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Governo encerra contratos 
com Organizações Sociais
Medida vai regularizar situação dos codificados na Saúde, informou João Azevêdo. Governador negou contato com Daniel Gomes. Página 13

Hotéis da capital devem ter 
95% de ocupação no Réveillon
Movimento na orla pessoense começa pouco a pouco 
a aumentar, mas vai registrar seu ápice em janeiro, o 
tradicional mês de férias. Página 5

Natal com Jazz promete 
embalar a Praia do Seixas
Shows à beira-mar vão ser iniciados às 23h59 de hoje, 
no minuto que antecede o início oficial do dia 25 de 
dezembro em João Pessoa. Página 9

2o Caderno

Botafogo goleia o Assu por 5 a 0 
em seu primeiro teste para 2020

Esportes

Jogo foi realizado a menos de um mês da estreia do Campeonato Paraibano, 
quando o Belo vai buscar o tetracampeonato estadual. Página 8 Violência contra a mulher 

é discutida nas escolas

Governo Federal extingue 
27,5 mil cargos efetivos

Projeto do Centro de Apoio à Criança e ao Adolescente 
vem colocando na pauta escolar da Rede Estadual um 
debate sobre violência de gênero. Página 3

Medida prevê que essas funções não serão preenchidas 
por concurso público na medida que os atuais 
ocupantes dos cargos forem se aposentando. Página 14
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Cerca de 290 mil pessoas 
vão passar pela rodoviária
Expectativa se refere ao período de Natal e de Ano Novo 
em João Pessoa. Aumento é de 5% com relação ao 
mesmo período do ano passado. Página 6

Foto: Roberto Guedes

Políticas

Paraíba

A dor de quem vai e não volta. Conheço bem esse trajeto. E confesso que fiquei de novo 
com esse sentimento de desarvoro. O que me fortalece? Saber que Lucas e Davi o tiveram 
por um bom tempo. São homens feitos. Terão muitas lembranças da sua presença. 
Sempre. Te desejo o céu. Mas não aquele onde seu coração pediu socorro. O céu do 
infinito. Do mistério da vida. Do encantar-se, de que falou Guimarães Rosa.  Página 2

Ana Adelaide Peixoto

O Último Voo de Fred
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O governador João Azevêdo de-
cidiu acelerar o processo de reenge-
nharia do sistema público estadual de 
saúde, iniciado em janeiro deste ano, 
ou seja, tão logo tomou posse no car-
go. O objetivo é melhorar ainda mais 
o atendimento à população e tornar 
mais seguros e transparentes os atos 
de gestão neste setor.

Entre as novas medidas – anuncia-
das ontem por João Azevêdo durante 
entrevista coletiva – estão o encerra-
mento dos contratos com as Organiza-
ções Sociais e a criação da Fundação 
PB Saúde. No balanço feito pelo gover-
nador, os contratos com as Organiza-
ções Sociais não trouxeram os resulta-
dos esperados.

Antes, entre outras ações, o gover-
nador já havia implantado a Superin-
tendência de Coordenação e Supervi-
são de Contratos de Gestão e decretado 
intervenção no Hospital de Emergên-
cia e Trauma Senador Humberto Lu-
cena, no Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires e no Hospital Geral de 
Mamanguape.

À luz de uma análise imparcial, 
João Azevêdo não negligenciou os cui-
dados que a área de saúde demanda, 
na esfera de sua competência. Os con-
tratos, por exemplo, passaram a ser 
gerenciados de perto, no sentido de 
garantir a correta correspondência 
entre o que se faz e o que está escrito 
nos documentos.

Vale lembrar que João Azevêdo, no 
âmbito do controle nos contratos de 
gestão pactuada deste ano, promoveu 

intervenção, auditoria, fim do contra-
to com a Cruz Vermelha e execução de 
novos fluxos operacionais de fiscali-
zação junto aos gestores de contrato, 
com suporte da Controladoria Geral 
do Estado.

Azevêdo não usou de meias pala-
vras para dizer que o encerramento dos 
contratos com as Organizações Sociais 
se deu em virtude de vários tipos de 
problemas detectados nesses convênios, 
daí a necessidade urgente de submeter 
os hospitais à gestão estadual exclusiva, 
por meio da Fundação PB Saúde.

No fim das contas, ganha a popu-
lação, que será assistida por uma rede 
de hospitais cujo gerenciamento tem 
em vista uma prestação de serviços 
em estado permanente de otimização, 
inclusive, é óbvio, no quesito transpa-
rência. Até abril do próximo ano, a re-
alidade da saúde pública promete ser 
bem diferente.

O projeto da Fundação PB Saúde 
está hoje sob apreciação da Assem-
bleia Legislativa do Estado. Além de 
resolver o problema do gerenciamento 
de hospitais, a Fundação também irá 
solucionar a questão dos codificados, 
atendendo às exigências, neste senti-
do, dos órgãos de controle.

No resumo da ópera, e ratificando 
o que já foi dito acima, esse é o grande 
desafio que a gestão estadual se pro-
pôs enfrentar e, quiçá, vencer: prestar 
assistência médico-hospitalar de exce-
lência, sem descuidar da rigorosa ob-
servação da legislação. Salutar para o 
povo, saudável para a democracia. 
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E esse ano termina 
triste. Muito triste!

Conheci Fred Pi-
tanga desde menina. 
Quando ouvia meu pai 
contar as histórias dos 
Guedes Pereiras e da 
amizade entre as famí-
lias. Conheci sua avó, D. 
Alzira e mãe, D. Regina, 
mesmo antes dele. Mas só no início 
dos anos 80, aqueles, da música Exa-
gerado, do Cazuza que, nos encon-
tramos nas quebradas de uma vida 
louca. Éramos jovens e buscávamos 
só e por vezes somente, uma loucura 
gregária.  E, nesse encontro de pes-
soas des-garradas, ficamos juntos. 
Tivemos um filho, Lucas. E depois 
fizemos um quarteto da amizade, 
com mais José Palhano e Guilher-
me Faulhaber. Não necessariamente 
nessa ordem. E assim curtimos mui-
to as madrugadas, o terraço da casa 
de Gui e Zé, Baía Formosa, o Bessa, e 
o mar. A gente não saía de uma bei-
ra de praia, cuja   trilha sonora era 
This Mascarade , de George Benson, 
e Hurricane de Bob Dylan. 

Mas queria te falar do meu susto 
e tristeza, esta semana, ao tomar co-
nhecimento da sua despedida lá nos 
céus. A sua irreverência indo literal-
mente pelos ares. E como se dá uma 
notícia dessas a um filho? De manhã 
cedo? Inda mais agora, ele com Luísa 
(nossa neta) nos braços, e que você 
estava tão envaidecido e feliz.

Te dei os Parabéns há tão pouco tem-
po. Te desejei saúde. Falamos dos planos 
para 2020 do trabalho, e de como espe-
rávamos sucessos e realizações.

Muito triste compartilhar da dor 
de Adriana, sua companheira  de vida 
e de felicidade, e de Davi, o irmão de 
Lucas. Ainda estou triste. Muito. De 
presenciar aquele espaço lotado dos 
seus amigos. E mais ainda, de já con-
tar nos dedos tantas ausências da 
nossa turma. O filme passou em câ-
mera lenta. Principalmente de como 
você foi pai e mãe quando passei dez 

meses fora do país, em 
tempos sem internet, 
e que cuidou de Lucas, 
amadurecendo essa 
relação que se fortale-
ceu até hoje. Mas tam-
bém do primeiro Rock 
in Rio, da casa do Al-
tiplano, dos passeios 
de bicicleta, Água Fria 

e dos banhos de cachoeira, de um 
certo pé de manjericão. E das des-
cobertas das praias paradisíacas e 
ainda desertas como Baía Formosa, 
Sagi, Pipa,  Praia do Francês e Canoa 
Quebrada.  Saímos ilesos de tanta 
intensidade? Jamais. Todos tivemos 
nossas marcas profundas e irrever-
síveis. Mas você foi gigante quando 
enfrentou sua saúde frágil e o limite 
do limite,  pincelada de mais calma, 
mais alegria, e uma qualidade de 
vida, imerso nas artes e nas viagens. 
Adriana te levou nesse caminho. E 
você bem que soube aproveitar tan-
to a vida nessas paisagens do  es-
panto  das coisas belas. 

A dor de quem vai e não volta. 
Conheço bem esse trajeto. E con-
fesso que fiquei de novo com esse 
sentimento de desarvoro. O que me 
fortalece? Saber que Lucas e Davi o 
tiveram por um bom tempo. São ho-
mens feitos. Terão muitas lembran-
ças da sua presença. Sempre.

Te desejo o céu. Mas não aquele 
onde seu  coração pediu socorro. O 
céu do infinito. Do mistério da vida. 
Do encantar-se, de que falou Guima-
rães Rosa.

E assim falou Zaratrusta! Lembro 
bem desse livro. Um dia. E vou guar-
dar a lembrança de você tão jovem e 
tão destemido. Mas também e princi-
palmente, dos tempos cá. Do seu apa-
ziguamento. Com seus queridos. Com 
a vida. E com os dias que o fizeram ir 
além. 

Além do horizonte!
E é com esse sentimento de per-

plexidade que, envio meu abraço de 
Natal aos queridos leitores.

O Último Voo de Fred 
Mas queria te falar do 

meu susto e tristeza, esta 
semana, ao tomar 

conhecimento da sua 
despedida lá nos céus  

A presunção de inocência é um direito 
de todos. Mas há que se considerar que 
os indícios apresentados pela Polícia Fe-
deral contra o deputado federal Wilson 
Santiago (PTB) são contundentes. Áudio 
e filmagens mostram assessores rece-
bendo dinheiro que seria destinado ao 
parlamentar. A propina seria oriunda da 
construção de uma adutora em Uiraúna 
– teriam sido desviados da obra mais de 
R$ 1,2 milhão. 

Dizem que quando o Demo-
cratas dá seta para entrar à 
esquerda, vai, na verdade, 
seguir para a direita. A pia-
da diz respeito às supostas 
articulações para reeleger o 
deputado Rodrigo Maia para 
a presidência da Câmara Fe-
deral – é que o regimento 
da casa proíbe a recondução 
dentro da mesma legislatura. 
Porém, fala-se que o partido 
já estaria pensando em mu-
dar as regras. O líder Efraim 
Filho nega essa especulação.     

Do governador João Azevêdo (sem partido), 
na coletiva de imprensa de ontem, afirmando 
que só responde pelos atos de seu governo, 
iniciado no dia 1º de janeiro deste ano: “A 
partir daí, sim, eu me responsabilizo por to-
dos os atos do governo”. E disse estar tranquilo 
quanto à Operação Calvário, que se reporta a 
investigações da gestão anterior: “Eu consigo 
botar a cabeça no travesseiro e dormir, porque 
eu tenho a consciência tranquila”.  

“ConsCiênCia tranquila”

nega

“Probidade, transParênCia e moralidade administrativa”

Pode assumir ‘aPosentadoria’

agilidade Para manter exCelênCia do serviço de saúde

Caso a Câmara dos Deputados 
acate a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de 
afastar Wilson Santiago do 
cargo em fevereiro, na volta 
do recesso parlamentar, quem 
deverá assumir a vaga é a pri-
meira suplente Ana Cláudia 
Vital (Podemos), esposa do 
senador Veneziano Vital do 
Rêgo (PSB). É prerrogativa 
do Legislativo decidir questões 
sobre prisão e suspensão de 
mandato determinados pela 
Justiça.  

E a deputada paraibana 
Luiza Erundina – nasceu 
em Uiraúna – confirmou à 
imprensa que não mais será 
candidata a cargos eletivos 
a partir de 2022, quando 
se encerra seu mandato na 
Câmara dos Deputados. Fi-
liada atualmente ao PSOL, 
ela está em seu sexto man-
dato. Antes de romper com 
o PT, elegeu-se prefeita de 
São Paulo, em 1988, pelo 
partido de Lula. Ela está 
com 85 anos. 

O Governo do Estado emitiu nota ontem rechaçando, veementemente, insinuações do ex-dirigen-
te da Cruz Vermelha (RS), Daniel Gomes, de que houve um contato para a manutenção dos servi-
ços da entidade na Saúde da Paraíba: “Nunca houve qualquer tipo de vinculação ou acerto para 
manutenção da prestação de serviço ao Governo da Paraíba na área da saúde, como insinuam 
algumas delações no curso da Operação Calvário. As ações administrativas adotadas ao longo do 
ano de 2019 provam exatamente o contrário. E o governador João Azevêdo não compactua com 
qualquer ato irregular que tenha sido praticado anteriormente e muito menos dá continuidade 
ou se envolve com atos que não sejam de probidade, transparência e moralidade administrativa”. 

Contundentes

O governador João Azevêdo (sem partido) 
usou uma frase emblemática para se refe-
rir às mudanças que o governo fará na ad-
ministração das unidades de saúde da Pa-
raíba, após a decisão de não mais renovar 
os contratos com as Organizações Sociais 
(OS): “Vamos ter que trocar o pneu com 
o carro em movimento”, disse referindo-se 
ao fato de que a Secretaria de Saúde vai 
assumir a gestão dos hospitais à medida 
que os contratos com as OS forem se en-
cerrando, até que a ALPB aprove, em fevereiro do próximo ano, a criação da Fundação 
PB Saúde, que ficará responsável pelo gerenciamento dos hospitais. A frase usada pelo 
gestor estadual diz muito sobre a agilidade que o governo precisa ter para evitar solu-
ção de continuidade nos serviços da área de Saúde. Afora isso, o governador projetou 
a realização de processo seletivo para a Fundação PB Saúde, de modo a regularizar a 
situação dos 7.200 codificados que atuam na área da saúde do Estado. Assim, a partir 
da criação da Fundação PB Saúde, sejam absorvidos os profissionais de níveis médio, 
superior e técnico dentro dessa nova estrutura.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Cinco mil alunos participaram de projeto desenvolvido pelo Cendac, ao logo deste ano, em 30 colégios da Rede Estadual de Ensino

Mabel Dias
Especial para A União

Violência contra a mulher é 
discutida nas escolas da PB

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

Cerca de 5 mil estudan-
tes participaram da segunda 
edição do projeto “Ampliando 
o diálogo sobre violência de 
gênero nas escolas através 
de novos olhares na Educa-
ção”, realizado pelo Centro de 
Apoio à Criança e ao Adoles-
cente (Cendac) em 30 escolas 
da Rede Estadual de Ensino 
neste ano de 2019. O projeto 
foi realizado nas escolas da 
Região Metropolitana de João 
Pessoa e ainda nos municípios 
de Campina Grande, Patos, 
Sobrado, Sapé, Queimadas, 
Cabaceiras e Boa Vista.

“Quando elaboramos o 
projeto, queríamos envolver 
três mil alunos, mas consegui-
mos ultrapassar nossa meta 
e repassar todo o conteúdo 
relacionado ao projeto nas es-
colas em que ele foi realizado. 
A receptividade tanto dos es-
tudantes quanto dos profes-
sores e gestores foi muito boa 
e por isso, devemos voltar a 
realizá-lo em 2020”, ressaltou 
a presidente do Cendac, Val-
quíria Alencar.

Os temas trabalhados 
pelo Cendac estavam rela-
cionados à violência contra 
a mulher e igualdade de gê-
nero e foram desenvolvidos 
em sala de aula através de 
oficinas, palestras, rodas de 
diálogo e mostras culturais 
com especialistas no assunto, 
como advogadas, psicólogos, 
educadores e representantes 
de movimentos em prol dos 
direitos da mulher. Na escola 
cidadã integral Enéas de Car-
valho, por exemplo, que está 
localizada em Santa Rita, os 
alunos e alunas organizaram 
uma exposição no mês de 
julho sobre violência e con-
taram através de cartazes, 

filmes e livros a história de 
mulheres que contribuíram 
para a política, a cultura, a 
ciência e a cidadania. “Esse 
projeto é uma iniciativa muito 
louvável, abre a mente tan-
to das meninas, quanto de 
nós, meninos, para pôr fim 
à opressão das mulheres. 
Quando o Cendac lança um 
projeto como esse e traz aqui 
para Enéas de Carvalho em 
Santa Rita e várias outras es-
colas na Paraíba, mostra que 
é preciso entender o nosso 
lugar de fala na sociedade e 
que as mulheres precisam 
ser protagonistas da sua his-
tória”, ressaltou José Cleiton 
Manoel de Oliveira, estudan-
te do 1º ano.

Na Padre Hildon Bandei-
ra, no bairro da Torre, em João 
Pessoa, que também é Cidadã 
Integral, os alunos realizaram 
em novembro, mês que marca 
o início dos 16 dias de ativis-
mo pelo fim da violência con-
tra as mulheres, uma mostra 
sobre as mulheres vítimas 
de feminicídio na Paraíba e 
fizeram poemas para ilustrar 
a temática. “É muito impor-
tante trazer para as escolas 
esta discussão, principalmen-
te com o público jovem. Na 
Padre Hildon, nós buscamos 
conversar com os alunos te-
mas relacionados aos direitos 
humanos e o projeto realizado 
pelo Cendac só fez acrescen-
tar às nossas atividades”, dis-
se a coordenadora pedagógica 
Isabelle Rocha dos Santos.

Além de trabalhar a cons-
cientização dos jovens sobre 
violência contra a mulher, 
feminicídio e temas relacio-
nados, o projeto do Cendac 
também levou para a sala de 
aula, a história de mulheres 
que deixam e deixaram sua 
marca. “É preciso que eles 
conheçam a trajetória das 

mulheres para que respeitem 
a história delas e aprendam 
como cada uma contribuiu 
para o desenvolvimento da 
sociedade”, informou Valquí-
ria Alencar. Mulheres inspira-
doras foi esta etapa do projeto 
educacional em que os alunos 
e alunas das escolas partici-
pantes escolheram mulheres 
que eles queriam homenagear. 
Rachel de Queiroz, Lygia Fa-
gundes Telles, Valéria Rezen-
de, Marielle Franco, Concei-
ção Evaristo, Luiza Erundina, 
Frida Kahlo, MalalaYousafzai, 
Carolina Maria de Jesus, Elza 

Soares, Cora Coralina, Ana do 
Coco do Gurugi, Dona Edite do 
Coco (quilombo Caiana dos 
Crioulos), Gileide Ferreira 
(quilombo do Talhado), en-
tre outras, foram algumas das 
homenageadas pelas escolas. 
“É gratificante o que vemos 
nas escolas estaduais produ-
zido por estes estudantes. Eles 
têm uma criatividade latente e 
isso ficou muito nítido nas ati-
vidades que realizamos pelo 
projeto. Plantamos a semente 
e estamos agora, junto com 
eles e elas, colhendo os frutos, 
para construir uma sociedade 

mais justa e igualitária”, disse 
a coordenadora pedagógica 
do projeto, Fátima Carneiro. 
Ela lembrou ainda das produ-
ções textuais que os estudan-
tes fizeram através da leitu-
ra de uma obra de escritoras 
brasileiras. “Cada redação foi 
bem elaborada e serviu para 
que eles se aprofundassem na 
literatura brasileira, escrita 
por mulheres, e ampliassem 
seus conhecimentos. A escri-
tora Maria Valéria Rezende foi 
até as escolas Francisca As-
censão Cunha, no bairro dos 
Bancários, e na João Vinagre e 

Ilza Ribeiro, no município de 
Conde, para conversar com os 
estudantes que escolheram 
seus livros “Quarenta dias” e 
“Outros Cantos” para fazer a 
sua redação.

Os temas trabalhados 
pelo Cendac estavam 

relacionados à violência 
contra a mulher e 

igualdade de gênero

A iniciativa conta com o apoio da OAB-PB, através da Comissão da Mulher e da Rede Sororidade e de empresas privadas

Foto: Divulgação/Cendac

Prevenção e fortalecimento das futuras gerações
A advogada feminista e ativista no 

enfrentamento à violência doméstica 
contra a mulher, Joyce Borges, uma das 
palestrantes pelo projeto, disse que essa 
ação é de suma importância no que diz 
respeito ao enfrentamento à violência 
contra a mulher. “A prevenção é es-
sencial para que a nova geração esteja 
livre dessa mazela que é a violência 
doméstica. E essa prevenção deve se 
dar exatamente nas escolas, momento 
em que os jovens estão em formação de 
caráter”, afirma.

Para a capitã comandante da pa-
trulha Maria da Penha, Dayana Cruz 
Pereira, o combate à violência contra a 
mulher deve se dar em várias frentes. 
“Todas as iniciativas são muito impor-
tantes para prevenção e fortalecimento 
das futuras gerações no compromisso 
da dignidade humana das mulheres”, 
ressaltou.

A professora de Geografia da Escola 
João José da Costa, Geovania da Silva 
Araújo, afirma que a escola é um lugar, 
em sua essência, diverso, por isso faz-se 
necessário discutir diversidades. Ela res-
saltou uma atividade organizada pelos 
próprios alunos da escola em setembro, 
onde foram discutidos entre eles temas 
como bullyng, racismo, homofobia e 
violência contra a mulher, inspirados 
pelas palestras do Cendac. “A temática 

de gênero e violência contra a mulher 
é de suma importância para uma refle-
xão mais profunda sobre a forma com 
a qual nos colocamos na sociedade. 
Discutir tais assuntos também nos leva 
a entender a construção social do ser 
homem e mulher, bem como descons-
trói conceitos equivocados dissemi-
nados como verdades absolutas, com 
o intuito de desinformar. Através do 
conhecimento podemos construir uma 

sociedade mais justa e igualitária. Na 
escola estadual João José da Costa, 
todo o trabalho foi pautado na empatia, 
respeito, cidadania e nos direitos consti-
tucionais, que garantem igualdade para 
todos”, afirma.

Campanha educativa
Em outubro, o Cendac lançou a 

campanha ‘Por todas elas e por nós 
também’, com o propósito de chamar 

a sociedade a participar desta luta em 
prol da vida das mulheres. Segundo 
Valquíria Alencar, a campanha surgiu a 
partir de três constatações: a primeira, 
é o crescente número de assassinatos 
de mulheres; a segunda, estes crimes 
acontecem no ambiente doméstico e a 
terceira é que são os maridos, namora-
dos, parceiros destas mulheres os seus 
agressores. “Por isso, o Cendac através 
desta campanha dá a sua contribuição 
com um novo olhar para a educação, 
discutindo a violência de gênero, algo 
que precisa ser enfrentado por toda a 
sociedade”, afirmou. A iniciativa conta 
com o apoio da OAB-PB, através da 
Comissão da Mulher e da Rede Soro-
ridade, e das empresas privadas Far-
mácia Pague Menos, Drogarias Globo, 
rede de supermercados Bem Mais e 
Extra. Para a presidente da Comissão 
da Mulher da Ordem dos Advogados 
do Brasil – secção Paraíba, Izabelle 
Ramalho, através da realização deste 
projeto, o Cendac presta um importan-
te serviço à sociedade. “O artigo 8° da 
Lei Maria da Penha preconiza a reali-
zação de campanhas educativas como 
esta, de prevenção à violência contra 
a mulher e esta iniciativa do Cendac é 
importante para seguirmos nessa luta 
em defesa da vida e dos direitos huma-
nos das mulheres”, ressaltou.

O evento trabalha a conscientização dos jovens sobre violência contra a mulher, feminicídio e temas relacionados

Foto: Divulgação/Cendac
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Fiscalização será feita por 45 homens divididos em três equipes formadas por 12 agentes de trânsito e três policiais militares

O Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraíba 
(Detran-PB), por meio da 
Coordenação de Policiamen-
to e Fiscalização de Trânsito, 
vem intensificando as ações 
da Operação Lei Seca, des-
de o período compreendido 
entre a segunda quinzena 
deste mês até fevereiro de 
2020, quando ocorre a esta-
ção mais quente do ano, o ve-
rão. A época coincide com as 
férias escolares e o Carnaval, 
em que se estima um aumen-
to significativo de veículos 
circulando em todo o Estado, 
sobretudo nos municípios li-
torâneos.

Quarenta e cinco ho-
mens são os responsáveis 
pelas ações. Esse efetivo é 
composto por três equipes, 
cada uma com 12 agentes 
de trânsito e três policiais 
militares, que atuam nas fis-
calizações de trânsito com o 
auxílio dos seguintes equi-
pamentos: 14 etilômetros 
(bafômetros), 50 talonários 
eletrônicos, dois redutores 
de velocidade móveis, duas 
camas de faquir (bloqueador 
de fuga), 20 cones de sinali-
zação e duas barreiras de si-
nalização retrátil. Nas ações 
são empregadas nove viatu-
ras, entre elas dois reboques.

Segundo o major Edmil-
son Castro, coordenador da 
Lei Seca no Estado, as fisca-
lizações da Operação Verão 
têm o objetivo de coibir os 
abusos praticados por mui-
tos condutores que ainda 
insistem em desobedecer às 
leis de trânsito, principal-
mente ao que se refere às 
infrações relacionadas à em-
briaguez ao volante.

“Com isso, a Operação Lei 
Seca vem atuando em ações 
isoladas ou em conjunto com 
os órgãos operativos do Esta-
do e dos municípios, a fim de 
executar a fiscalização de trân-
sito, adotando pontos de abor-
dagem em locais previamente 
determinados pela Coordena-
ção, no sentido de agir preven-
tivamente próximo às áreas de 
eventos, nos principais corre-
dores de tráfego de veículos, 
visando proporcionar um 
trânsito mais seguro”, enfati-
zou major Castro.

Locais das fiscaliza-
ções: João Pessoa, em toda 
a sua faixa litorânea; Litoral 
Norte, nas Praias de Lucena 
e Baía da Traição; Litoral 
Sul, nas Praias de Jacumã 
(Conde) e Pitimbu; outros 
locais a serem determina-
dos pela Superintendência 
do Detran-PB.

Operação Verão: Detran-PB 
intensifica ações da Lei Seca

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Jorge Rezende

O trabalho de fiscalização foi intensificado nessa segunda quinzena do mês de dezembro e permanece até o mês de fevereiro do ano que vem

Foto: Secom-PB

‘Operação Calvário’

Ex-governador e prefeita 
defendem-se de acusações

O ex-governador Ricar-
do Coutinho (PSB) e a pre-
feita do município de Conde, 
Márcia Lucena (PSB), soltos 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) no último sá-
bado (21), quando tiveram 
pedido de habeas corpus 
deferido, apresentaram suas 
versões sobre o andamento 
da ‘Operação Calvário’. Em 
um vídeo ao vivo feito em 
redes sociais, o ex-governa-
dor falou sobre a prisão, os 
áudios divulgados em rede 
nacional e deu sua versão 
diante das acusações conti-
das na ‘Operação Juízo Final’, 
sétima etapa da ‘Calvário’.

Ricardo começou falan-
do que foi surpreendido com 
a notícia de sua prisão quan-
do estava viajando de férias 
e que em momento algum 
pensou em não voltar. Afir-
mou estar sendo vítima de 
uma espécie de perseguição 
que tem como finalidade o 
“assassinato de sua reputa-
ção”. “Existe toda uma articu-
lação no sentido de criar, em 
cada passo que eu desse, me 
criar uma brecha de uma coi-
sa ilegal”. Sobre a prisão pre-
ventiva, o indiciado disse ser 
“completamente arbitrária” 
e teceu críticas. “Você prende 
pra perguntar, porque não 
chamou antes para pergun-
tar? Eu daria as respostas”.

Ricardo teceu elogios 
à sua gestão no Governo do 
Estado e apresentou alguns 
dados positivos sobre o pe-
ríodo em que esteve à frente 
do Poder Executivo. Sobre 

áudios divulgados em rede 
nacional, Ricardo Coutinho 
afirmou que as gravações fei-
tas pelo empresário Daniel 
Gomes, da Cruz Vermelha 
Brasileira, teriam sido edi-
tadas com o intuito de incri-
miná-lo. “Na verdade, esse 
áudio, eu não posso dar a 
ele a devida legitimidade ou 
legalidade. Claramente é um 
áudio truncado, com altera-
ções”. Apesar das críticas ao 
material, justificou o conteú-
do explicando que os 10% a 
que se referiu no áudio dizia 
respeito ao valor a ser dado 
de entrada para a compra 
de equipamentos para o 
Hospital Metropolitano de 
Santa Rita. Quanto ao “13º 
está garantido”, a justificativa 
foi de que seria referente ao 
pagamento do funcionalis-
mo público. “Eu não recebo 
dinheiro de absolutamen-
te ninguém. Eu não recebo 
nada que não esteja dentro 
dos meus vencimentos”.

Ricardo Coutinho falou 
também do perigo da crimi-
nalização dos políticos e so-
bre o julgamento que as pes-
soas fazem, inclusive através 
das redes sociais. “Peço à 
Paraíba que, antes de jul-
gar, conheça os fatos. Hoje, 
na internet, todo mundo é 
um juiz. É preciso ter mui-
to cuidado com isso. Quem 
me conhece sabe que eu sou 
uma pessoa correta… Não se 
tente destruir todo processo 
de mudanças positivas que 
esse Estado teve”. Ricardo 
Coutinho é acusado de lide-
rar organização criminosa 
que teria desviado recursos 
públicos na ordem de R$ 

134,2 milhões.
Já a prefeita Márcia Lu-

cena concedeu entrevista a 
uma rádio condense e pu-
blicou o conteúdo em rede 
social da prefeitura. Também 
foi a primeira vez que a chefe 
do Executivo do Conde falou 
desde a prisão no último dia 
17, quando foi deflagrada a 
sétima fase da ‘Operação Cal-
vário’. Começou agradecendo 
às manifestações de apoio, 
inclusive dos grupos de mu-
lheres e à família. “Aos que 
torceram, que oraram, que 
usaram sua fé para me prote-
ger e para me resguardar. Es-
pecialmente as mulheres do 
município de Conde, de João 
Pessoa e da Paraíba”. 

Márcia Lucena falou da 
força que possui um Estado 
de direito e chamou o que 
viveu de “águas passadas”.  
“O Estado de direito é algo 
muito consolidado no país, 
embora a gente esteja por 
todo canto sofrendo amea-
ças ao processo democráti-
co, mas ele prontamente se 
restabelece e é por isso que 
eu estou aqui”. A prefeita se 
colocou à disposição da Jus-
tiça e afirmou ter o interesse 
de contribuir com o proces-
so conforme solicitada.

“Eu nunca tinha sido 
chamada, nunca tinha sido 
citada. Então, de repente, 
eu fui presa”. A prefeita de 
Conde passou cinco dias 
presa em ala especial do 
Presídio Júlia Maranhão, em 
João Pessoa, e é acusada de 
estruturar fraudes na edu-
cação quando era secretária 
da pasta no Governo de Ri-
cardo Coutinho.

A edição do Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) do sá-
bado (21) publicou a partir 
da página 2 uma lista preli-
minar de acordo direto da 
Câmara de Conciliação de 
Precatórios (Conprec) para 
a viabilização de pagamento 
de precatórios com data a 
partir de 2007. São cerca de 
1.240 títulos a serem pagos.

No DOE também cons-
ta a lista com processos de 
pagamento de precatórios 

indeferidos. Os acordos 
garantem o pagamento da 
dívida com a diminuição 
de 40% do valor total e 
têm garantido a celeridade 
no processo de pagamento 
dos precatórios no Estado 
na Paraíba.

O Governo do Esta-
do convocou os titulares 
de precatórios da Paraíba 
– de qualquer ano de ins-
crição – para apresenta-
rem propostas de acordo 
direto. A convocação foi 
publicada no Diário Oficial 
do Estado de 3 de dezem-

bro. Serão destinados ao 
pagamento das propostas 
contempladas os valores 
depositados na segunda 
conta administrada pelo 
Tribunal de Justiça, reser-
vada unicamente para o 
pagamento de precatórios 
por meio de acordos, nos 
termos do Decreto 36.146, 
de 2 de setembro de 2015, 
e até o limite da disponibi-
lidade do saldo para qui-
tação respeitada a ordem 
cronológica de apresenta-
ção do precatório no Tri-
bunal de origem.

Precatórios: Diário Oficial 
publica lista preliminar 
Laura Luna
lauraragao@gmail.com

Laura Luna
lauraragao@gmail.com

Morreu no início da 
noite de ontem o radia-
lista, cantor e compositor 
Paulo Costa. Ele estava 
internado se recuperando 
de problema cardíaco em 
uma clínica de Guarabira.

Ex-superintendente 
da Rádio Tabajara, Pau-
lo Costa apresentava o 
programa institucional 
do governador José Ma-
ranhão. À época, atuou 
na crônica esportiva por 
muitos anos e viajou o 
Brasil narrando partidas 
de futebol. 

Nos tempos de ouro 
do Carnaval de Rua de 
Guarabira, Paulo se des-
tacou como intérprete de 
samba enredo durante 
vários anos. Trabalhou na 
Rádio Cultura AM como 
âncora de programa de 
radiojornalismo, escreveu 

livro contando sua trajetó-
rio no rádio, foi secretário 
de Cultura da Prefeitura 
de Guarabira e atualmente 
era diretor administrativo 
da Rádio Guarabira FM, 
filiada ao Sistema Correio 
de Comunicação.

Morre em Guarabira o 
radialista Paulo Costa

Paulo Costa foi superintedente 
da Rádio Tabajara

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, em 
João Pessoa, realizou du-
rante o final de semana 586 
atendimentos, dos quais 181 
foram considerados casos 
graves ou gravíssimos. Nesse 
período, a unidade de saúde 
realizou 31 procedimentos 
cirúrgicos de alta e média 
complexidade, sendo 12 de 
emergências e 19 eletivas. O 
balanço tem como base as 
entradas realizadas a partir 
da zero hora da sexta-feira 
(20) até as primeiras horas 
de ontem. Durante o final de 
semana, as ocorrências en-
volvendo quedas lideraram 
as entradas da emergência, 
com 130 casos, superando 
motocicletas (90).

Trauma de 
João Pessoa 
realiza 581 
atendimentos



Novo técnico
O Santos anunciou na manhã de ontem a contratação do 
técnico Jesualdo Ferreira, de 73 anos. O treinador assinou 
contrato com o clube até o fim de 2020. Página 7
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Empresa Paraibana de Turismo estima que 300 mil turistas vão visitar o Estado até o final de janeiro de 2020
Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com

Réveillon: rede hoteleira de 
JP deve ter ocupação de 95%

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Pereira

Com a chegada do verão 
e festividades de fim de ano, o 
movimento nas praias de João 
Pessoa e Litoral paraibano têm 
aumentado bastante com a pre-
sença dos turistas. A Empresa 
Paraibana de Turismo( PBTur) 
estima que 300 mil turistas 
passarão pela Paraíba, depois 
do Natal até o final de janeiro, 
entre turistas paraibanos, bra-
sileiros e estrangeiros. 

As praias mais procura-
das ontem pelos turistas foram 
Tambaú, Cabo Branco e Bessa. 
O alto fluxo de pessoas também 
beneficiou os restaurantes e am-
bulantes. Os comerciantes que 
alugam sombreiros e cadeiras 
têm aumentado o faturamen-
to nas Praias de Tambaú, Cabo 
Branco, Manaíra e Bessa. O 
aluguel de duas cadeiras e um 
sombreiro, custa em média R$ 
15,00 ou R$ 20,00.

A presidente da PBTur, 
Ruth Avelino, faz uma análise 
do turismo paraibano nesse 
período e informa que a ocupa-
ção hoteleira será de 95% para 
o réveillon e a estimativa geral 
de 70% para o mês de janeiro. 
“A movimentação da ocupação 
hoteleira está muito boa até a 
primeira quinzena de janeiro, 
com bastante turistas de diver-
sas regiões do país. No entanto, 
como nem todo turista fica em 
hotéis já que muitos ficam na 
casa de amigos e familiares e alu-
guéis de temporada (Airbnb), 
afinal, a crise econômica afetou 
a todos, mas nossa expectativa 
é receber 300 mil turistas entre 
Barra de Camaratuba até Pitim-
bu”, avaliou.

Por fim, Ruth Avelino ava-
lia como positiva a expectativa 
de turistas na Paraíba apesar 
de 2019 ter sido um ano mui-
to complicado para o turismo 
nacional, principalmente, no 
Nordeste. “A economia não se 
movimentou comparado ao 
ano passado e outro fator que 
prejudicou bastante foi que 
com o fechamento da Avianca, 
as passagens aéreas ficaram 
muito caras e para completar o 
derramamento das manchas de 
óleo no Nordeste”, esclareceu.

A maioria dos turistas tem 
raízes paraibanas e aproveitam 
as festas de fim de ano para visi-
tar os familiares, como é o caso 
da brasiliense Tayanne Ferreira, 
filha de paraibanos. “Meus pais 
são paraibanos, mas moramos 
em Brasília há mais  de  20 anos. 
E sempre que podemos visita-
mos nossos familiares”, disse.

Fernando Rodrigues é 
esposo de Tayanne e fazia 11 
anos que não visitava João Pes-
soa. Ele e sua família chegaram 
a cidade na última segunda 
(23) e pretendem permanecer 
até o próximo domingo. “ Acho 
à  cidade muito acolhedora, as 
praias são tranquilas e muito 
bonitas. Com certeza indicarei 
João Pessoa aos meus amigos”, 
elogiou.

Há quem visite a Paraíba 
pela primeira vez e há quem seja 
pessoense e resida em outro Es-
tado, como é o caso do funcio-
nário público Paulo Mariz. “Eu 
moro em Natal há 22 anos, mas 
meu coração é de João Pessoa, 
sempre que posso venho visitar 
a família”, ressaltou.

Foto: Evandro Pereira

Fernando Rodrigues veio de Brasília 
com toda a família para passar os 
festejos de fim de ano em João Pessoa

O juiz da Vara Única de 
Gurinhém, Glauco Coutinho 
Marques, destinou a quantia 
de R$ 18.010,80, proveniente 
da aplicação das prestações 
pecuniárias nas transações 
penais, ao Conselho Tutelar 
do Município. O dinheiro foi 
aplicado na aquisição de 60 
cestas básicas natalinas, que 
foram doadas às famílias ca-
rentes da cidade. 

O evento contou com 
a presença do magistrado 
Glauco Coutinho, da pro-
motora de Justiça, Jaine 
Aretakis Didier, do presi-
dente do Conselho Tutelar, 
Allisson Roberto do Nas-
cimento Gomes e do Pa-
dre Severino dos Ramos 
Barbalho, que abençoou 
os alimentos. Esta é a pri-
meira instituição a ser be-

neficiada com a iniciativa 
da comarca. 

Glauco Coutinho expli-
cou que o Conselho Tutelar 
apresentou o projeto e, após 
a tramitação legal, o recurso 
foi liberado. Ele informou, 
ainda, que a destinação das 
penas pecuniárias está em 
conformidade com a Reso-
lução nº 154 do Conselho 
Nacional de Justiça e o Pro-

vimento nº 11/2013 do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba.

“Os valores são destina-
dos a beneficiar entidades 
com caráter assistencial e, 
de preferência, que recebem 
reeducandos e adolescentes 
em conflito com a lei para 
prestar serviços gratuitos 
à comunidade”, pontuou o 
magistrado, destacando a 
alegria do Poder Judiciário 

em contribuir para que as 
famílias carentes tivessem 
um natal mais feliz.

Conselho Tutelar de Gurinhém recebe doação

Hoje e amanhã

O que abre e fecha no feriado na capital
O feriadão de Natal des-

te ano causará mudanças no 
funcionamento dos shop-
pings, repartições públicas, 
Poder Judiciário, bancos e 
na operação dos trens urba-
nos em João Pessoa. Por isso, 
aqueles que desejam apro-
veitar algum destes serviços 
na capital paraibana devem 
ficar atentos às alterações 
que ocorrem até amanhã 
(25), data em que é comemo-
rado o nascimento de Jesus 
Cristo. Veja a seguir, o que 
abre e fecha neste período. 

Comércio
Na véspera de Na-

tal (24), em João Pessoa e 
Campina Grande, as lojas 
encerram as atividades ao 
meio-dia. Amanhã (25), as 
lojas não deverão funcionar. 
Esta ampliação do horário no 
comércio é optativa para as 
lojas, caso os empresários 
decidam aderir ao tempo es-
pecial podem optar por dois 

regimes de expediente: rea-
dequar o horário de trabalho 
do funcionário ou pagar hora 
extra, conforme o tempo ex-
cedido de sua jornada.  

Shoppings
Os shoppings Manaíra e 

Mangabeira já estão funcio-
nando em horário estendido 
durante todo o mês de de-
zembro. Porém, na véspera 
de Natal (24), eles abrem 
às 9h e fecham mais cedo, 
às 20h. No feriado, dia 25, 
apenas as áreas de lazer (ci-
nema, boliche, game station 
e strike bar) estarão funcio-
nando em horário especial, 
das 13h às 22h.

A casa lotérica do Mana-
íra Shopping funcionará em 
horário diferenciado até o 
dia 29 de dezembro. De se-
gunda a sábado, o expedien-
te  encerra até as 21h e aos 
domingos, a lotérica fecha 
às 20h. Já o Posto da Polícia 
Federal do mesmo centro 

de compras (que funciona 
nas dependências da Casa 
da Cidadania) estará fecha-
do nos dias 24, 25 e 31 de 
dezembro. 

No  Shopping Tambiá, 
localizado no Centro de João 
Pessoa, todas as lojas esta-
rão abertas das 8h às 18h 
na véspera de Natal (24). No 
entanto, o local estará fecha-
do no dia 25, data em que 
apenas os cinemas estarão 
disponíveis ao público. Já o 
Shopping Sul, funciona hoje 
das 9h às 18h, e no Natal es-
tará fechado.  

Bancos
A Federação Brasilei-

ra de Bancos (Febraban) 
anunciou os horários de 
funcionamento dos bancos 
no período natalino. No dia 
24, as agências bancárias 
abrem para atendimento 
ao público em horário es-
pecial: das 9h às 11h em 
todo o Brasil.  Já no dia 

25, amanhã, as institui-
ções financeiras estarão 
fechadas.  

Trens urbanos 
A Companhia Brasilei-

ra de Trens Urbanos(CBTU 
João Pessoa) anunciou que 
os trens irão funcionar hoje 
(24), com horário especial 
até às 12h12. Amanhã(25), 
o feriado de Natal, os trens 
não trafegarão. A operação 
ferroviária volta ao normal 
na quinta feira (26), a par-
tir das 4h30. Confira: Dia 
24: horário Especial até às 
12h12. O último trem de 
Santa Rita para Cabedelo 
parte às 10h13. O último 
trem de Cabedelo para 
Santa Rita parte às 10h15. 
O trem que parte de San-
ta Rita as 11h34 encerra 
viagem em João Pessoa às 
11h58. O trem que parte de 
Cabedelo às 11h36 encer-
ra viagem em João Pessoa 
às 12h12. Amanhã, dia 25,  

não haverá operação co-
mercial.

Repartições públicas 
As repartições públi-

cas do Governo da Paraíba 
e Prefeitura de João Pessoa 
determinaram ponto facul-
tativo hoje, na véspera de 
Natal (24).

Em João Pessoa, o pon-
to facultativo não é válido 
para os serviços considera-
dos essenciais à população 
e de responsabilidade da 
administração municipal 
tais como: saúde, trânsito 
e limpeza urbana.

No Governo da Paraíba, 
a exceção será aplicada às 
ambulâncias, veículos de 
fiscalização da Secretaria 
de Estado da Fazenda, da 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração Penitenciária, 
da Secretaria de Estado da 
Segurança e Defesa Social, 
das Polícias Civil e Militar e 
da Casa Militar ou que este-
jam a serviço deste órgão.

Dinheiro foi aplicado 
na aquisição de 

60 cestas básicas 
natalinas



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 24 de dezembro de 2019

Estimativa para as festas de Natal e Ano Novo é que ocorram 150 mil embarques e 140 mil desembarques no período
José Alves
zavieira2@gmail.com

290 mil pessoas devem passar 
pelo Terminal Rodoviário de JP

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Marcos Perreira

Cerca de 290 mil pessoas 
devem passar pelo Terminal Ro-
doviário de João Pessoa durante 
o período das festas do Natal e 
Ano Novo. Segundo o adminis-
trador do Terminal Rodoviário 
de João Pessoa, Reinaldo Bra-
sil, a estimativa é que ocorram 
150 mil embarques e 140 mil 
desembarques, um aumento 
de 5% em relação ao mesmo 
período do ano passado. Para 
atender a demanda as empresas 
de ônibus estarão colocando à 
disposição 100 ônibus extras. 
“Afinal, o Natal e o réveillon, 
são os momentos ideais para 
reencontrar os familiares e os 
melhores amigos que moram 
distantes”, disse a idosa Marlene 
Duarte, que conseguiu a passa-
gem gratuita para São Paulo, 
com o objetivo de brindar o Ano 
Novo com familiares.

“Nós orientamos que as 
pessoas identifiquem as baga-
gens e tenham muito atenção 
com as crianças. Para evitar 
qualquer tumulto, orientamos 
também que as pessoas che-
guem com uma hora de ante-
cedência no terminal e que com-
prem as passagens de ida e volta 
para evitar qualquer transtorno, 
caso não consigam a compra da 
passagem de volta”, alertou Rei-
naldo Brasil. 

Os destinos mais procu-
rados na Paraíba são Campina 
Grande, Sousa, Patos e Cajazei-
ras, já para fora da Paraíba, os 
destinos mais procurados são os 
vizinhos estados de Pernambu-
co e Rio Grande do Norte. Outros 

destinos bastante procurados 
pelos paraibanos são Rio de Ja-
neiro e São Paulo. 

O estudante universitário 
Henrique Santos, que mora em 
João Pessoa há três anos, confi-
denciou que todos os anos pas-
sa o Natal e a virada do ano em 
Patos com a família e os amigos 
da infância. “Sempre viajo neste 
período porque família é tudo 
pra mim e comemorar o Natal 
e participar da virada junto com 
eles é algo bastante gratificante 
e sentimental”, afirmou.

Idosos  
Os idosos com idade igual 

ou acima de 65 anos têm direi-
to a duas vagas gratuitas nos 
transportes interestaduais e 
intermunicipais e também di-
reito a pagar meia passagem. 
Mas segundo Reinaldo Brasil, 
não são todos os idosos que têm 
direito à passagem gratuita, só 
os que ganham até dois salários 
mínimos. Já a meia passagem é 
um direito adquirido por todos 
os idosos. 

“Para conseguir a gratui-
dade na passagem, o idoso deve 
se programar e procurar a em-
presa que ele vai viajar para 
fazer a solicitação da passagem 
com pelo menos dez dias de 
antecedência, porque ele não 
consegue esse benefício no dia 
que quiser viajar”, explicou o 
diretor do terminal, informan-
do que a procura pela gratuida-
de é muito grande. De acordo 
com o Estatuto do Idoso, todas 
as empresas de transporte ter-
restre precisam reservar duas 
vagas gratuitas para idosos 
nas condições descritas. Caso 

Foto: Roberto Guedes

as duas estejam ocupadas, 
é preciso aplicar o desconto, 
determinado no Estatuto do 
Idoso que é o pagamento da 
meia passagem. 

Pelo Estatuto do Idoso, o 
beneficiário deve solicitar o bi-
lhete de viagem nos pontos de 
vendas próprios da transporta-
dora ou nos guichês terceiriza-
dos, com antecedência mínima 
de três horas em relação ao ho-
rário de partida do ponto inicial 
da linha. Na mesma ocasião, o 
idoso pode solicitar a passagem 
de volta – inclusive é recomen-
dado que se faça isso para uma 
viagem mais tranquila. 

A Carteira do Idoso é um 
documento confiável, que 
pode agilizar o atendimento 
nas rodoviárias. Há ainda a 
vantagem de permitir que o 
idoso viaje sem levar a car-
teira de trabalho ou outro 
documento de substituição 
mais difícil. A Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social 
de qualquer cidade está obri-
gada a emitir o documento. 
O idoso com a carteira será 
incluído no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal e vai rece-
ber o Número de Identifica-
ção Social (NIS).

Gratuidade
A idosa Matilde Sousa, 68 

anos, que veio de Recife para 
João Pessoa, disse não ter con-
seguido a gratuidade. Ela recla-
mou também porque para pagar 
a meia passagem só conseguiria 
se fosse viajar no ônibus das 
17h30. Mas como queria viajar 
pela manhã, acabou pagando o 
preço normal R$ 39,50. Matilde 
disse que ao voltar para Recife 
vai fazer reclamação no Procon.

Já o idoso Severino Adauto 
da Silva, 70 anos, afirmou que 
por não ter se programado com 
antecedência também não con-
seguiu a gratuidade para viajar 

para o Sertão do Estado. Mas 
pelo menos conseguiu comprar a 
passagem pela metade do preço. 
A idosa Marlene Duarte, 73 anos, 
disse que conseguiu sua passa-
gem gratuita para São Paulo, 
porque fez a solicitação no mês 
de setembro. “Fiz a solicitação no 
mês de setembro para viajar este 
mês (dezembro). Tenho certeza 
que se não tivesse feito a reser-
va com antecedência não con-
seguiria porque a procura pela 
gratuidade é grande. Mas estou 
feliz porque economizei R$ 600 
que é o valor da passagem para 
São Paulo, onde vou reencontrar 
meus familiares”, disse.  

Na capital

Opções de lazer 
para os feriados

O Natal e o Ano Novo 
serão comemorados du-
rante esta semana e após 
as reuniões familiares, a 
população pode aproveitar 
as programações oferecidas 
nos feriados dos dias 25 de 
dezembro e 1º de janeiro. 
As atrações incluem expo-
sições, apresentações, pas-
seios, música, dentre outras 
opções. Confira a seguir, os 
destaques para a cidade de 
João Pessoa nestes períodos. 

Mostra Natalina
A Prefeitura Munici-

pal de João Pessoa (PMJP) 
realiza, desde o último dia 
16, a primeira Mostra Na-
talina no Hotel Globo, no 
Centro Histórico da capital. 
A exposição de artesana-
to prioriza os presépios 
e acontece até o dia 6 de 
janeiro, das 9h às 17h.  

A Mostra Natalina é 
promovida pelo Celeiro 
Espaço Criativo e reúne 
10 artistas locais. Neste 
espaço podem ser vis-
tos presépios de artistas 
como Selma Sanchez, Lili 
Brasileiro, Glauber Mary, 
e com vários materiais, 
como madeira, cerâmica 
e papel.

Programação musical 
Na capital paraibana, o 

feriado do próximo dia 25 
será marcado pelo Concerto 
de Natal com a Orquestra Sin-
fônica Municipal de João Pes-
soa e as Orquestras do Projeto 
Ação Social pela Música. O 
evento acontece a partir das 
19h, no Busto de Tamandaré, 
na orla pessoense. 

O mesmo local receberá 
ainda o Natal de Luz, no dia 
26, com Padre Nilson Nunes 
e convidados. O Busto de Ta-
mandaré será palco também 
do show de réveillon, a par-
tir das 20h, com Dj Hanyel, 
Kevin Ndjana, Mano Walter, 
Banda Nagibe e Dj Marmeid. 

Missas
A programação religio-

sa da capital inclui as tradi-
cionais missas de Natal e 
Ano Novo presididas pelo 
arcebispo da Paraíba Dom 
Manoel Delson. As celebra-
ções ocorrerão todas na Ca-
tedral Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves no Centro 
de João Pessoa. Confira os 
dias e horários:  Hoje, 24, ha-
verá missa às 20h. Amanhã, 
25, a celebração acontecerá 
às  9h. Já no dia 31 a missa 
de véspera do Ano Novo será 
às 18 horas e no dia 1 de ja-
neiro, a primeira celebração 
de 2020 acontecerá às 9h.

Juliana Cavalcanti
Especial para A União   

Embarques e desembarques de passageiros no terminal da capital devem ter aumento de 5% em 2019 em relação ao mesmo período do ano passado

Fim de semana: Trauma de 
CG realiza 410 atendimentos

Curso de Psicologia do Uniesp 
recebe nota máxima do MEC

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes, em Campina 
Grande, atendeu 410 pacientes, 
durante o fim de semana (21 e 
22). O balanço tem como base as 
entradas realizadas a partir da 
zero hora do sábado (21) até as 
primeiras horas desta segunda-
-feira (23). Os casos envolvendo 
motos lideraram as entradas nos 
plantões, durante o período.

 De acordo com a assesso-
ria de imprensa da unidade de 

saúde, dos 410 atendimentos, 
68 foram vítimas de acidentes 
de moto. Ainda foram regis-
tradas vítimas de acidentes de 
automóvel (quatro), agressões 
físicas (oito), projéteis de arma de 
fogo (duas) e arma branca (seis), 
atropelamentos (três) e acidentes 
com bicicleta (cinco). Os demais 
atendimentos médicos foram na 
clínica médica e na pediatria.

De acordo com relatório, o 
município de Campina Grande 
registrou 23 acidentes de motos 

nesse fim de semana, seguido 
por Alagoa Nova (seis), Quei-
madas (quatro), Ingá (três) e 
Boqueirão (dois).

 A unidade de saúde dispo-
nibiliza 298 leitos, 340 médicos, 
sendo 64 em regime de plantão 
presencial 24 horas.  O hospital 
dispõe de seis salas no bloco ci-
rúrgico e é referência em trauma 
para 203 municípios da Paraíba, 
além de alguns municípios do 
Rio Grande do Norte, Pernam-
buco e Ceará.

O curso de Psicologia do 
Centro Universitário Uniesp re-
cebeu  ontem a nota máxima na 
avaliação de reconhecimento do 
Ministério da Educação (MEC). 
A entidade atribuiu a nota 5 à 
graduação, levando em conside-
ração os critérios de organização 
didático pedagógica; corpo do-
cente e infraestrutura.

O resultado foi recebido 
com muita alegria por profes-
sores, funcionários e alunos. A 
graduação  foi lançada em 2016 e 
conta com uma grande estrutura 
com salas de aula bem equipadas 
tanto para os estudos teóricos 
quanto para os práticos.

De acordo com a reitora do 
Uniesp, professora Erika Mar-
ques, foi mais uma vitória e mui-

tos outras virão: “Nosso Ensino 
é de Fundamental importância. 
Nosso curso de Piscologia me-
recia esta elevação. Alunos e 
professores estão de parabéns”, 
declarou.

 Já no 5º período, o aluno 
pode experimentar a vivência 
de um atendimento clínico sob 
a supervisão de um professor 
docente, usufruindo um prédio 
inteiramente dedicado à Clínica 
Escola.

A professora Maria da Pe-
nha Coutinho, coordenadora do 
curso, comemorou o resultado, 
ressaltando a importância do 
corpo docente para a boa ava-
liação. “Foi uma alegria imen-
sa, muita emoção. De imediato 
procurei entrar em contato com 

todos os colaboradores da área 
de psicologia para agradecer e 
comemorar, pois esta é uma vi-
tória compartilhada por todos. 
Todos ajudaram nessa luta. Es-
tamos felizes e esperamos que 
o curso cresça cada vez mais. 
Contamos com uma equipe de 
professores de excelência, e sua 
dedicação é que faz este curso 
brilhar”, ressaltou.

Para conceder a nota, repre-
sentantes do MEC fizeram visitas 
técnicas na última semana, quan-
do conheceram toda a estrutura 
da Uniesp e conversaram com 
professores e alunos. Em março, 
o Ministério também atribuiu 
a nota 5 à instituição como um 
todo, a autorizando a virar Cen-
tro Universitário.

A Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa 
Civil (Sedec), do Ministé-
rio do Desenvolvimento 
Regional (MDR), autori-
zou o repasse de R$ 6,4 
milhões ao Governo da 
Paraíba para ações de 
resposta em virtude da 
estiagem que afeta o Es-
tado. O recurso será utili-
zado para o fornecimento 
de água potável, por meio 
da contratação de car-
ros-pipa. A Portaria com 
detalhes do repasse de 
recursos foi publicada na 
edição da última sexta-
feira (20) do Diário Ofi-
cial da União.

Auxílio
Para receber auxílio 

emergencial da Sedec, esta-
dos e municípios precisam 
obter o reconhecimen-
to federal de situação de 
emergência ou calamidade 
pública, deferido pelo Go-
verno Federal após a análi-
se do decreto estadual, que 
deve atender aos critérios 
exigidos pela Instrução 
Normativa nº 2/2016. Pre-
feituras e governos tam-
bém devem apresentar o 
diagnóstico dos danos e 
um plano de trabalho para 
execução das ações.

Operação 
carro-pipa 
na PB terá 
R$ 6,4 mi 
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Clube da Vila Belmiro já tem a palavra de Jesualdo Ferreira, que deve chegar ao Brasil para assinar contrato

Gabriel Carneiro 
Folhapress

Santos contrata português 
em substituição a Sampaoli

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Cardoso Filho

Esportes

O Santos anunciou na 
manhã dessa segunda-feira 
(23) a contratação do técnico 
Jesualdo Ferreira, de 73 anos. 
O treinador assinou contrato 
com o clube até o fim de 2020. 
Ele será apresentado pelo clube 
no dia 6 de janeiro.

O português será o 16º es-
trangeiro a comandar a equipe 
alvinegra, dirigida nesta tem-
porada pelo argentino Jorge 
Sampaoli.

Jesualdo desembarcará no 
Brasil em meio ao sucesso de 
seu compatriota Jorge Jesus, 
que levou o time do Flamengo 
aos títulos do Campeonato Bra-
sileiro e da Libertadores, além 
do vice-mundial neste ano.

O novo comandante san-
tista estava sem clube desde 
que deixou o Al Sadd, do Catar, 
no meio do ano. Em Portugal, 
ele trabalhou no Benfica, no 
Sporting e no Porto, este últi-
mo pelo qual foi tricampeão 
nacional (2006/07, 2007/08 
e 2008/09).

Em julho deste ano, o téc-
nico causou polêmica ao dizer 
ao jornal português A Bola que 
o conterrâneo Jorge Jesus es-
tava trabalhando na “pior liga 
do mundo”.

A declaração foi rebatida 
pelo próprio treinador do Fla-
mengo. “O campeonato mais 
difícil do mundo é o Brasileiro, 
onde as equipes são mais equi-
libradas e todas têm grandes 
jogadores.”

Na última semana, Jesual-
do esteve no Catar para acom-
panhar o Mundial de Clubes e, 
em nova entrevista ao periódi-
co A Bola, recuou em sua críti-
ca. “Causou grande celeuma no 
Brasil, consegui que todos os 
brasileiros estivessem contra 
mim. É o mais difícil, de fato. E 
[Jorge Jesus] ganhou.”

Medina coloca em risco vaga para o Japão

SÃO PAULO, SP - A in-
terferência intencional pro-
vocada por Gabriel Medina 
sobre Caio Ibelli nas oitavas 
de final da etapa de Pipeli-
ne da Liga Mundial de Surfe 
(WSL) ajudou o bicampeão 
mundial a se manter na dis-
puta pelo título contra Italo 
Ferreira, mas poderia ter 
lhe custado a vaga nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio-2020.

O artigo 171.11 do 
regulamento da WSL esta-
belece que interferências 
“intencionais, antidespor-
tivas e graves” podem ser 
punidas com a perda do 
melhor resultado do ano 

ou até mesmo de todos 
os pontos da temporada. 
Nos dois caso, Medina se-
ria ultrapassado por Filipe 
Toledo no ranking e, con-
sequentemente, na corrida 
pela vaga olímpica.

O Escritório de Compe-
tição e o Diretor Disciplinar 
da WSL, ao analisar a interfe-
rência, no entanto, entendeu 
que a ação de Medina, apesar 
de intencional, não foi “anti-
desportiva” e “grave”.

“A manobra foi consi-
derada um artifício legal e 
não representou um risco à 
segurança de nenhum com-
petidor”, afirmou à Folha 
Pat O’Connell, comissário 
da WSL. A interpretação, no 
entanto, não é unânime e 

dividiu o mundo do surfe. 
Enquanto alguns trataram a 
interferência como um gol-
pe de mestre, muitos ainda 
a consideram antidespor-
tiva, em interpretação di-
ferente da feita pela WSL. 
Medina se explicou.

“Eu apenas joguei o 
jogo, sabia que não era mi-
nha prioridade. Sabia que 
se eu cometesse a inter-
ferência só valeria minha 
melhor onda. Faltavam 
apenas 20 segundos, então 
tudo bem. Ele [Caio Ibelli] 
precisava de algo na casa 
dos 5, mas eu não sei, esta-
va muito difícil lá. Às vezes 
se tem algo em jogo, você 
precisa jogar. Eu sabia na 
minha cabeça o que eu es-

tava fazendo”, disse.
A explicação não con-

venceu a todos, especial-
mente Caio, que falou em 
“jogo sujo” e relatou indig-
nação ao ver, de dentro do 
mar, o pai e técnico de Me-
dina, Charles, orientando o 
filho: “Pode rabear, pode ra-
bear”. A imagem foi flagrada 
e Medina respondeu dando 
um sinal de positivo, com o 
polegar da mão esquerda.

Rabear é, na gíria do 
surfe, entrar na frente de 
outro surfista em uma onda, 
considerado pela WSL como 
uma interferência.

“Na minha onda se-
guinte, que seria a minha 
melhor, ele me rabeou. Isso 
mostra o tipo de competi-

dor que ele é. Ele joga duro, 
ele joga sujo se precisar e 
faz de tudo para vencer. É 
assim que deve ser a mente 
de um campeão”, comentou 
Caio, que ouviu pedido de 
desculpas de Medina.

“Eu perguntei ‘O que é 
isso cara?’, e ele falou: ‘Me 
desculpa, me desculpa...” E 
eu respondi, ‘desculpar o 
quê?’. Isso me faz querer 
vencer mais e derrotá-lo 
na próxima vez”, afirmou 
Caio. Segundo seu empre-
sário, Luiz Pinga, o atleta 
não pretende entrar com 
representação na WSL con-
tra o compatriota.

O maior beneficiado em 
eventual punição de Medina 
na corrida pela vaga olímpica 

seria Filipe Toledo. A assesso-
ria de imprensa do atleta disse 
que ele não se pronunciaria 
sobre o caso por ser parte in-
teressada no resultado.

Onze vezes campeão 
mundial, o americano Kelly 
Slater, que já sofreu uma in-
terferência de Medina em 
situação similar à de Caio, 
em 2017, fez um post em 
seu Instagram sugerindo 
que Caio que entrasse com 
representação na WSL.

Nos bastidores da liga 
já se fala na possibilida-
de de um ajuste na regra 
para evitar a repetição de 
casos desse tipo, em que 
um surfista acaba sendo 
premiado por impedir que 
outro surfe.

Fernando Poffo
Folhapress

Com a saída de Jorge 
Sampaoli, o Santos 

agiu rápido e contratou 
o português para 

comandar a equipe na 
próxima temporada

Foto: Divulgação

O portugês Jesualdo 
Ferreira já acertou 
contrato com o 
Santos para substituir 
Jorge Sampaoli na 
temporada de 2020

Brasileirão em 2020

Seis estados terão times em três séries

São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Bahia, Mi-
nas Gerais e Pernambuco 
serão os estados com re-
presentantes nas Séries A, 
B e C do Campeonato Bra-
sileiro em 2020, segundo 
levantamento do Sr. Goool. 
A lista aumentou conside-
ravelmente, uma vez que, 
em 2019, apenas mineiros 
e gaúchos marcaram pre-
sença nas três principais 
divisões nacionais.

Os baianos estão en-
tre as gratas surpresas. O 
Bahia se manteve na Série 
A, enquanto o Vitória es-
capou do rebaixamento na 
Série B. A novidade fica por 
conta da Jacuipense que 
garantiu acesso à Série C. 
Ainda no Nordeste, Per-
nambuco conseguiu dois 
acessos em 2019.

O Sport, com o vice na 
Série B, subiu para a Série 
A, enquanto o Náutico foi 
campeão da Série C e voltou 
ao segundo escalão nacio-
nal. O Santa Cruz, enquanto 
isso, se manteve na Série 
C. Minas Gerais, por sua 
vez, amargou o primeiro 
descenso do Cruzeiro que 
jogará a Série B ao lado do 
América. O Atlético se man-
teve no Brasileirão, enquan-
to Tombense e Boa Esporte 
seguirão na Série C.

Sobe e desce!
O terceiro escalão na-

cional, aliás, ficou para trás 
para o Juventude que, agora, é 
Série B. A dupla Gre-Nal con-
tinuará na Série A e Ypiranga 
e São José jogarão a Série C. 
O Paraná, enquanto isso, vol-
tará a ter a dupla Athle-Tiba 
na elite nacional. Operário e 
Paraná continuarão na Sé-
rie B e o Londrina caiu para 

Foto: Léo Lemos / Náutico

Náutico será o representante de Pernambuco na Série B, com a classificação do Sport para a Série A

a Série C. Por fim, São Paulo 
ganhou a presença na Série 
A do Bragantino, campeão da 
Série B. O Braga encontrará 

Santos, Palmeiras, São Paulo 
e Corinthians. Botafogo, Ponte 
Preta, Guarani e Oeste darão 
o ar da graça na Série B, en-

quanto Ituano, que subiu da 
Série D, e São Bento, que caiu 
da Série B, marcarão presença 
na Série C.

Gool
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Técnico Evaristo Pizza utiliza escalações diferentes nos dois tempos do jogo realizado na Maravilha do Contorno

Com menos de 30 dias 
para o começo do Campeo-
nato Paraibano, as equipes 
já estão na reta final da pre-
paração para a estreia do 
estadual no dia 19 de janei-
ro. Finalizando a parte físi-
ca, o foco agora passa a ser 
o trabalho técnico e tático 
dentro de campo e, com 
isso, também se iniciam 
os amistosos que podem 
trazer mais tranquilidade 
e confirmar observações 
prévias sobre os elencos 
ou provocar descontenta-
mentos, dúvidas e pressão 
quando as exibições e re-
sultados não são positivos. 
No último fim de semana, o 
Botafogo entrou em campo 
contra o Assu-RN e reali-
zou seu primeiro jogo trei-
no, na oportunidade, vitó-
ria convincente e confiança 
da torcida no novo elenco.

Atrás do quarto título
Tricampeão da Paraí-

ba, o Botafogo reforçou a 
expectativa de favoritis-
mo para o campeonato de 
2020 ao despachar por 5 
a 0 a equipe do Assu-RN 
jogando na Maravilha do 
Contorno no último domin-
go, em Joao Pessoa. A equi-
pe comandada por Evaristo 
Piza jogou com um time em 
cada tempo. No primeiro, 
entraram em campo: Saulo; 
Neilson, Fred, Luís Gustavo 
e Mário; Rogério, Juninho, 
Rodrigo Andrade e Cássio 
Gabriel; Lohan e Kelvin. 

Na segunda etapa, o 
Belo jogou com: Samuel; 
Erivelton, Donato, Marcelo 
Xavier e Enercino; Welling-
ton César, Marcos Vinícius 
e Everton Heleno; Mário 
Sérgio, Dico e Maikon Aqui-
no. A equipe agora retorna 
ao treinos durante a sema-
na e no próximo domingo 
irá a Natal, no Rio Grande 
do Norte enfrentar o ABC 
na Arena das Dunas às 15h.

Mais amistosos
Enquanto o time da ca-

pital reforça o seu favori-
tismo, outras sete equipes 
também realizaram amis-
tosos nesse fim de semana. 
Apenas Nacional de Patos 
e São Paulo Crystal, entre 
as equipes que disputam o 
estadual, não entraram em 
campo. 

Destaque para a dupla 
dos maiorais de Campina 
Grande - Treze e Campi-
nense que voltou a preo-
cupar seu torcedor e para 
o começo avassalador do 
Sousa, mesmo com adver-
sário frágil.

Iago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com

Botafogo-PB vence time do 
RN na preparação para 2020

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Cardoso Filho

Esportes

O Campeonato 
Paraibano começa no 
dia 19 de janeiro e 
as equipes estão se 
preparando para a 

temporada participando 
de amistosos em seus 
estádios e na condição 

de visitantes

Sport de Lagoa Seca vence o Galo no Amigão

Jogando contra um adversá-
rio direto do estadual, a equipe 
do Sport Lagoa Seca que acabou 
de subir da segunda divisão, o 
Treze perdeu por 3 a 1 jogando 
no Amigão. A derrota pulverizou 
a vitória nos pênaltis sobre o 
Campinense e trouxe de volta as 
críticas e pressão sobre o elenco 
do Galo, visto desde o princípio 
das contratações com muitas dú-
vidas por parte do torcedor.

Após uma partida apática e de-
cepcionante, o único ensinamento 
positivo a ser retirado pela equipe 
do Treze, na visão do zagueiro 
Breno Calixto, é que o time precisa 
jogar mais e encarar com seriedade 
todos os jogos. Na visão do atleta 
faltou disposição por parte dos jo-
gadores e foco no trabalho. O atleta 
espera que essa lição sirva para que 
o time encare os próximos desafios 
com o devido comprometimento.

“Felizmente foi apenas um 
amistoso. Serve para nós abrirmos 
os olhos, estamos falando de um 
time que pensa em vencer e que 
precisa ter mais atitude, se cobrar e 
buscar apresentar um futebol com 
mais pegada e vontade dentro de 
campo. Precisamos trabalhar duro 
para corrigir os erros, temos muito 
que avançar ainda. Confiamos 
muito no trabalho do Celso e ago-
ra é absorver da melhor maneira 
possível esse jogo e começar a nos 
impor como time grande que somos 
e jogar de acordo com o peso da 
nossa camisa”, afirmou Calixto.

Já o Sport Lagoa Seca come-
morou a recuperação diante de um 
adversário de peso. O time havia 
sido derrotado pelo Força e Luz-RN 
no último dia 19 pelo placar de 3 a 
1. Para o atacante Claudio - autor 
de cinco gols nessa pré-temporada, 
um deles diante do Treze -, o resul-

tado foi resultado da dedicação da 
equipe que agora precisa manter o 
mesmo nível de comprometimento 
em todos os jogos, especialmente 
durante o estadual.

“A dedicação de todos foi o que 
construiu essa vitória. Em relação ao 
jogo contra o Força e Luz, tivemos 
outra atitude dentro de campo, 
jogamos com vontade de vencer e 
é esse espírito que a gente precisa 
ter ao longo dos treinamentos que 
restam na pré-temporada e princi-
palmente quando o campeonato 
começar”, comentou Cláudio. Dou 
outro lado da rivalidade de Cam-
pina Grande, a Raposa voltou a 
ser derrotada na pré-temporada 
no último sábado (21), além disso, 
com duas partidas disputada, o time 
segue com muitas dificuldades para 
conseguir balançar as redes já que 
empatou em 0 a 0 com o Treze, per-
dendo o Trófeu Amigos da FAP nas 
penalidades e agora sofreu derrota 
por 2 a 1 para o América de Natal, 
sendo que o gol do time paraibano 

foi marcado contra por um atleta 
americano. Para Oliveira Canindé, 
treinador da Raposa, o time tem 
pecado no setor de criação e não 
vem conseguindo fazer o jogo fluir 
para transformar a posse de bola 
em chances de gol. 

“Precisamos fazer mais e come-
ter menos erros. Acho que o balanço 
dos dois jogos, mesmo sem os resul-
tados terem vindo não é negativo. 
Fizemos muitas observações, ainda 
temos jogadores importantes que 
não estão disponíveis e muitos ain-
da não estão bem condicionados. 
Evidentemente que sempre quere-
mos vencer, mas o mais importante 
agora não são os resultados. Vamos 
seguir treinando para que a equipe 
consiga fortalecer alguns aspectos, 
em especial a criação de jogadas”, 
explicou Canindé.

Ainda nesse fim de semana, o 
Sousa fez seu primeiro jogo treino 
diante de um selecionado de São 
José de Espinharas, no jogo o Dino 
goleou sem dificuldades o adversá-

rio por 6 a 0 com gols de Romeu, 
Téssio (2x), Marcelo, Luquinha e 
Poty. Na próxima quinta-feira (26) 
a equipe fará o clássico do Sertão 
contra o Atlético de Cajazeiras, às 
20h, no Perpetão. O adversário de 
quinta também esteve em campo 
nesse fim de semana e perdeu para 
o Barbalha-CE por 2 a 1, jogando 
fora de casa.

Quem também esteve em 
campo no domingo (22) foi o CSP, 
que jogou contra o Santa Cruz-PE 
no centro de treinamento da equi-
pe pernambucana e perdeu por 1 
a 0. Esse foi o segundo amistoso 
contra um dos clubes grandes do 
Estado vizinho, diante do Náutico, 
campeão da Série C este ano, o 
time foi derrotado por 2 a 0. Por 
fim, a Perilima jogando no sábado 
perdeu para o Retrô-PE, em um 
amistoso realizado como prepa-
ração para o estadual e para a 
Copa São Paulo de Futebol Júnior, 
que será disputada pela equipe 
também em janeiro.

O Galo da Borborema jogou nesse domingo, no Amigão, e decepcionou a torcida perdendo de 3 a 1 para a equipe de Lagoa Seca

O amistoso do Botafogo contra o Assu-RN aconteceu na Maravilha do Contorno com a equipe paraibana aplicando uma goleada de 5 a 0, mostrando força para as disputas do campeonato

Fotos: Divulgação

Iago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com



Cultura pop
Uma análise sobre duas produções que têm levado fãs ao 
debate nas redes sociais: o filme ‘Star Wars: A Ascensão de 
Skywalker’ e o seriado ‘Watchmen’(foto). Página 10
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Realizado desde 2008, evento reúne Néctar do Groove, DJ e projetos de música eletrônica
Cairé Andrade
caireandrade@gmail.com

Natal com Jazz embala a 
programação de hoje em JP

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: André Cananéa

Já é tradição na cena al-
ternativa de João Pessoa, após 
a ceia natalina, descer para 
aproveitar a programação do 
Natal com Jazz. O evento, que 
acontece desde 2008 e já pas-
sou por diferentes lugares da 
cidade, neste ano acontece no 
Praiô Beach Club, à beira-mar 
da Praia do Seixas. 

A festa começa às 23h59 
e recebe o grupo Néctar do 
Groove e os projetos eletrô-
nicos Furmiga Dub e Caixa de 
Marimbondo, além da disco-
tecagem de Luiza Areas, que 
abre a noite. A programação 
promete durar até o amanhe-
cer. Os ingressos, na bilhete-
ria, custam R$ 35.

A Caixa de Marimbondo, 
que assume após a discote-
cagem “natalina-tropical” de 
Luiza, teve início como um 
projeto solo de Lucas Dan, em 
2018, com o objetivo de unir 
poesia popular, o acordeon 
e os beats eletrônicos. Neste 
ano o projeto ganhou novos 
integrantes: Jader Finamore 
(na guitarra baiana e trom-
pete), Daniel Jesi (no baixo e 
beats) e Cassicobra (na per-
cussão orgânica e digital). O 
quarteto traz canções que 
passam pelo forró, a cumbia, 
o reggae e o jazz.

Lucas Dan, satisfeito 
com o ano que está termi-
nando, define o período pela 
“cara nova do projeto, 
com novas possibilida-
des e expansão”. 

Os demais integrantes, 
amigos de Lucas e músicos 
admirados por ele, permiti-
ram que a Caixa de Marim-
bondo alcançasse novos lu-
gares “com a força e o gosto 
da soma”, nas palavras do 
fundador. 

“Estamos trabalhan-
do no primeiro disco, 
participando de alguns 
festivais e pontualmente 
mostrando a cara na cena 
cultural da cidade. 2020 
promete!”, explica, animado. 

Sobre o Natal com Jazz, a 
animação permanece. “É uma 
imensa alegria poder dividir 
o palco com grandes amigos 
da música em um evento tão 
interessante. O ambiente é 
maravilhoso, com muita 
improvisação, groova, 
dança, afrobeat, jazz 
e forró. A noite cer-
tamente será incrí-
vel”, finaliza.

Festa à beira-mar vai até o dia amanhecer

Som do projeto Caixa de Marimbondo passeia pelo forró, cumbia, reggae e jazz

Foto: Ana Moraes/divulgação
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Foto: Marcelo Rodrigues/divulgação

“Jam session insana”: Com 13 anos de carreira, Néctar do Groove participa do projeto desde a primeira edição, em 2008, e promete um show regado a afrobeat, baião, salsa, jongo e funk

Furmiga Dub 
mistura coco, 

maracatu rural e 
música eletrônica 

e vai encerrar a 
programação

O Néctar do Groove, que 
esteve presente em todas as 
edições do Natal com Jazz, 
está com 13 anos de forma-
ção e trabalha com estilos 
como baião, afrobeat, salsa, 
samba, jongo e funk, sempre 
trazendo a atmosfera do jazz 
como base. 

O grupo é formado pe-
los músicos suíços Stephan 
Tomas (saxofone) e Peter 
Buller (percussão) e pelos pa-
raibanos Victorama (bateria), 
Thiago Sombra (contrabaixo), 
Cristiano Oliveira (viola de 
dez cordas) e Marcelo Mace-
do (guitarra).

O baterista Victor Ra-
malho, que integra a Néctar 
do Groove, diz estar bastante 
animado para participar da 

edição deste ano. “Vai ser em 
um ambiente diferente, à beira
-mar, e a programação comple-
ta vai até o amanhecer, como 
já acontece tradicionalmente”. 

A Néctar do Groove, que já 
participou de diversos festivais 
de jazz, realizará, segundo Vic-
tor, uma “jam session insana, 
com a pegada do improviso 
que é uma característica do gê-
nero e com uma performance 
marcada pelos músicos que são 
excelentes”. Será “uma noite 
divertida não só para o públi-
co, como para a banda”, define 
Victor, “para comemorar com 
os amigos”.

Eletrônica regional
O músico e produtor pa-

raibano, Furmiga Dub, encer-
ra a noite trazendo a mistura 
entre a música eletrônica con-
temporânea. 

“Vou inserir, também, mú-
sicas de parceiros da Bahia, 
Pernambuco e São Paulo. O 
repertório se baseia em colocar 
a música brasileira como uma 
maneira de ver que a nossa 

música é tão bonita quanto a 
de fora, ou até mais”, explica. 

Fabiano Formiga, que 
mora atualmente em São 
Paulo, tem influência de rit-
mos regionais como coco de 
embolada, ciranda, caboclinho 
e maracatu rural. 

O artista lançou, neste ano, 
o álbum FurmigaDub e Mestres 
da Paraíba, que saiu junto com 
4 mini-documentários com os 
mestres e mestras da cultura 
popular paraibana que partici-
pam do disco, também em vinil. 

SERVIÇO 
n Natal com Jazz 2019
Néctar do Groove, Fur-
migaDub e Caixa de 
Marimbondo
Praiô Beach Club - Rua 
dos Pescadores, em 
frente ao número 36, 
Ponta do Seixas
24 de dezembro, às 
23h59
Ingressos: R$ 35 na 
bilheteria



São dois, quase três: um homem, a 
mulher e as dores.

— Não há lugar para dores.
— Parece que vieram de Nazaré. 

Mas são daqui, da tribo de Judá. Chega-
ram para o censo.

-------------------------------------------
— A estalagem está cheia, carpina. 

Todos chegaram para o censo... Procu-
ra outra casa...

— Todos têm parentes em casa, 
não vão receber mais um.

-------------------------------------------
— Como faz frio!... Nem me lem-

brava das noites de Belém...
— E as dores?
— Feito o frio. É o primeiro, tenho 

medo.
— Você viu um aprisco na entrada 

da vila?
— Não vi direito no escuro. Acho 

que é um estábulo. Ouvi uma vaca.
— É um aprisco. Ouvi uma flauta. 
— Um aprisco, um estábulo, o 

relento... Faz diferença?
— Escuta a flauta... fina como o 

Tão tradicional como Papai Noel e panetone na ceia, 
Star Wars se tornou obrigatório nas festas de fim de ano. 
Tem sido assim desde que a Disney Company assumiu 
a franquia, em 2012, e a partir de O Despertar da Força 
(2014), sai um Star Wars por ano, seja na saga “oficial” 
(que na atual trilogia conta a história de Rey), seja nos spin 
offs, como Rogue One ou Han Solo.

Este ano é a vez de A Ascensão Skywalker, filme que 
fecha a terceira trilogia da franquia iniciada por George 
Lucas em 1977, com Star Wars, Episódio IV: Uma Nova 
Esperança. Na história de Episódio IX, Rey (Daisy Ridley) 
busca suas origens, enquanto enfrenta o vilão Kylo Ren 
(Adam Driver).

Há muitas reviravoltas, robôs fofinhos para engor-
dar a linha de produtos nas prateleiras e, claro, a ação 
para dar e vender. Mas falta um acabamento à altura da 
franquia, certamente a mais popular do mundo. Sobra 
saturação, de histórias, sequências e até de easter eggs. 
O novo filme parece, a contragosto, incluir referências 
da trilogia original, porque assim o quer a diretoria da 
Disney. 

Roteiro preguiçoso e velhas cenas de batalha recicla-
das não oferecem nada de novo ao público, deixando um 
sentimento de decepção tanto para o fã mais apaixonado 
da saga, quanto ao espectador de cinema. 

Na vida real, a saga Skywalker termina muito mais 
trágica do que na tela: sucumbindo à exaustão causada 
por uma linha de produção frenética, que tem uma série 
de licenciamentos para alimentar, de grandes parques de 
diversão até baldes de pipoca.

Isso tudo é uma pena, justamente agora, quando a 
HBO dá uma aula (uma surra, neste caso em particular) de 
roteiro com o excepcional Watchmen, cuja sério chegou ao 
fim na semana passada (está disponível na íntegra através 
do app HBO Go).

Baseado numa História em Quadrinhos publicada por 
Alan Moore e Dave Gibbons entre 1986 e 1987 (e levado às 
telas em 2009, em filme de Zack Snyder), o seriado parte 

da narrativa de Alan Moore para criar uma outra história, 
parecida, mas com brilho próprio, sem deixar de manter 
conexões firmes com o enredo original.

É brilhante como a história de fantasia/ficção cientí-
fica distribui diversas pistas, solta várias pontas para, em 
seguida, uni-las com maestria. Vendido como continuação 
(mas segundo seu criador, Damon Lindelof, está mais para 
um “remix”), a trama se passa 34 anos após os eventos dos 
quadrinhos, mas dentro da mesma realidade alternativa, 
em que há chuvas de lulas, um planeta chamado Europa, 
um ser azul comparado à Deus e policiais mascarados. Ah, 
e o presidente é Robert Redford, o ator (que não aparece, 
só empresta o nome).

É uma teia complexa, que ganhou alguns dispositivos 
para que o espectador não se perdesse: a HBO criou uma 
“Peteypedia”, um site (em inglês) que ajuda a compreen-
der alguns fatos que a narrativa passa ao largo, situado no 
vacuo entre 1985 (fim da história na HQ) e 2019 (quando a 
história da série tem início).

Também se valeu de recursos multimidias, que podem 
ser acessados através de um outro aplicativo para celular, o 
HBO Extras (ele vale para outras séries do canal). A ideia é 
que o espectador ajuste a exibição do episódio com o HBO 
Extras para ter a experiência de ver a série com curiosida-
des sendo informadas pelo app em tempo real.

Para fechar o pacote, o canal também lançou um 
podcast exclusivo em que dois especialistas comentam, 
episódio a episódio, a trama. Com cerca de meia-hora de 
duração, os especialistas costuram as pontas da trama, 
enquanto fazem um paralelo com a HQ original.

Assistir a série amparado por esses recursos mostram 
o quanto Watchmen da HBO é uma série inovadora, além 
de fantástica. Não só pelo uso dos recursos, mas pela cons-
trução do enredo e pela direção arrojada, digna de prêmio. 
Um produto audiovisual que, enfim, agregam a inteligên-
cia e criatividade que faltam, tanto na franquia Star Wars, 
como na Marvel. Ou seja, está na hora da Disney rever seu 
posicionamento de cinema e recuperar os futuros ex-fãs.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Algum dos meus escassos leitores já ouviu fa-
lar em alienação parental? Ou já soube se, na sua 
família, tal fenômeno já aconteceu? Pois é: até eu 
orientar um aluno do Unipê no seu trabalho de fi-
nal do curso de Direito (TCC), nunca havia escutado 
a expressão. Pois, acreditem, a coisa é muito mais 
grave do que se imagina.

A chamada lei da alienação parental (Lei nº 
12.318, de 2010) gera, frequentemente, controvér-
sias entre advogados e psicólogos e tem sido cada vez 
mais usada em disputas conjugais na Justiça brasi-
leira. Ao mesmo tempo, tem gerado aborrecimentos 
entre pais e filhos e juristas especialistas da área. 
Dezenas de mães, que foram afastadas de seus filhos 
pela Justiça por supostamente cometerem alienação 
parental, criaram um coletivo para lutar contra a lei. 
Várias delas perderam a guarda dos filhos após de-
nunciarem os pais das crianças por agressão ou abu-
so sexual.

Os casos são inúmeros. Adriana, de quarenta e 
sete anos, foi proibida pela Justiça de ver o filho por 
um ano, após denunciar o ex-marido por abuso se-
xual; o pai a denunciou por alienação parental e ela 
perdeu a guarda do menino, que não vê há dois anos. 
Alessandro, de cinquenta anos, foi proibido de ver os 
filhos após a separação. A mãe dizia que o mesmo 
era “amigado” com outro homem quando, na verda-
de, ele vivia com outra mulher.

Mas, afinal, ok que significa “alienação paren-
tal”? Consiste na interferência psicológica provoca-
da na criança ou adolescente por um dos seus geni-
tores contra outro membro da família, que também 
esteja responsável pela sua guarda e vigilância. Via 
de regra, ocorre por raiva ou frustração de um dos 
cônjuges, que não se conforma com a separação ou 
o divórcio. A lei 12.318 afirma que alienação paren-
tal é uma “interferência na formação psicológica da 
criança”, promovida por um dos pais (ou outra figura 
de autoridade) contra o outro genitor.

Na época, se convencionou dizer que a lei im-
pedia o pai ou a mãe de “falar mal” do outro para 
a criança, evitando uma espécie de lavagem cere-
bral ou desconstrução da imagem do genitor. Como 
exemplos de alienação, a lei cita: realizar campanha 
de desqualificação, dificultar a convivência e as vi-
sitas regulamentadas, omitir informações sobre a 
criança e apresentar falsa denúncia.

Quais são as punições?
A lei prevê algumas possibilidades como: adver-

tência, multa, alteração ou inversão de guarda, mu-
dança de visitas, determinação de acompanhamento 
psicológico e, em casos mais graves, suspensão da 
autoridade parental. Antes, a lei previa punições pe-
nais, que foram vetadas pelo então presidente Lula. 
Posteriormente, outros projetos foram apresenta-
dos com esse objetivo. Desde 2016, o PL 4488, que 
tramitava na Câmara, propunha detenção de três 
meses a três anos por alienação parental. O projeto 
foi retirado, em junho, pelo próprio autor.

E por que essa lei é tão controversa? Primeiro, 
porque atinge uma área tão melindrada da como a 
da família. Segundo, porque o Conselho Federal de 
Psicologia sempre se opôs à medida, por considerar 
que acirrava os conflitos familiares e por avaliar que 
a teoria da alienação parental carece de sustentação 
científica. Terceiro, porque, ao punir a alienação com 
o afastamento de um dos genitores, a lei seria contra-
ditória, não ajudando em nada na defesa da criança.

Quando o Estado retira a guarda de um pai ou 
de uma mãe sob essa acusação, ele se torna o alie-
nador. Em nome da proteção da criança, medidas 
violentas são tomadas. Muitos psicólogos criticam 
a lei porque ela traria uma excessiva judicialização 
e patologização de problemas comuns de relaciona-
mento, que podem aparecer durante um divórcio ou 
em outros conflitos conjugais. Outro complicador: as 
relações familiares são complexas e as pessoas não 
podem ser reduzidas à dupla alienadora e vítima. 
Não dá para cristalizar os papéis, pois um parente 
nunca é só alienador. 

Os defensores da legislação afirmam que a alie-
nação parental pode causar vários problemas psico-
lógicos de longo prazo para a criança, além de preju-
dicar os vínculos afetivos com o genitor. E acham que 
a lei é positiva porque a alienação faz mal e tem que 
ser reprimida. E, ainda, pode haver uma relação en-
tre a lei e as denúncias de abuso ou agressão. Cons-
tata-se que algumas crianças estão sendo entregues 
a homens investigados por abuso sexual, e a mãe que 
denuncia é considerada alienadora.

Assim, não é um terreno fácil para se adentrar. 
O problema mexe com crianças, pais separados, de-
núncias de agressões e muitas dúvidas. Tomara que, 
no futuro, os ânimos se acalmem e tenhamos paz nas 
famílias. 

O que é alienação 
parental?

A flauta estrelada
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vento, leve como a noite. Magnífica!
-------------------------------------------
— Para esta flauta. Tem mulher 

em dores. Lá, onde estão os bichos.
— Ouvi os passos quando a 

estrela surgiu. Vou continuar o sopro. 
Acalma as ovelhas, as cabras, as fê-
meas quando vão parir. Ele é pastor?

— Se diz carpinteiro.
— Então vai tu fazer. Eu ajudo 

com a flauta.
-------------------------------------------
— Meu menino! Como o Anjo 

disse!
— Ô da flauta! Nasceu!
------------------------------------------

— Como toca bem este pastor! 
Vou levá-lo para a Corte.

— Vamos deixar um pouco de 
ouro, de incenso e mirra com estes 
pobres. Herodes não precisa tanto. E 
é muito pela informação que ele tem a 
nos dar sobre o censo.

— Baltazar tem razão. Nasceu a 
Estrela e pode ter nascido também o 
Profeta. É bom participar isso a Hero-
des. Ele precisa saber se nasceu um 
profeta no reino.

------------------------------------------
— Os reis viajores disseram-me 

que nasceu um profeta com a Estre-
la. Suspeito que não seja apenas um 
profeta, mas ainda um rei, conforme 
as escrituras.

Que sejam então degolados todos 
os recém-nascidos masculinos de 
Belém e de todo o Israel.

Que sejam degolados, ainda, todos 
os pastores flautistas de Judá. Um deles 
é testemunha de que nasceu o Rei. 

(Terça, quinta e sábado)

— Escuta a flauta... 
fina como o vento, 
leve como a noite. 

Magnífica!

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando

Editoração: Maradona

Artigo

A derrocada de ‘Star Wars’ 
e a ascensão de ‘Watchmen’

André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

Edição: André Cananéa

‘Star Wars: A Ascensão de Skywalker’ (E) e ‘Watchmen’ (D): Disney tem que correr muito para não ficar atrás de produções arrojadas como a da HBO

Fotos: divulgação



Já há no país ao menos sete ações 
na Justiça contra o serviço de strea-
ming  Netflix  por  causa  da  exibição  do 
Especial de Natal Porta dos Fundos: a Pri-
meira Tentação de Cristo.

Elas foram ajuizadas por lideranças 
de igrejas cristãs que se sentiram ofendi-
das com a paródia bíblica, em que Jesus é 
retratado como gay.

Dessas sete ações, há cinco em São 
Paulo, uma no Rio de  Janeiro e uma no 
Mato Grosso. O número pode ser maior, 
porque existe um tempo entre o ajuiza-
mento, a análise da petição e a inclusão 
dos processos no sistema de informação 
eletrônico dos tribunais.

Nos  sete  casos,  houve  o  pedido 
de censura do especial, sendo que seis já 
foram negados pela Justiça.

O ataque inclui uma petição ajuiza-
da com a participação do presidente da 
Câmara Municipal de São Paulo, Eduar-

do Tuma, e outra acatada pelo Ministério 
Público do Rio de Janeiro após ofício pro-
tocolado  pela    Associação  Centro  Dom 
Bosco de Fé e Cultura. 

Junto com o Conselho Nacional dos 
Conselhos de Pastores do Brasil e o bispo 
Robson Rodovalho, fundador da comuni-
dade evangélica Sara Nossa Terra, Tuma 
pede ainda indenização por dano moral 
coletivo no valor de R$ 1 milhão.

A  ação  também  requer  indeniza-
ções individuais em valor “não inferior a 
R$ 1.000” a todos os cristãos que se sen-
tirem lesados e que se habilitem a plei-
tear este valor.

Segundo o advogado que protocolou 
a ação, Ricardo Hasson Sayeg, a intenção 
é  mobilizar  a  comunidade  evangélica 
para que diversas pessoas  recorram na 
Justiça o direito à indenização, o que po-
deria ser feito apenas após sentença des-
favorável a Netflix em última instância.

Sayeg diz ainda que a representação 
não considera que o pedido de retirada 
do  programa  do  ar  configura  censura. 

“A  gente  entende  que  [o  programa]  foi 
além do direito de manifestação artísti-
ca”, diz. Ele acha que no caso de vitória 
das instituições evangélicas, um volumo-
so número de pedidos por indenizações 
individuais pode gerar prejuízo de R$ 5 
bilhões à Netflix. 

A petição diz que o conteúdo do pro-
grama  está  “deturpando  ofensivamente 
a imagem de Deus, de Jesus Cristo, da sua 
sagrada Mãe Maria e de todos os demais 
protagonistas bíblicos envolvidos”.

É uma interpretação. O especial re-
trata Jesus como herói. Ele enfrenta Lú-
cifer e sai vitorioso da batalha, depois de 
passar por uma experiência lisérgica em 
que deuses de diversas religiões apare-
cem para influenciá-lo. 

Sayeg diz que incomoda mais o fato 
de Maria fumar maconha do que o de Je-
sus ser retratado como gay, embora nada 
explicite que o cigarro que ela acende em 
uma das cenas faça menção direta à erva. 

A Netflix diz que não vai comentar 
o caso.

Porta-dos Fundos
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Justiça já negou seis das ações contra 
filme do Porta dos Fundos na Netflix

Foto: Divulgação

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Editoração: Maradona

Gustavo Fioratti
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Meus contos já estavam no meu espírito como 
uma semente que precisasse apenas da brisa 

ligeira, de um raio de sol, de uma gota de absinto 
para florir. 

 (Hans Christian Andersen) 

Associo  o  Natal  aos  contos  de  Hans  Chris-
tian Andersen, escritor que nasceu na cidade de 
Odense (Dinamarca) no dia 02 de abril de 1805 
e se encantou em 1875.  O escritor dinamarquês 
deixou uma obra valiosa que  inclui poesias, pe-
ças de teatro, autobiografia, diário de viagens e 
168 contos de fadas. Como autor de contos, An-
dersen apaixona leitores de todas as idades, eles 
cativam por seu estilo “lúdico/humanista”. 

Ana Maria Machado escreveu a biografia de 
Andersen para crianças – Palmas para João Cris-
tiano e afirma que o estilo do escritor é brinca-
lhão, divertido, sonhador e poético, às vezes um 
pouco  triste,  mas  original  e  diferente.  O  conto 
que vem a seguir é poético e muito triste. 

O  patinho  feio  (1843)  é  um  dos  mais  co-
nhecidos.  Os  críticos  veem  semelhança  com  a 
própria  historia  da  vida de Andersen.  Todos  se 
emocionam quando leem o que aconteceu com o 
patinho, era desprezado por seus irmãos por ser 
muito  feio. Na  realidade,  não  era  um pato, mas 
um cisne e teve um final feliz. 

A  pequena  vendedora  de  fósforos  (1846)  é 
uma história comovente que se passa durante os 
festejos natalinos, período de muito  frio na Eu-
ropa.  Uma  garotinha muito  pobre  tenta  vender 
fósforos  na  rua,  o  frio  era  tão  grande  que  não 
resistiu e partiu para o espaço celeste.   Quando 
adormeceu para não mais acordar, sonhou que ia 
para o céu nos braços da avó. 

O  Rouxinol  (1843)  é  um  conto  ambientado 
na China. É considerado como uma homenagem 
que Andersen quis prestar a uma amiga cantora 
de ópera,  Jenny Lind. Ela era conhecida como o 
“rouxinol sueco”. Mostra o poder transformador 
da arte e a superioridade do natural sobre o arti-
ficial. O que encanta mais as pessoas – o canto de 
um rouxinol verdadeiro ou o canto de um rouxi-
nol de ouro fabricado pela mão do homem? 

A  Sereiazinha  ou  A  pequena  sereia  (1837) 
é uma história de amor dolorosa. Quando esta-
va  escrevendo,  Andersen  confessou  que  sofreu 
muito, sentiu muita angústia. O triste destino da 
jovem sereia  causou-lhe profundo pesar. A per-
sonagem  foi maior  do  que  o  criador  e  teve  um 
destino trágico. É um dos contos mais queridos 
do mundo. 

Quem  for  a  Copenhague  não  deixe  de  visi-
tar a estátua da sereizinha, ela fica sentada sob 
uma rocha nas proximidades do porto da cidade.  
Além da estátua da pequena sereia, há outra de 
Andersen  no  centro  da  cidade,  nas  proximida-
des da Prefeitura e do Parque Tivoli. É o escritor 
mais  reverenciado  na  Dinamarca,  dá  até  nome 
ao prêmio  internacional  de  literatura  infantil  – 
Prêmio Hans Christian Andersen, equivalente ao 
Nobel de literatura.    

No Brasil, os contos de Andersen chegaram 
em 1879 traduzidos de uma versão francesa. Ini-
cialmente foram publicados em folhetins, depois 
Figueiredo Pimentel, através da Livraria Quares-
ma, reuniu alguns desses contos e os publicou em 
livro. Atualmente há muitas edições brasileiras e 
sugerimos  Contos  de  Hans  Christian  Andersen 
(Editora  Paulinas,  2011).  É  uma  das  melhores 
edições  publicadas  no  Brasil.  Os  contos  foram 
traduzidos diretamente do dinamarquês por Síl-
via  Duarte  e  traz  um  substancioso  prefácio  da 
professora Nelly Novaes Coelho. 

A respeito desse escritor, vale transcrever o 
que disse o crítico Otto Maria Carpeaux:  

“Andersen  tem  algo  da  simpatia  cordial  do 
inglês  pelos  fracos  e  injustiçados  e  algo  de  seu 
humorismo  caricatural.  O  seu  sentimentalis-
mo mal dissimulado é o protesto de um coração 
sensível contra o materialismo implacável deste 
mundo,  coração  de  proletário  perdido  entre  os 
ricos, coração de criança perdida entre os adul-
tos.” 

A  leitura dos contos desse escritor  faz bem 
para  todos os  leitores e  comprova que a boa  li-
teratura não  tem  idade.   Revisitemos Andersen 
neste  Natal.   

Contos 
para o Natal 

de livros 
Baú

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Em cartaz

ESTREIAS DA SEMANA

A Rosa Azul de Novalis. (Brasil. Dir.: Gustavo Vinagre, Rodrigo Carneiro. Drama. 18 
anos). Marcelo, um dândi de cerca de 40 anos, possui uma memória inigualável. Revive lem-
branças familiares em sua cabeça e tem recordações de suas vidas passadas. Em uma delas, 
foi Novalis, poeta alemão que perseguia uma rosa azul. E nessa vida atual, o que Marcelo 
persegue?  Cine Bangüe: Qui (19/12), 20h30; Dom (22/12), 18h; Dom (29/12), 16h. 

Playmobil: O Fime. (Playmobil: The Movie. França, EUA. Dir.: Lino DiSalvo. Anima-
ção. Livre). Quando seu irmão mais novo, Charlie, inesperadamente desaparece no universo 
mágico e animado de Playmobil, Marla deve embarcar na maior aventura de sua vida para 
trazê-lo de volta para casa. MAG 2 (dub): 13h45, 16h. Manaíra 4 (dub): 13h15 (sáb. 
e dom.), 15h30, 18h (exceto ter); Mangabeira 3 (dub): 14h, 16h15, 18h45 (exceto ter).

Star Wars - A Ascensão Skywalker. (Star Wars - The Rise Of Skywalker. EUA. Dir.: 
J.J. Abrams. Ação/Ficção Científica. 10 Anos.). A Resistência sobrevivente enfrenta a Primeira 
Ordem mais uma vez no capítulo final da saga Skywalker. MAG 1 (leg, 3D): 13h15, 20h30; 
MAG 2 (leg): 18h30; MAG 3 Atmos (dub, 3D): 14h30 (exceto qua.), 17h45; MAG 3 
Atmos (leg, 3D): 21h. Manaíra 1 (dub): 13h (sáb e dom), 16h15*; Manaíra 1 (leg): 
19h30*, 22h45*; Manaíra 5 (dub): 18h15*; Manaíra 5 (leg): 15h, 21h30*; Manaíra 
6 (dub, 3D): 14h45, 17h45*, 21h*; Manaíra 7 (leg): 13h45 (sáb e dom), 16h45*, 20h*; 
Manaíra 9 XE (dub, 3D): 12h30 (sáb e dom), 19h*; Manaíra 9 XE (leg, 3D): 15h45, 
22h15*; Manaíra 10 VIP (leg, 3D): 14h15, 17h30*, 20h45*. Mangabeira 1 (dub, 
3D): 15h45, 19h*, 22h15*, Mangabeira 4 (dub, 3D): 15h, 18h15*, 21h30*; Manga-
beira 5 (dub, 3D): 14h15, 17h30*; Mangabeira 6 (leg, 3D): 20h45*. Tambiá 4 
(dub): 14h20, 17h15, 20h10; Tambiá 5 (dub): 15h, 18h, 21h; Tambiá 6 (dub, 3D): 
14h40, 17h40, 20h40. (* exceto ter)

ESPECIAL

Cats (Cats. EUA. Dir.: Tom Hoope. Musical/comédia. Livre). Uma tribo de gatos chamada 
Jellicles deve decidir anualmente qual ascenderá à camada Heaviside e voltará a uma nova 
vida Jellicle. MAG 1 (leg): 19h*. Manaíra 11 VIP (leg): 14h30*, 17h15*, 20h15*. (* 
apenas qua).

CONTINUAÇÃO

A Revolução em Paris. (Un Peuple Et Son Roi. França, Bélgica. Dir.: Pierre Schoeller. Dra-
ma. 16 Anos). Em 1789, sob o reinado de Luís 16, o povo francês rebela-se contra a monarquia 
e exige uma transformação na sociedade baseada nos princípios de liberdade, igualdade e fra-
ternidade. Cruzando as histórias de homens e mulheres comuns com figuras históricas, traça-se o 
destino do Rei e o surgimento da República. Manaíra 8 (leg): 18h45 (sáb e dom).

A Vida Invisível (Brasil. Dir.: Karim Aïnouz. Drama). Rio de Janeiro, 1950. Eurídice, 18, 
e Guida, 20, são duas irmãs inseparáveis que sonham, uma, em se tornar uma pianista pro-
fissional; a outra, encontrar o amor verdadeiro. As duas são separadas pelo pai e forçadas a 
viver distantes. Sozinhas, elas irão tomar as rédeas dos seus destinos, enquanto lutam para 
se reencontrar. Filme escolhido para representar o Brasil no Oscar. Manaíra 2: 19h45 (sáb 
e dom). 

As Golpistas (Hustlers. EUA. Dir.: Lorene Scafaria. Drama/Comédia. 16 anos). Uma equi-
pe de ex-funcionárias de uma boate de striptease se unem para virar a mesa e dar um golpe 
em seus clientes de Wall Street. Com Jennifer Lopez, Lili Reinhart e Constance Wu no elenco. 
Manaíra 8 (leg): 21h20 (exceto ter). 

Azougue Nazaré (Brasil. Dir.: Tiago Melo. Drama. 14 anos). Em uma casa isolada em um 
imenso canaval, moram o casal Catita e Irmã Darlene. Catita esconde que participa do Mara-
catu. Darlene é fiel da igreja do Pastor Barachinha, um antigo mestre de maracatu convertido 
à religião evangélica, que se vê na missão de expulsar o demônio do Maracatu, evangelizando 
toda a cidade. Em meio ao canavial, um Pai de Santo pratica um ritual religioso com cinco 
caboclos de lança. Os caboclos ganham poderes, incorporam entidades e desaparecem.  Cine 
Bangüê: Dom (22/12), 16h. 

Bacurau (Brasil, França. Dir.: Kleber Mendonça Filho, Juliano Dornelles. Ação, Faroeste, 
Suspense. 16 anos). Num futuro recente, Bacurau, um povoado do sertão de Pernambuco, 
some misteriosamente do mapa. Quando uma série de assassinatos inexplicáveis começam 
a acontecer, os moradores da cidade tentam reagir. Mas como se defender de um inimigo 
desconhecido e implacável? Cine Bangüe: Dom (29/12), 18h.

Bixa Travesty (Brasil. Dir.: Claudia Priscilla, Kiko Goifman. Documentário. 18 Anos). O 
corpo político de Linn da Quebrada, cantora transexual negra, é a força motriz do documen-
tário, que captura a sua esfera pública e privada, ambas marcadas não só por sua presença 
de palco inusitada, mas também por sua incessante luta pela desconstrução de esteriótipos de 
gênero, classe e raça. Cine Bangüê: Sáb (28/12), 16h. 

Brincando com Fogo. (Playing With Fire. EUA. Dir.: Andy Fickman. Comédia. Livre). 
Uma equipe de bombeiros encontra um desafio à altura quando tentam resgatar três crian-
ças indisciplinadas. MAG 1 (dub): 16h30. Manaíra 8 (dub): 14h, 16h30* (exceto qua); 
Mangabeira 2 (dub): 14h45. Tambiá 11 (dub): 16h20, 18h20, 20h20.

Crime Sem Saída (21 bridges. EUA. Dir.: Brian Kirk. Ação. 16 anos.). Um policial de Nova 
York em apuros (Chadwick Boseman) acaba se envolvendo em uma caçada a uma dupla 
assassinos de policiais depois de descobrir uma conspiração inesperada. Manaíra 4 (leg): 
20h30 (exceto qua); Mangabeira 3 (dub): 21h15 (exceto qua). 

Entre Facas e Segredos (Knives Out. EUA. Dir.: Rian Johnson. Suspense. 14 anos). Um 
grupo de parentes se reúne para celebrar o aniversário de seu patriarca. Na festa, o patriarca 
morre de forma enigmática e um detetive inicia sua investigação. Enquanto isso, todos os pos-
síveis suspeitos estão em prisão domiciliar e, naturalmente, o caos se instala. MAG 1 (leg): 

18h50 (exceto qua), 16h15 (somente qua). Manaíra 2 (leg): 14h40*, 19h45** (* somente 
qua; ** exceto sab, dom, ter); Manaíra 11 VIP (leg): 14h30*, 17h15**, 20h15** (* 
exceto qua; ** exceto ter e qua); Mangabeira 2 (dub): 19h30 (exceto ter.).

Malévola – Dona do Mal (Maleficent: Mistress of Evil. EUA. Dir.: Joachim Rønning. 
Aventura, Fantasia. 10 anos). Nesta sequência do sucesso de 2014, Malévola e sua afilhada, 
Aurora, começam a questionar os complexos laços familiares que as prendem à medida que 
são puxadas em direções diferentes por casamentos, aliados inesperados e novas forças som-
brias em jogo. Tambiá 1 (dub): 14h.

Mais Que Vencedores (Overcomer. EUA. Dir.: Alex Kendricks. Drama. 10 Anos). Trei-
nador de basquete se oferece para treinar um problemático adolescente, em uma jornada de 
amizade e aprendizado. Tambiá 3 (dub): 15h50, 18h10, 20h30.

Os Parças 2 (Brasil. Dir.: Cris D’Amato. Comédia. 12 Anos). Toinho (Tom Cavalcante), Ray 
Van (Whindersson Nunes) e Pilôra (Tirulipa), três dos nossos Parças, gastam à larga num ho-
tel de luxo. Tudo parece ir muito bem, mas a visita de Romeu (Bruno de Luca) muda as coisas, 
e os Parças precisam fazer funcionar uma decadente colônia de férias para adolescentes para 
conseguir dinheiro. Manaíra 2: 12h45 (sab e dom). 15h10 (exceto qua), 17h20 (exceto ter). 
Mangabeira 4: 17h*, 22h10* (*exceto ter). Tambiá 2: 14h50, 16h50, 18h50, 20h50.

Parasita (Parasite. Coreia do Sul. Dir.: Bong Joon-ho. Drama/Suspense. 16 anos). Todos os 
quatro membros da família Ki-taek estão desempregados, porém uma obra do acaso faz com 
que o filho adolescente comece a dar aulas privadas de inglês à rica família Park. Fascinados 
com o estilo de vida luxuoso, os quatro bolam um plano para se infiltrar nos afazeres da casa 
burguesa. Cine Bangüê (leg): Sáb (21/12), 18h; Sáb (28/12), 18h.

Uma Segunda Chance Para Amar (Last Christmas. Reino Unido. Dir.: Paul Feig. Ro-
mance/Comédia. 12 anos.). Morando em Londres, Kate (Emilia Clarke) está insatisfeita por 
uma série de más decisões acompanhadas pelo som de sinos de Natal de seus sapatos, outra 
conseqüência irritante de seu trabalho como uma elfa em uma loja de produtos de Natal que 
funciona o ano todo. Tom (Henry Golding) parece bom demais para ser verdade quando ele 
entra em sua vida e começa a ver além das tantas barreiras de Kate. Manaíra 8 (leg): 
18h45 (exceto sáb e dom). 

Os cinemas têm horário reduzido nesta terça, mas dá tempo para levar a garotada para ver ‘Playmobil’

Foto: divulgação

Ações foram ajuizadas por lideranças de igrejas cristãs que se sentiram ofendidas com a paródia bíblica, em que Jesus é retratado como gay
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Diversidade

Ana Luiza Mendonça, Enísia Cruz, 
Ítalo Vannucci da Fonseca, Ivan 
Pereira da Costa, José Alexandre 
da Silva, Lindolfo Pires Neto, Maria 
do Socorro Falcão Ferreira, Mayne 
Azevedo, Mozart Rocha, Regina 
Emy Sales de Miranda e Roziane 
Coelho. 

. Hoje não vai ter a Noite de Jazz e 
Rolha Livre no restaurante Adega 
do Alfredo, em Manaíra, mas a casa 
abre normalmente.
. Seu Pereira e Coletivo 401 fazem 
seu Tropical Carimbó, no novo point 
na Praia do Seixas, o Praiô, domingo, 
26, a partir das 17h.
. O Empório Café, em Tambaú, 
fica fechado nesta terça-feira, 24, 
e reabre na quarta, 25, com o seu 
tradicional caraoquê.
.A Produtora Incena anunciando a 
premiada comédia musical de Miguel 
Falabela, “ O Som e a Sílaba”, dia 1 
de fevereiro, no Teatro Paulo Pontes.

Parabéns

Ícone

Elogio

Pré-Réveillon

Yellow 

Nota máxima

Um dos hotéis mais icônicos do país, 
o Copacabana Palace, no Rio de Janei-
ro, que pertencia a Rede Belmond, foi 
vendido para a não menos famosa rede 
proprietária das super marcas Louis 
Vuitton, Veuve Clicquot, Moët&Chandon 
e Fendi. O Copacabana Palace custou 
3,2 bilhões de dólares. Construído em 
1923 por Octávio Guingle, estimulado 
pelo presidente Epitácio Pessoa, o hotel 
sempre foi o mais frequentado pelas ce-
lebridades. Ninguém menos que Santos 
Dumont, Jean Paul Sartre e Simone de 
Beauvoir, Janin Joplin, que teria nadado 
nua na famosa piscina, Ladi Di, Mado-
na e Paul MacCartney estão na lista dos 
hóspedes. 

O jogador de futebol Hulk, que esteve 
em João Pessoa para receber premiação 
da Abrajet PB – Associação dos Jornalistas 
de Turismo,  aproveitou sua estada por 
aqui para prestigiar a Construtora Mas-
sai, empresa parceira de seus negócios 
na Paraíba. Ele visitou as obras do futuro 
Hotel Ba’ra, que está sendo construído na 
orla do Cabo Branco em sociedade com a 
Massai e, logo após, fez uma surpresa aos 
filhos dos funcionários da construtora, em 
Manaíra. Distribuiu autógrafos e sorrisos. 
“Quando a gente pensa no futuro, temos 
que nos cercar de pessoas honestas, que 
entendem e que podem nos ajudar. E eu 
encontrei isso na Massai”, disse Hulk.

É neste sábado, 28, a festa de pré-Réveillon na Domus Hall, a 
partir das 22h. As atrações são a banda Raça Negra, que vai cantar 
seus principais sucessos, além de apresentar o DVD ‘Raça Negra e 
Amigos II’. Em seguida entra a dupla Bruno e Marrone, que faz show 
comemorando 25 anos de carreira.  E a terceira atração é a cantor 
Xande de Pilares que fecha com chave de ouro cantando samba que 
representa toda a sua trajetória. Os ingressos estão disponíveis na 
bilheteria da casa de espetáculos e no site Ingresso Rápido.

A Federação Paraibana de Fu-
tebol está, agora, com o gerencia-
mento de suas redes sociais fei-
tas pela Yellow Social Marketing. 
Segundo Otamar Almeida,diretor 
executivo da Federação, o objetivo 
é melhorar a imagem da FPF.  Lide-
rada pelo empresário e publicitário 
Douglas Lucena, a Yellow é uma 
agência especializada em criar 
conteúdo e material publicitário 
para alimentar as mídias sociais e 
inserir marcas de forma relevan-
te no cenário digital, e já atende 
mais 50 clientes na Paraíba e Per-
nambuco. O público pode acom-
panhar a Federação pelo perfil do 
Instagram @federecaoparaibana .

O curso de Psicologia do Uniesp 
(Centro Universitário) recebeu a nota 
máxima na avaliação de reconhecimen-
to do Ministério da Educação (Mec). A 
entidade atribuiu a nota 5 à graduação, 
levando em consideração os critérios de 
Organização Didático Pedagógica; Corpo 
Docente e Infraestrutura. O resultado foi 

recebido com muita alegria por professo-
res, funcionários e alunos. A graduação  
foi lançada em 2016 e conta com uma 
grande estrutura,com salas de aula bem 
equipadas tanto para os estudos teóricos, 
quanto para os práticos. Parabéns à reito-
ra do Uniesp, Erika Marques, professores 
e alunos.

O Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos 
(Nupemec) do Tribunal de Justiça da Paraíba inaugurou mais três Centros Ju-
diciários de Solução de Conflitos e Cidadania (Cejuscs) nas Comarcas de Ma-
manguape, Rio Tinto e Bananeiras. Houve, ainda, inaugurações de Centros 
em Queimadas, Pombal, São João do Rio do Peixe e Piancó. Para o diretor 
do Núcleo, desembargador Leandro dos Santos, o TJPB encerra o ano com o 
avanço da política de conciliação pelo Estado, que vem sendo implementada 
e fortalecida desde o ano de 2010.

Roselma Virgulino e Da Paz Gonçalves, amigas de sempre

Thereza Madalena e a anfitriã, Rosa Paulino 
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Foto: Osmar Santos

NOme de FlOr

lOviNa

SOluçõeS de CONFlitOS

Curtas

Uma flor descoberta na Chapada 
Diamantina foi registrada em homena-
gem ao músico paraibano Chico César. É 
a “Aeschynomenechicocesariana” batiza-
da pelo descobridor, cientista Domingos 
Cardoso, professor da Universidade Fe-
deral da Bahia e pesquisador do CNPq. 
Ele descobriu a flor e conduziu todos os 
trabalhos científicos para o reconheci-
mento. Chico César já soube da homena-
gem e comemorou nas redes sociais.

O Verão no Lovina, na Praia de Ponta de Campina, já começou e nesta sexta-feira, 27, 
as atrações são Solange Almeida, conhecida pelos fãs como Sol e que em 2019 conquis-
tou diversos espaços, o grande  Dorgival Dantas, “O poeta” e suas canções inesquecíveis,  
e Zé Cantor, que  passou por uma transformação em sua carreira com projeto solo que 
rendeu a consolidação de sua trajetória. Após anos tocando em várias bandas, a última, 
Solteirões do Forró, Zé adotou o seu próprio nome e lançou um DVD com participações 
especiais alcançando o primeiro lugar nas rádios de todo o país. O seu novo sucesso é 
“Ranchinho” com participação do paraibano Luan Estilizado. Portanto, só vai dar forró.

rosacdaguiar@gmail.com
Por Rosa Aguiar

editoração: Joaquim Ideãoedição: Rosa Aguiar

 Em ritmo de confraternização, Jane Oliveira, Hélia Botelho  e Tereza Vaz

Thereza Madalena, Rose Paulino, Astrid Bakke  e  Ceres Leão          



Cargos extintos
O Governo Federal extinguiu 27,5 mil cargos 
efetivos no país para evitar contratações desne-
cessárias e o desperdício de recursos. Página 14

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 24 de dezembro de 2019

Fo
to

: 
A

g
ên

ci
a
 B

ra
si

l

João Azevêdo determinou o encerramento dos contratos de gestão pactuada com as Organizações Sociais na área da saúde

Governo anuncia novo modelo 
de gestão para os hospitais

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

O governador João Aze-
vêdo anunciou, ontem, a deter-
minação para a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) comu-
nicar, imediatamente, o encer-
ramento de todos os contratos 
de gestão pactuada com as Or-
ganizações Sociais na área da 
saúde, obedecendo um calendá-
rio instituído pelo governo. Em 
entrevista coletiva realizada no 
Palácio da Redenção, em João 
Pessoa, o chefe do Executivo esta-
dual também apresentou os crono-
gramas de transição das unidades 
hospitalares para a administração 
estadual e, em seguida, para a Fun-
dação PB Saúde.

Na ocasião, ele ainda apre-
sentou ações de controle nos 
contratos de gestão pactuada 
em 2019, quando houve in-
tervenção, auditoria, fim do 
contrato com a Cruz Vermelha 
e implementação de novos flu-
xos operacionais de fiscalização 
junto aos gestores de contrato, 
com apoio da Controladoria Ge-
ral do Estado (CGE). 

De acordo com o gestor, o 
Hospital de Emergência e Trau-
ma Senador Humberto Lucena, 
em João Pessoa, e o Hospital 
de Mamanguape passarão a ser 
geridos pelo Governo Estadual 
a partir do próximo dia 28. Já 
a Maternidade Peregrino de 
Carvalho, em Patos; o Hospital 
Metropolitano Dom José Maria 
Pires, em Santa Rita; o Com-
plexo Hospitalar e Hospital do 
Bem, em Patos; as Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) de 
Guarabira, Santa Rita e Princesa 

Isabel, além do Centro Especia-
lizado em Reabilitação (CER) 
de Sousa passarão para o con-
trole da SES nos primeiros dois 
meses de 2020. (Veja quadro 
a baixo).

João Azevêdo também ex-
plicou que, após a tramitação 
e autorização, por parte da 
Assembleia Legislativa, para a 
criação da PB Saúde e a publi-
cação do decreto do Poder Exe-
cutivo, as unidades hospitalares 
passarão a ser administradas 
pela Fundação a partir de abril 
de 2020. As medidas adotadas 
pelo Governo do Estado visam 
solucionar problemas relacio-
nados à gestão das OSs e dos 
codificados na Paraíba.

“Nós tomamos as provi-
dências que se faziam neces-
sárias e planejamos essa nova 
estrutura que se concretizou 
com o envio à Assembleia Le-
gislativa do projeto que cria a 
PB Saúde. Além disso, a questão 
dos codificados é uma exigên-
cia constante dos órgãos de 
controle, como o Tribunal de 
Contas do Estado e o Ministé-
rio Público, e das pessoas que 
trabalhavam nessas condições 
há mais de 20 anos. Essa é uma 
data extremamente importante 
e um marco nesse processo que 
estabelece uma nova rotina ad-
ministrativa dentro da saúde do 
Estado e espero que 2020 seja 
um ano em que possamos cons-
truir muito mais alternativas 
para buscar a implementação 
das propostas que se iniciam 
hoje”, frisou.

Durante a entrevista co-
letiva, o governador João Aze-
vêdo também detalhou todas 
as ações adotadas pela gestão 
para assegurar a transparên-
cia na gestão da saúde.

Em janeiro, houve a im-
plantação da Superintendência 
de Coordenação e Supervisão 
dos Contratos de Gestão e inter-
venção no Hospital de Trauma 
Senador Humberto Lucena, no 
Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires e no Hospital 
Geral de Mamanguape.

Em fevereiro, foi publicada 
a portaria da SES que instaurou 
procedimento administrativo 
para realizar auditorias nas pres-
tações de contas dos contratos de 
gestão. Em março, foi assinado o 
Termo de Ajustamento de Con-
duta  (TAC) com os Ministérios 
Públicos Estadual e Federal, do 
Trabalho e de Contas, estabele-
cendo compromissos que foram 
adotados a partir de então pelo 
Estado, para o processo de qua-
lificação, seleção e contratação 
de Organizações Sociais.

Em abril, a gestão publicou 
o decreto 39.079, que regula-
mentou o processo de qualifi-
cação, seleção e contratação de 
Organizações Sociais e o Hospi-
tal Geral de Taperoá passou para 
a gestão do Estado.

Em maio, aconteceu a pu-
blicação de portarias designan-
do os gestores de contratos de 
gestão celebrados entre a SES e 
as OSs e, em junho, foi decreta-
do o fim do contrato com a Cruz 
Vermelha. Já no mês de julho, 
houve a abertura do processo de 
tomada de contas especial dos 

contratos de gestão celebrados 
entre a SES e ABBC, GERIR e 
Cruz Vermelha e, em setembro, 
a implementação de novos flu-
xos operacionais de fiscalização 
junto aos gestores de contrato, 
com apoio da CGE e Superinten-
dência.

Em outubro, a SES solicitou 
mudanças no modelo de Presta-
ção de Contas por meio da Cir-
cular nº 005/2019 e decretou 
intervenção no Hospital Geral 
de Mamanguape e Hospital Me-
tropolitano.

Em novembro, foi publica-
da uma nota conjunta da Supe-
rintendência de Coordenação 
e Supervisão dos Contratos de 
Gestão - SCSCG que dispõe sobre 
novo regramento para as despe-
sas administrativas, vinculadas 
aos Contratos de Gestão no âm-
bito da Saúde. Já em dezembro, 
foi implantado o novo modelo de 
Prestação de Contas, dando mais 
celeridade ao monitoramento 
das metas assistenciais pactu-
adas nos Contratos de Gestão 
e encaminhado à Assembleia 
Legislativa Projeto de Lei que 
cria a Fundação PB Saúde.

“Quando assumimos o go-
verno, em janeiro de 2019, en-
contramos uma situação, princi-
palmente com relação às OSs, a 
exemplo de contratos vencidos, 
e fizemos uma nova reengenha-
ria na saúde, sem interromper 
os serviços prestados à popula-
ção, com um sistema de saúde 
eficiente e transparente. Esse 
foi um esforço muito grande 
para definir esse novo modelo 
e adaptar às necessidades da 
Paraíba”, concluiu.

Medidas tomadas em 2019

Governador apresentou os cronogramas de transição das unidades hospitalares para a administração estadual durante coletiva no Palácio da Redenção

Fotos: Evandro Pereira

Governador nega contato com Daniel Gomes

Ainda durante a coletiva reali-
zada ontem, o governador garantiu 
que não teve nenhum envolvimento 
nas ações que vêm sendo acusado 
pelos delatores da Operação Cal-
vário, até porque nunca se reuniu, 
pediu favor, ou falou com o Daniel 
Gomes, e disse que não teve acesso 
ao processo que está sendo acusa-
do, e que assim que tiver vai dar as 
devidas explicações. “É importante 
entender que nem sempre aquilo 
que é dito é verdade, e eu fico muito 
tranquilo com relação a isso quando 
se trata de minha postura enquanto 
gestor público. Me coloco à disposi-
ção da justiça para esclarecer o que 
for necessário e qualquer dúvida 
que surja”. 

João lembrou que em dezem-
bro de 2018 teve início a Operação 
Calvário, e que no dia 4 de janeiro 
de 2019 começou a tomar as pro-
vidências nos hospitais, a exemplo 
do Trauma, no Metropolitano e no 
Hospital de Mamanguape. E foram 
essas mudanças que fizeram com 
que a gente apresentasse hoje a 
Fundação PB que vai gerir a Saúde 
do Estado.

Em relação à sua gestão no 
Estado, João Azevêdo afastou 
quaisquer possibilidade de irre-
gularidades. O governador ainda 
fez questão de enfatizar que “os 
governos estão separados desde 
31 de dezembro de 2018. De acor-
do com ele, os atos do Governo 
passado deverão ser cobrados dos 
responsáveis na época. “A partir 
deste ano, eu me responsabilizo 

por todos os atos do Governo”, 
destacou.

Ele ainda comentou que “todas 
as vezes que houve algum tipo de de-
núncia que demonstrou claramente 
que havia envolvimento de auxiliares 
do Governo em processo irregular, 
essas pessoas foram afastadas. Sem-
pre foi assim e será assim até o final 
do meu mandato”, concluiu.

Funcionalismo
Durante o programa ‘Fala, go-

vernador’, apresentado em cadeia 
estadual pela Rádio Tabajara, João 
Azevêdo anunciou o calendário 
de pagamento do funcionalismo 
público do Estado referente ao mês 
de dezembro. O pagamento dos 
servidores inativos será efetuado na 
sexta-feira (27). Já os servidores da 
ativa recebem na segunda-feira (30).

José Alves 
zavieira2@gmail.com
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Órgão mais impactado é o Ministério da Saúde, que perde 81% do total das funções, entre elas a de agente de saúde pública

O Governo Federal extin-
guiu mais de 27.500 cargos 
efetivos do seu quadro de 
pessoal para organizar a es-
trutura de carreiras. Entre os 
cargos extintos pelo Decreto 
nº 10.185, publicado na últi-
ma sexta-feira (20) no Diário 
Oficial da União, estão o de 
mateiro, discotecário, técnico 
de móveis e esquadrias, locu-
tor e seringueiro. O Ministério 
da Economia informou que 
analisou cerca de 500 mil car-
gos para “identificar aqueles 
que não são mais condizentes 
com a realidade da atual força 
de trabalho federal”.

O órgão mais impactado 
pela medida será o Ministé-
rio da Saúde. Serão cortados 
22.476 cargos, o que repre-
senta cerca de 81% do to-
tal. Apenas para o agente de 
saúde pública serão extintos 
10.661 cargos.

“O objetivo é evitar con-
tratações desnecessárias e o 
desperdício de recursos, pois 
estes são cargos obsoletos e 
em funções que não devem 
mais ser repostas”, disse o se-
cretário de Gestão e Desem-
penho de Pessoal, Wagner 
Lenhart, em nota.

De acordo com o minis-
tério, a maior parte das atri-
buições dos cargos que estão 
sendo extintos podem ser 
supridas de outras maneiras, 
como a descentralização para 
outros entes da federação e a 
contratação indireta de servi-
ços (terceirização).

Levantamento da Secre-
taria de Gestão e Desempe-
nho de Pessoal (SGP) mos-
trou que do total de cargos 
que serão extintos, 14.227 já 
estão desocupados e serão 
suprimidos imediatamente. 
Ainda existem 13.384 cargos 
ocupados. Neste caso, a ex-
tinção ocorrerá quando essas 
pessoas se aposentarem. “É 
importante deixar claro que o 
servidor que ocupa um cargo 
“em extinção” não é afetado, 

nada muda para a pessoa”, ex-
plica Lenhart.

Ministério da Saúde
O órgão mais impactado 

pela medida será o Ministério 
da Saúde. Na pasta ocorrerá a 
redução de 22.476 cargos, o 
que representa cerca de 81% 
do total de cargos extintos. 
Apenas no cargo de Agente 
de Saúde Pública serão extin-
tos 10.661 cargos.

“Isso não terá repercus-
são no âmbito do Ministério 
da Saúde e se deve, em gran-
de parte, à extinção de cargos 
de natureza operacional no 
combate e controle de en-
demias e de cargos vagos de 
unidades hospitalares, que 
hoje já são de competência 
de outros entes federativos”, 
afirma o secretário.

Vedação de concurso
A medida veda, ainda, a 

abertura de concurso públi-
co para cargos existentes no 
plano de cargos técnicos e ad-
ministrativos das instituições 
de ensino. A vedação abar-
ca cerca de 20 mil cargos do 
Ministério da Educação e de 
suas instituições federais de 
ensino, o que representa 68 
denominações de cargos.

De acordo com Wagner 
Lenhart, o decreto não colo-
ca tais cargos em extinção, 
apenas veda a realização de 
novos concursos ou o pro-
vimento adicional além das 
vagas previstas nos editais 
vigentes, garantindo a con-
tinuidade dos concursos em 
andamento.

Decretos
Esta é a terceira vez que 

o governo edita decretos 
para extinguir cargos obso-
letos, diz o ministério. Em 
2018, foi publicado o Decreto 
nº 9.262, que extinguiu mais 
de 60 mil cargos. Já em abril 
de 2019, o governo realizou 
outro movimento de adequa-
ção da força de trabalho e 
publicou o Decreto nº 9.754, 
que promoveu a extinção de 
outros 13 mil cargos.

Kelly Oliveira 
Repórter da Agência Brasil

Maíra Heinen 
Repórter da Agência Brasil

Governo Federal extingue mais 
de 27,5 mil cargos públicos

Editoração: Joaquim IdeãoEdição: Emmanuel Noronha

Na decisão, a Justiça Federal aten-
deu a um pedido de liminar feito 
pelo Ministério Público Federal e 
entendeu que a falta dos radares 
pode causar danos à sociedade

Foto: Divulgação/PRF

Medidores de velocidade

Polícia Rodoviária Federal retoma 
o uso de radares móveis e portáteis

Terminou ontem o pra-
zo para que a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) reto-
masse o uso de medidores 
de velocidade móveis e por-
táteis nas estradas.

No dia 11 de dezem-
bro, a Justiça Federal aten-
deu a um pedido de limi-

nar feito pelo Ministério 
Público Federal e enten-
deu que a falta dos radares 
pode causar danos à socie-
dade.

A decisão foi confirma-
da pelo Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, na úl-
tima quarta-feira (18).

O TRF1 negou recurso 
da União e entendeu que 
não há motivos para anu-

lar a decisão da 1ª instân-
cia da Justiça Federal em 
Brasília, que determinou 
a retomada do uso de me-
didores de velocidade mó-
veis e portáteis.

Os equipamentos mó-
veis foram recolhidos em 
agosto, após a publicação 
de um despacho do presi-
dente Jair Bolsonaro.

Na ocasião, foram re-

vogados atos administra-
tivos sobre a atividade de 
fiscalização eletrônica de 
velocidade em rodovias e 
estradas federais.

A Polícia Rodoviária 
havia pedido mais prazo 
para adotar medidas do 
ponto de vista logístico, 
contratual, administrativo, 
além de dar orientações 
em caráter nacional.

Mudanças

Reforma da Previdência já foi aprovada em nove estados
A proposta da emenda 

constitucional que permite 
estados, Distrito Federal e 
municípios adotarem regimes 
próprios de previdência so-
cial, com as mesmas regras da 
União, só começará a ser apre-
ciada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos após o recesso parlamen-
tar. A chamada PEC Paralela 
(PEC nº 133) foi aprovada em 
novembro no Senado Federal.

Na última quarta-feira 
(18), o presidente da CCJ, de-
putado Felipe Francischini 
(PSL-PR), designou a si mes-
mo como relator para avaliar a 
constitucionalidade da medi-
da. A expectativa de analistas 
ouvidos pela Agência Brasil 
é de que a PEC seja aprovada 
em fevereiro na CCJ, siga para 
análise e aprovação em comis-
são especial em março e abril, 
e finalmente vá para votação 

(em 1º turno) no Plenário em 
maio.

O provável cronograma 
quase se sobrepõe ao prazo 
previsto na Portaria nº 1.348 
da Secretaria Especial de Pre-
vidência e Trabalho, que esta-
beleceu 31 de julho do próxi-
mo ano como prazo final para 
estados e municípios fazerem 
adequações aos seus sistemas 
previdenciários, em linha com 
a Reforma da Previdência que o 
Congresso Nacional promulgou.

Mudanças nos estados
Enquanto correm os 

dois prazos, alguns estados 
já iniciaram mudanças nos 
regimes previdenciários dos 
seus servidores públicos. Le-
vantamento feito pela Agên-
cia Brasil indica que proposi-
ções que alteram a legislação 
previdenciária foram apro-
vadas em nove estados Acre, 
Alagoas, Amazonas, Espírito 

Santo, Maranhão, Mato Gros-
so do Sul, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Sul.

No Paraná, um projeto 
apresentado pelo Executivo já 
virou lei e o segundo aguarda 
votação final. Em Goiás e no 
Pará, as propostas foram apro-
vadas em primeiro turno. No 
Ceará, Mato Grosso e em Ser-
gipe, os respectivos projetos 
foram aprovados nas comis-
sões de Constituição e Justiça.

Nos estados da Bahia, Pa-
raíba, Roraima, Santa Catarina 
e São Paulo projetos de lei ou 
emendas constitucionais es-
tão em discussão em diferen-
tes comissões das assembleias 
legislativas. Em Minas Gerais, 
no Rio Grande do Norte e em 
Rondônia, as propostas de 
alteração da Previdência dos 
servidores estão em elabora-
ção no Executivo.

A reportagem não loca-
lizou informação sobre tra-

mitação de propostas nos le-
gislativos do Amapá, Distrito 
Federal, Rio de Janeiro e To-
cantins.

Situação fiscal
A situação de tramitação 

das reformas da Previdência 
não guarda relação com a si-
tuação fiscal e previdenciária 
dos estados, essa o principal 
fator de déficit orçamentá-
rio. De acordo com o estudo 
“Indicadores de Situação das 
Previdências Estaduais”, ela-
borado pela Instituição Fiscal 
Independente (IFI) do Senado 
Federal.

Conforme ranking geral 
do IFI, os estados em melhor 
situação estão nas regiões 
Norte e Centro-Oeste. Já os 
estados do Nordeste, Sul e Su-
deste encontram-nas piores 
posições. Minas Gerais, Bahia, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul estão nas quatro últimas 

posições do ranking. A Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
atribuiu letra “D” às finanças 
públicas fluminense e gaúcha 
na última edição do Boletim 
de Finanças dos Entes Subna-
cionais.

O estudo assinala a di-
ficuldade dos estados de li-
darem com elevado nível de 
endividamento e com com-
prometimento relativamente 
elevado com gasto de pessoal 
ativo e inativo. Para Josué Pel-
legrini, analista da IFI e con-
sultor legislativo do Senado, 
“a reforma da Previdência nos 
estados é questão central. Não 
dá para os governadores fica-
rem apostando em uma tra-
mitação que está em Brasília e 
pode não acontecer”.

Com as eleições munici-
pais previstas para 4 de outu-
bro, os parlamentares federais 
podem adiar a votação das 
pautas mais polêmicas, alerta 

Antônio Augusto de Queiroz, 
do Departamento Intersindi-
cal de Assuntos Parlamenta-
res (Diap). “Eles terão cautela 
maior ainda que tiveram no 
momento que decidiram ex-
cluir os servidores para expor 
os vereadores e os deputados 
estaduais”.

O comportamento dos 
parlamentares, tanto no Le-
gislativo Federal quanto nos 
legislativos estaduais, é in-
fluenciado pelo posiciona-
mento do Executivo estadual 
lembra o economista José 
Márcio Camargo. “Uma parte 
dos governadores tem atitude 
um tanto populista em relação 
a esses problemas. Na reforma 
da Previdência Federal, alguns 
governadores adotaram uma 
postura de que alguns estados 
não precisavam da reforma e 
que eram contra. E os depu-
tados reagiram e tiraram os 
estados da reforma.”
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Ação contra base militar ocorreu na região Sul do país, próximo à fronteira brasileira, deixando um morto e outro ferido

O ministro da Comuni-
cação da Venezuela, Jorge 
Rodríguez, acusou o Bra-
sil de estar por trás de um 
ataque a uma base militar 
no Sul do país, que deixou 
um morto e um ferido.

Pelo Twitter, Rodrí-
guez disse que os “crimi-
nosos foram treinados em 
acampamentos paramilita-
res plenamente identifica-
dos na Colômbia, e recebe-
ram a colaboração ardilosa 
do governo de Jair Bolso-
naro”.

O destacamento das 
Forças Armadas venezue-
lanas no Sul do país foi in-
vadido na madrugada do 
domingo (22) por um gru-
po de 12 indígenas lidera-
dos por um oficial desertor 
das Forças Armadas.

Segundo o Ministério 
da Defesa da Venezuela, os 
autores do ataque são se-
tores extremistas da opo-
sição, apoiados pelo Brasil. 
Ainda segundo o ministé-
rio, os invasores levaram 
um lote de armas e um ca-
minhão da base, que fica 
em Gran Sabana, estado de 
Bolívar, na fronteira com o 
Brasil.

De lá, atacaram duas 
delegacias policiais, onde 
roubaram mais armas. Na 
cidade de Luepa, houve 
confrontos envolvendo ci-
vis e militares, e um solda-
do morreu.

O governo afirmou 
que seis pessoas foram de-
tidas e que algumas armas 
foram recuperadas: 83 fu-
zis AK-103, 60 granadas e 
seis caixas de munição. O 
Itamaraty não se pronun-
ciou.

“Neste ataque terroris-
ta morreu um integrante 
da tropa do Exército”, dis-
se pelo Twitter o ministro 
da Defesa, Vladimir Padri-
no, sem dar detalhes. Se-
gundo ele, após o ataque, 
várias unidades militares 
e policiais começaram a 
perseguir os invasores e 
conseguiram recuperar as 
armas.

Padrino afirmou que 
os detidos estão fornecen-
do “informações de inte-
resse criminal” e que as 
forças de segurança do es-
tado estão atrás dos outros 
agressores. De acordo com 
o portal digital El Pitazo, 
os assaltantes, apoiados 
por um grupo de indíge-
nas, levaram mais de 100 
fuzis.

Em 14 de dezembro, 
o governo Maduro acusou 
dois parlamentares de pla-
nejar um golpe contra o 
ditador Nicolás Maduro, 
com suposta cumplicidade 
do líder oposicionista Juan 
Guaidó, reconhecido como 
presidente interino por 
mais de 50 países.

Segundo Rodríguez, o 
plano, que incluía invadir 
dois quartéis no estado de 
Sucre, era parte de uma 
suposta conspiração cujo 
objetivo era tomar outros 
destacamentos em Caracas 
e outras regiões.

Da Folhapress 

Da Folhapress 

Ministro venezuelano acusa 
Brasil por ataque terrorista

O Blecaute 

Gesteira
reporter@felipegesteira.com

Felipe 

Em dezembro de 2017, a banda irlandesa U2 
trazia aos seus fãs mais uma canção com forte teor 
político. A letra de “The Blackout”, do álbum “Songs 
of Experience”, fala sobre quebra de paradigmas e a 
ruína da democracia. Mais atual, para este Natal, im-
possível. Compartilho, abaixo, a letra original, segui-
da por uma tradução livre. 

The Blackout

A dinosaur, wonders why it’s still off the earth, 
yeah
A meteor, promises it’s not gonna hit, yeah
Earthquake, always happen when you are in bed, 
bed
The house shakes, maybe was it something I said, 
Ned

Go, easy on me, easy me, brother
Go easy on me, easy on me now

When the lights go out, throw yourself about
The darkness where you learn to see
When the lights go out, don’t you ever doubt
The light that we can really be

Statues fall, democracy is f lat on its back, Jack
We had it all, and what we had is not coming back, 
Zack
A big mouth says the people
They don’t wanna be free for free
The Blackout, is this an extinction event we see

Go, easy on me, easy on me, brother
Go easy on me, easy on me, now

When the lights go out, throw yourself about
The darkness where you learn to see
When the lights go out, don’t you ever doubt
The light that we can really be

When the lights go out (x5)

Blackout, it’s clear, who you are will appear
Blackout, no fear, so glad that we are all still here

When the lights go out...

O Blecaute

Um dinossauro, se pergunta por que ainda está 
fora da Terra
Um meteoro, promessas de que não vai bater
Terremoto, sempre acontece quando você está 
dormindo
A casa treme, deve ser sido algo que eu disse, 
Ned

Vá com calma comigo, com calma, irmão
Vá com calma comigo, com calma agora

Quando as luzes se apagam, se atire sobre
A escuridão onde você aprende a ver
Quando as luzes se apagam, não duvide
A luz que podemos ser

Estátuas caem, a democracia está estatelada, 
Jack
Tivemos de tudo, e o que tivemos, não vai voltar, 
Zack
Uma bocarra diz que as pessoas
Elas não querem ser livres de graça
O blecaute será um evento extinto, veremos

Vá com calma comigo, com calma, irmão
Vá com calma comigo, com calma agora

Quando as luzes se apagam, se atire sobre
A escuridão onde você aprende a ver
Quando as luzes se apagam, não duvide
A luz que podemos ser

Quando as luzes se apagam (x5)

Blecaute, está claro, quem você é, aparecerá
Blecaute, não tema, que bom que ainda estamos 
aqui

Quando as luzes se apagam...

Editoração: Joaquim Ideão Edição: Jorge Rezende

Antecipadamente

Macron renuncia direito 
a aposentadoria especial

Em meio às greves con-
tra a reforma da Previdência 
proposta pelo governo fran-
cês, o presidente Emmanuel 
Macron renunciou antecipa-
damente à sua futura apo-
sentadoria de ex-chefe de 
estado, informou o Palácio 
do Eliseu.

Macron, que chegou 
aos 42 anos na mesma data 
do anúncio e cujo mandato 
vai até 2022, também deci-
diu não integrar o Conselho 
Constitucional francês. Ex
-presidentes fazem parte do 
órgão como membros vitalí-
cios com atribuição de 13,5 
mil euros (cerca de R$ 61,3 
mil) por mês.

O projeto busca criar um 
sistema universal de aposen-
tadorias baseada em pontos 
e assim abolir os regimes es-
peciais que permitem que al-
guns franceses se aposentem 
mais cedo. A decisão ocorre 
após mais de duas semanas 
de manifestações contra a 
reforma da Previdência pro-
movida por Macron, que, no 
sábado (21), 17º dia de mo-
bilizações, pediu uma trégua 
aos ativistas.

Durante visita à Costa 
do Marfim, o presidente pe-
diu aos sindicatos de trans-
portes que suspendessem as 

greves no período do Natal 
para evitar a interrupção das 
viagens de famílias. Apesar 
dos apelos de alguns sin-
dicatos para suspender as 
paralisações durante a tem-
porada festiva, grupos de tra-
balhadores ferroviários con-
tinuavam parados enquanto 
passageiros partiam para as 
celebrações.

A operadora ferroviária 
nacional SNCF continuou a 
operar com serviços redu-
zidos no domingo (22), in-
cluindo metade do número 
usual de trens de alta ve-
locidade. O metrô de Paris 
funcionava com apenas duas 
linhas de 16. Ainda assim, o 
apoio dos franceses às greves 
vem diminuindo, de acordo 
com uma pesquisa realizada 
pelo Ifop para o Journal du 
dimanche.

Segundo o levantamen-
to, 31% apoiam o movimen-
to, enquanto para 20% os 
protestos despertam uma 
certa simpatia. Esse total de 
51% de opiniões positivas é 
três pontos percentuais in-
ferior ao índice de uma pes-
quisa anterior realizada pelo 
mesmo instituto uma sema-
na antes.

Por outro lado, 19% se 
declararam contrários aos 
atos, e 15% hostis às mani-
festações. O índice é quatro 

pontos percentuais superior 
ao da semana passada. Ou-
tros 15% se disseram indi-
ferentes, segundo o levanta-
mento realizado entre 19 e 
20 de dezembro e que ouviu 
1.007 pessoas.

Segundo o Palácio do 
Eliseu, “não há uma vontade 
de se exibir” no anúncio de 
Macron, apenas “um desejo 
de coerência” por parte do 
presidente, que será o pri-
meiro líder francês a renun-
ciar à aposentadoria a qual 
tem direito ao deixar o cargo. 

O valor da aposentado-
ria de um ex-presidente é de 
6.220 euros brutos (R$ 28,2 
mil) mensais. De acordo com 
uma lei de 1955, esse mon-
tante não está sujeito a con-
dições de idade, duração do 
mandato ou limite de renda.

“[Macron] decidiu que 
esta lei não se aplicará em 
curto prazo, em 2022, ou 
em 2027, no caso de um se-
gundo mandato”, afirmou o 
Eliseu à agência AFP, confir-
mando uma informação do 
jornal Le Parisien.

Em seu lugar “será cria-
do um novo sistema dentro 
do futuro regime universal 
por pontos” que, no contexto 
da reforma atual, deve subs-
tituir os 42 tipos de pensões 
atualmente existentes na 
França.

Reforma da Previdência francesa 
Os 42 fundos de pensão 

administrados de forma indepen-
dente serão fundidos em um úni-
co, com regras iguais para todos. 
Atualmente, se uma pessoa con-
tribui para mais de um fundo, ela 
recebe mais de uma pensão. Sob 
a proposta, isso não será possível.

O projeto acaba com regimes 
especiais de ferroviários, militares 
e bailarinos da Ópera de Paris, 
por exemplo. Esses funcionários 
públicos conseguem se aposen-
tar antes dos 60 anos e recebem 
pensões maiores.

A ideia é adotar um sistema 
de pontuação no qual cada dez 

euros contribuídos equivalem a 
um ponto. Serão concedidos pon-
tos bônus em casos excepcionais, 
como licença-maternidade.

Pela nova proposta, quanto 
mais anos um trabalhador ficar 
no mercado, mais pontos ele acu-
mula, e maior será sua pensão. 
Quem trabalhar até os 64 anos, 
independentemente dos pontos 
obtidos, terá pensão mínima de 
mil euros.

Quem trabalhar além dessa 
idade pontua mais: aos 65, ga-
nhará 5% a mais de pontos por 
ano; aos 66, mais 10%, e assim 
por diante.

Presidente francês também decidiu não integrar o Conselho Constitucional como membro vitalício

Foto: Folhapress



Resultado do primeiro turno deveria ter sido anunciado no mês de outubro, mas foi adiado por razões técnicas

Preliminar aponta reeleição 
de presidente do Afeganistão
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O presidente do Afega-
nistão, Ashraf Ghani, obteve 
a maioria absoluta dos votos 
nas eleições presidenciais 
realizadas em 28 de setem-
bro e está perto de um se-
gundo mandato, de acordo 
com resultados prelimina-
res anunciados no último 
domingo (22).

Segundo a Comissão Elei-
toral Independente (IEC, na 
sigla em inglês), Ghani obte-
ve 50,64% dos votos, contra 
39,52% de seu adversário, 
Abdullah Abdullah, que foi 
seu primeiro-ministro.

Falando a uma multidão 
reunida para comemorar no 
palácio presidencial em Ca-
bul, Ghani disse que o país 
está “saindo da escuridão e 
da incerteza em direção a um 
futuro brilhante”.

Agora, os candidatos 
têm o direito de apresentar 
contestações antes da publi-
cação dos resultados finais - 
provavelmente em algumas 
semanas -, o que o escritório 
de Abdullah disse que fará.

“Gostaríamos de deixar 
mais uma vez claro para nos-

so povo, nossos apoiadores, a 
Comissão Eleitoral e nossos 
aliados internacionais que 
nossa equipe não aceitará o 
resultado dessa votação frau-
dulenta se nossas demandas 
legítimas não forem levadas 
em consideração”, disse em 
comunicado.

Os resultados prelimi-
nares do primeiro turno das 
eleições deveriam ter sido 
anunciados em 19 de outubro, 
mas foram adiados devido a 
razões técnicas.

Sem apresentar evidên-
cias, Abdullah pediu a inter-
rupção do escrutínio para 
“salvar o processo de fraudes”. 
O candidato considerou que 
cerca de 300 mil votos vali-
dados pela IEC tinham pro-
blemas e solicitou que fossem 
examinados.

“Nós, com honestidade, 
lealdade, responsabilidade e 
fidelidade, cumprimos nosso 
dever”, disse a presidente da 
IEC, Hawa Alam Nuristani. 
“Respeitamos todos os votos 
porque queremos que a de-
mocracia perdure”.

A Manua, missão da Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) no Afeganistão, 

comemorou o anúncio dos 
resultados e pediu aos can-
didatos que “expressem suas 
preocupações (...) conforme o 
marco jurídico e procedimen-
tos legais”.

“Agora todas as autorida-
des e atores afegãos devem 
demonstrar seu compromis-
so, conduzir de forma adequa-
da as eleições e proteger a in-
tegridade da última etapa do 
processo”, afirmou Tadamichi 
Yamamoto, chefe da Manua.

Embora todos os can-
didatos tenham se compro-
metido, antes da votação, a 
respeitar um “código de con-
duta” eleitoral que os obriga-
va a aceitar os resultados ou 
registrar suas queixas ante as 
devidas autoridades, Abdul-
lah reivindicou a vitória três 
dias após a votação. “Temos a 
maioria dos votos nesta elei-
ção”, disse ele.

No dia anterior, Amrul-
lah Saleh, parceiro de chapa 
de Ghani, também pareceu 
reivindicar vitória, dizendo 
à rádio Voice of America que 
tinha informações de que “en-
tre 60% e 70% das pessoas 
votaram” pela reeleição do 
atual presidente.

Folhapress

País teme nova crise institucional
Tanto os afegãos quanto a comuni-

dade internacional temem uma repetição 
do cenário de 2014, quando Abdullah 
contestou os resultados do pleito, re-
alizado sob graves irregularidades, e 
desencadeou uma crise constitucional.

Washington então negociou um 
desconfortável acordo de divisão de 
poder entre os dois rivais, designando 
Abdullah para o cargo de primeiro-
-ministro de Ghani. O pacto se mostrou 
disfuncional e amargo.

Os observadores apontam que 
as últimas eleições ocorreram em 
condições de transparência. Nenhum 
dos candidatos relatou irregularidades 
graves no dia da votação, ao contrário 
do pleito de 2014.

Uma empresa alemã forneceu má-
quinas biométricas para impedir que as 
pessoas votassem mais de uma vez, mas, 
ainda assim, quase um milhão dos 2,8 
milhões de votos iniciais tiveram que ser 
eliminados por conta de irregularidades.

A IEC levou em consideração 1,8 
milhão de votos, o que significa que as 
eleições foram marcadas por baixa par-
ticipação, uma vez que havia 9,6 milhões 

de eleitores registrados.
“O comparecimento de eleitores 

às urnas foi o mais baixo dos últimos 
18 anos”, afirmou Sughra Saadat, da 
entidade independente Fundação por 
Eleições Transparentes no Afeganistão. 
“[A participação] foi pequena até mesmo 
em áreas seguras, onde mais pessoas 
votaram no passado”.

Preocupações de segurança, medo 
de fraudes e irregularidades na votação 
desencorajaram os eleitores. Considera-
dos os principais doadores do Afeganis-
tão, os Estados Unidos pediram cautela 
em relação aos resultados divulgados.

No Twitter, o embaixador norte-ame-
ricano John Bass disse que é importante 
que os afegãos lembrem que os números 
são preliminares. “Ainda há muitos passos 
até que os números da eleição sejam 
certificados, para garantir que o povo 
afegão tenha confiança nos resultados”.

O presidente norte-americano, 
Donald Trump, anunciou no fim de no-
vembro que os Estados Unidos voltaram 
a negociar um acordo de paz com o 
Taleban para tentar colocar fim a uma 
guerra que já dura 18 anos.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de motor bomba para atender a Secretaria de Agri. e Abast. e Meio Ambiente.
FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00062/2019.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2019.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Areia e: CT Nº 00332/2019 - 24.12.19 - 

ATACADAO DOS PARAFUSOS LTDA - R$ 5.360,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
 AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00011/2019
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 08:30 horas do dia 15 de Janeiro de 2020, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Pavimentação em Paralelepipedos da 
Ruas: Irmã Maria de Lourdes Gomes, Irmã Carolina Schwarz, Irmã Siegfrieda Heinrich, Projetada e 
Projetada 2. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 
e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33621237. E-mail: comissaolic2017@gmail.com. Edital: 
WWW.AREIA.PB.GOV.BR ou www.tce.pb.gov.br. 

Areia - PB, 24 de Dezembro de 2019
MARCOS AURÉLIO BERNARDO DE LIMA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA/PB.
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 23.2019.
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Dr. João Pequeno, 39 - Centro - Alagoinha – PB, às 09h00min, do dia 09.01.2020, licitação moda-
lidade PREGÃO, de forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO, para aquisições parceladas 
de COMBUSTÍVEIS e LUBRIFICANTES, destinados aos atendimentos das Frotas Veiculares 
pertencentes e/ou locadas a Edilidade e aos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social, 
exercício 2020. Recursos: previstos nos orçamentos vigentes. Fundamento legal: Leis Federais 
nºs 8.666/93, 10.520/02, 123/2006, Decreto Municipal nº 36/2010 e demais legislações pertinentes. 
Outros esclarecimentos e Cópia do referido Edital poderão ser obtidos no endereço retro mencio-
nado, em dias úteis, no horário compreendido de 08h00min às 12h00min. sites: www.alagoinha.
pb.gov.br / tce.pb.gov.br

Alagoinha/PB, 23 de dezembro de 2019.
RHUAN COSTA FERREIRA DOS SANTOS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

 ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2019

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00041/2019, que objetiva: Aquisição de 
Equipamentos de Informática para as Unidades Básicas de Saúde do Municípal conforme o Anexo 
I; ADJUDICO o seu objeto a: GERALDO VIDAL DA NOBREGA - ME - R$ 63.173,18; J.L. DO B. 
GUIMARAES - JBX PRODUTOS EIRELI ME - R$ 28.100,00; M. K. DE AZEVEDO ARAUJO DU-
TRA DANTAS - R$ 42.770,00; MULTFORTE COMERC. E SUPRIM. DE INFORM. LTDA - ME - R$ 
58.779,00; THOMAS JOSE BELTRAO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 8.345,00.

Arara - PB, 20 de Dezembro de 2019
GERALDO BERNARDINO DA CRUZ NETO

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARA

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-
ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00041/2019, que objetiva: Aquisição de Equipamentos 
de Informática para as Unidades Básicas de Saúde do Municípal conforme o Anexo I; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: GERALDO VIDAL DA NOBREGA - ME - R$ 
63.173,18; J.L. DO B. GUIMARAES - JBX PRODUTOS EIRELI ME - R$ 28.100,00; M. K. DE AZE-
VEDO ARAUJO DUTRA DANTAS - R$ 42.770,00; MULTFORTE COMERC. E SUPRIM. DE INFORM. 
LTDA - ME - R$ 58.779,00; THOMAS JOSE BELTRAO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - R$ 8.345,00.

Arara - PB, 23 de Dezembro de 2019
JOSÉ AILTON PEREIRA DA SILVA

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
DISPENSA Nº DP00010/2019

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP00010/2019, 
que objetiva: Contratação Emergencial de empresa visando o fornecimento parcelado de combus-
tíveis, durante o período de 23/12/2019 à 23/02/2020, para atender a demanda deste município 
em suas ações públicas; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: 
NOVA ASSUNÇÃO COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEL LTDA - R$ 131.162,80.

Assunção - PB, 23 de Dezembro de 2019
LUIZ WALDVOGEL DE OLIVEIRA SANTOS

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DP00010/2019. OBJETO: Contratação Emergencial de 
empresa visando o fornecimento parcelado de combustíveis, durante o período de 23/12/2019 à 
23/02/2020, para atender a demanda deste município em suas ações públicas. FUNDAMENTO 
LEGAL: Art. 24, inciso IV, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria 
de Transportes. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 23/12/2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 007/2019
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Comissão Permanente de Licitações, 

TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇOS nº. 007/2019, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a Melhoria Habitacional 
para o Controle da Doenças de Chagas - Projeto: Reconstrução de Unidades Habitacionais no  mu-
nicípio de Boqueirão –PB. Recursos: Convênio Funasa/Prefeitura (CV 0319/2011). Data de abertura: 
16/01/2020 às 10h00min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão 
à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Boqueirão, à Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, 
no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3391-2318. 

Boqueirão, 23/12/2019. 
Crystiane Gomes Bezerra

Presidente-CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA

 ERRATA DE AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2019

Na publicação do Jornal à União do dia 21 de Dezembro de 2019, página 26, onde lê-se “Con-
tratação de empresa para locação de uma caçamba, trucada, ...”. Leia-se “Contratação de empresa 
para locação de duas caçambas, trucadas...”.

Bernardino Batista - PB, 23 de Dezembro de 2019
ANTONIO DUARTE DE LIMA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

  RESPOSTA A IMPUGNAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00004/2019

O Presidente da Comissão Municipal de Licitação de Conde/PB torna público, para conhecimento 
dos interessados os resultados dos julgamentos das impugnações apresentado pelas empresas: 
NOGUEIRA AMBIENTAL COLETA DE RESÍDUOS inscrita sob o CNPJ de n° 14.976.728/0001-68, e 
LIMPMAX CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA inscrita sob o CNPJ de n° 10.557.524/0001-31re-
ferente ao presente certame, peloexposto,julgo o pedido da empresa NOGUEIRA AMBIENTAL 
COLETA DE RESÍDUOSIMPROCEDENTE opedidoda empresa LIMPMAX CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA PROCEDENTE. Informo ainda que que a sessão pública agendada para o dia 
07/01/2020 encontrasse suspensa para que possa ser realizada as alterações necessárias, serão 
dados todos os prazos legais para conhecimento e publicação dos atos para prosseguimento do 
processo licitatório em comento, a integra das decisões encontram-se franqueadas para consultas 
no setor de licitação. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço: 
PB 018 Km 3 Centro, Conde/PB.

Conde - PB, 23 de Dezembro de 2019
JOSE ELI BERNARDES PORTELA

Presidente

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

 HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00074/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00074/2019, que objetiva: Constitui objeto da 
presente contratação: Contratação de empresa especializada em produção de eventos artísticos-
-culturais, conforme condições e especificações previstas abaixo, para realização de apresentações 
de música, artes cênicas, teatro, dança e circo, no período de Verão do Município de Conde; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: MARIA ESTER MENESES 
ROLIM - ME - R$ 170.000,00.

Conde - PB, 23 de Dezembro de 2019
MARCIA DE FIGUEIREDO LUCENA LIRA

Prefeita

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00166/2019

O Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que o Pregão Presencial nº 00166/2019, cujo 
objeto éContratação de Empresa Especializada em serviço de Transporte Escolar (ônibus e 
micro-ônibus) gratuito da rede de Ensino, Zoneamento Central, para atender as necessidades da 
SETRANS, fica adiadopara o dia 07 de janairo de 2020 as 12:00 horas.

Telefone: (083) 3250-3121 / Email: licitacao@cabedelo.pb.gov.br
Cabedelo - PB, 23 de Dezembro de 2019

CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS
TOMADA DE PREÇO Nº 00011/2019

RESULTADO DA ANÁLISE DE PROPOSTA
A Prefeitura Municipal de Cacimbas, através da Comissão Permanente de Licitação, tona-se 

público o resultado da análise dos envelopes de Proposta de Preços das empresas habilitadas no 
certame da Tomada de Preço nº 00011/2019, objetivando a Contratação de empresa para prestação 
de serviços de limpeza urbana na varrição, realização de coleta e transporte de resíduos sólidos e 
poda de árvores no Distrito de São Sebastião zona rural e na Sede do Município de Cacimbas - PB, 
após a analise das propostas de preços, chegou-se ao seguinte resultado: a empresa CONSTRUTO-
RA APODI LTDA - ME - CNPJ: 17.620.703/0001-15, foi considerada vencedora tendo ofertado o valor 
global de R$ 435.072,00 (Quatrocentos e Trinta e Cinco Mil Setenta e Dois Reais), será concedida 
o prazo de acordo com o disposto do art. 109, inciso I, alínea “a”, caso alguma empresa desejar 
interpor recurso, se assim o fizer, caso nenhuma empresa não venha interpor recurso ao resultado 
da fase de proposta de preços, após transcorrido o prazo a empresa considerada vencedora do 
certame será convocada para assinatura do termo contratual na sede do município de Cacimbas – PB.

 Cacimbas – PB, 23 de Dezembro de 2019.
Andeson Leite Paulino

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACIMBAS
TOMADA DE PREÇO Nº 00010/2019

RESULTADO DA ANÁLISE DE PROPOSTA
A Prefeitura Municipal de Cacimbas, através da Comissão Permanente de Licitação, tona-

-se público o resultado da análise dos envelopes de Proposta de Preços da empresa habilitada 
no certame da Tomada de Preço nº 00010/2019, objetivando a Contratação de empresa para 
execução dos serviços de engenharia na implantação do sistema de esgotamento sanitário em 
diversas ruas do Município de Cacimbas - PB, após a analise da proposta de preços, chegou-se ao 
seguinte resultado: a empresa CONSTRUTORA APODI LTDA - ME - CNPJ: 17.620.703/0001-15, 
foi considerada vencedora tendo ofertado o valor global de R$ 244.873,61 (Duzentos e Quarenta e 
Quatro Mil Oitocentos e Setenta e Três Reais e Sessenta e Um Centavos), será concedida o prazo 
de acordo com o disposto do art. 109, inciso I, alínea “a”, caso alguma empresa desejar interpor 
recurso, se assim o fizer, caso nenhuma empresa não venha interpor recurso ao resultado da fase 
de proposta de preços, após transcorrido o prazo a empresa considerada vencedora do certame 
será convocada para assinatura do termo contratual na sede do município de Cacimbas – PB.

 Cacimbas – PB, 23 de Dezembro de 2019.
Andeson Leite Paulino

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDÊNCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PÚBLICOS DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
 (REPUBLICADO POR INCORREÇÃO)

INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO Nº 01 AO CONTRATO DE Nº 00113/2018 PARTES: STTP / 
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA CODATA. OBJETO DO ADITIVO: 
PRORROGAÇÃO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL POR MAIS 05 (CINCO) MESES, MANTENDO 
AS DEMAIS CLÁUSULAS INALTERADAS, ORIUNDAS DA INEXIGIBILIDADE 00019/2018/STTP, 
COM FULCRO NO ART 57, INCISO II, § 1º E § 2º DA LEI 8666/93. ASSINAM: FELIX ARAUJO 
NETO / COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA CODATA. ASSINATURA: 
03/08/2019. FELIX ARAUJO NETO/ Superintendente - STTP

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 25027/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Santa Clara-antigo Museu de Artes Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Campina Grande - PB, às 
09:00 horas do dia 10 de Janeiro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro de Preços para contratações futuras, para: AQUISIÇÃO 
DE RECARGA DE BOTIJÕES E CILINDROS DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO (GLP), PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 3.057. Informações: no horário das 08:00 as 11:00 horas - 
14:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33106652. E-mail: 
LICITACAO.SEMASCG@GMAIL.COM. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Campina Grande - PB, 23 de Dezembro de 2019
JOÃO ALFREDO AGRA DE MEDEIROS NAPOLES

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00006/2019. OBJETO: Contratação de Atração musical, 

para apresentação em praça pública, no dia 12 de Janeiro de 2019, 14º Rally Malucas da estrada no 
município de Curral Velho-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Finanças. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 23/12/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00006/2019

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-
cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00006/2019, que objetiva: Contratação de Atração musical, para apresentação em praça pública, 
no dia 12 de Janeiro de 2019, 14º Rally Malucas da estrada no município de Curral Velho-PB; 
RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: FRANCISCO TOMAZ DE 
AQUINO NETO 05970942413 - R$ 20.000,00.

Curral Velho - PB, 23 de Dezembro de 2019
JOAQUIM ALVES BARBOSA FILHO

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO

 EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00005/2019. OBJETO: Contratação de Atração musical, 

para apresentação em praça pública, no dia 12 de Janeiro de 2019, 14º Rally Malucas da estrada no 
município de Curral Velho-PB. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Finanças. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 23/12/2019.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL VELHO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2019

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00005/2019, que objetiva: Contratação de Atração musical, para apresentação em praça 
pública, no dia 12 de Janeiro de 2019, 14º Rally Malucas da estrada no município de Curral Velho-
-PB; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: RAILSON DINIZ 
VIEIRA - R$ 20.000,00.

Curral Velho - PB, 23 de Dezembro de 2019
JOAQUIM ALVES BARBOSA FILHO

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição de fardamento escolar para atender as necessidades dos estudantes 

matriculados no Centro de Referência em Educação Infantil, Ensino Fundamental e EJA da Rede 
Municipal de Ensino. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preços nº AD00007/2019 - 
Ata de Registro de Preços nº 00043/2019, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão 
Presencial nº 00043/2019, realizado pela PREFITURA MUNICIPAL DO CONDE. DOTAÇÃO: 
Recursos Próprios do Município de Esperança: XXXXXXXXXXXXXXX. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Esperança e: CT 
Nº 00283/2019 - 19.12.19 - UZE BRINDES E UNIFORMES - R$ 65.274,52; CT Nº 00284/2019 - 
19.12.19 - DISTRIBUIDORA MACBRAZ LTDA - EPP - R$ 54.503,92; CT Nº 00285/2019 - 19.12.19 
- WILLAMS MEDEIROS JUNIOR - ME - R$ 129.635,10.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o processo de Licitação 
Tomada de Preços nº  00005/2019.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
CONTRATADA: PROCONSTROI CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS EIRELI, CADASTRADA NO 

CNPJ N° 32.620.137/0001-35
OBJETO: Contratação de profissionais na área de saúde e outros.  
VALOR MENSAL R$: 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais).
VALOR GLOBAL R$: 19.500,00 (dezenove mil e quinhentos reais). 
VIGÊNCIA: 31.12.2019.

Ibiara - PB, 19 de dezembro de 2019.
Francisco Nenivaldo de Sousa

 Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE  IGARACY
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 00053/2019, em 14.06.2019.
PARTES: Prefeitura Municipal de Igaracy e a empresa COMPASSO EMPREENDIMENTOS 

LTDA ME.
OBJETO CONTRATUAL: Para execução dos serviços com a reforma da Quadra e construção 

de vestiário. 
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de vigência.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Igaracy-PB,  20 de Dezembro de 2019
José Carneiro Almeida da Silva

Prefeito                          

PREFEITURA MUNICIPAL DE  IGARACY
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 00072/2017, em 08.11.2017.
PARTES: Prefeitura Municipal de Igaracy e a empresa CONSTRUTORA DAKI EIRELI ME.
OBJETO CONTRATUAL: Para execução dos serviços com a continuação da construção de 

pavimentação em paralelepípedo em diversas ruas na cidade de Igaracy. 
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Igaracy-PB, 20 de Dezembro de 2019
José Carneiro Almeida da Silva

Prefeito                          
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  IGARACY
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 00075/2017, em 13.12.2017.
PARTES: Prefeitura Municipal de Igaracy e a empresa CONSTRUTORA DAKI EIRELI ME.
OBJETO CONTRATUAL: Para execução dos serviços com a continuação da construção de 

quadra coberta com vestiário. 
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Igaracy-PB, 20 de Dezembro de 2019
José Carneiro Almeida da Silva

Prefeito                          
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE  IGARACY
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 00003/2019, em 21.01.2019.
PARTES: Prefeitura Municipal de Igaracy e a empresa COMPASSO EMPREENDIMENTOS 

LTDA ME.
OBJETO CONTRATUAL: Para execução com a continuação dos serviços de implantação de 03 

sistemas coletivos de captação e distribuição de água, nas comunidades Barra, Cabeludo e Melancia. 
OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de vigência.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 65 da Lei nº 8.666/93.

Igaracy-PB, 20 de Dezembro de 2019
José Carneiro Almeida da Silva

 Prefeito                          

CÂMARA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
Extrato do Segundo Termo Aditivo a TP nº 00001/2019

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA A 
REFORMA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA/PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2019. ADITAMENTO: Dar continuidade a 
execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Câmara Municipal de Lagoa Seca 
e: CT Nº 06001/2019 - MATRIX CONSTRUTORA EIRELI - EPP - CNPJ: 18.920.924/0001-71 - 2º 
Aditivo - Acréscimo de R$ 9.746,59 (Nove mil setecentos e quarenta e seis reais e cinquenta e nove 
centavos), passando o contrato ao valor total de R$ 50.365,44 (Cinquenta mil trezentos e sessenta 
e cinco reais e quarenta e quatro centavos). ASSINATURA: 04.12.19.

Lagoa Seca – PB, 04 de Dezembro de 2019.
FABIANO RAMALHO DA SILVA

Presidente da CMLS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILAR
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDEAVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N. º 019/2019.
Licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço em reunião que ocorrerá na 

sede da Prefeitura Municipal de Pilar, no dia 10/01/2019 as 10:30, objetivo: Aquisição parcelada 
de combustível destinado ao abastecimento dos veículos da frota do fundo de saúde municipal, 
Informações na Praça João José Maroja, nº 259, Centro, Pilar- PB CEP: 58.338-000.

 PILAR 23 DE DEZEMBRO DE 2019
FERNANDO CAVALCANTE CUNHA FILHO.

PREGOEIRO.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO RÉGIS

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Senador Ruy Carneiro, 278 - Centro - Pedro Régis - PB, às 11:00 horas do dia 08 de Janeiro de 
2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços para contratações futuras, para: Aquisição parcelada de combustíveis diversos, 
destinados a esta Prefeitura e ao Fundo Municipal de Saúde deste Município. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 130/2005. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 99167-0794. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Pedro Régis - PB, 23 de Dezembro de 2019
JOÃO CAVALCANTE DA CRUZ FILHO

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2019

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Odilon Francisco de Oliveira, 81 - Centro - Poço Dantas - PB, às 10:00 horas do dia 09 de Janeiro 
de 2020, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DE 
PRAÇA DE EVENTOS, 2ª ETAPA, DE ACORDO COM O CONTRATO DE REPASSE Nº 1054.660-
07/2018, FIRMADO ENTRE A PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS COM O MINISTÉRIO 
DAS CIDADES ATRAVÉS DO PROGRAMA PLANEJAMENTO URBANO. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 

Telefone: (083) 3562-1023. 
E-mail: cplpmpd@gmail.com. 
Edital: www.tce.pb.gov.br; www.pocodantas.pb.gov.br. 

Poço Dantas - PB, 23 de Dezembro de 2019
JONAS IZIDRO DA SILVA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRPIRITUBA 
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00033/2019
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00033/2019, que objetiva: Aquisição de Frangos 
abatidos congelados, para serem distribuídos com famílias carentes deste Município durante o 
período Natalino, do corrente ano; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor 
de: PAULO PONTES DA SILVA - EPP - R$ 69.000,00.

Pirpirituba - PB, 16 de Dezembro de 2019.
DENILSON DE FREITAS SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRPIRITUBA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de Frangos abatidos congelados, para serem distribuídos com famílias 
carentes deste Município durante o período Natalino, do corrente ano. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00033/2019. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS e TRIBUTOS: 04.00 FUNDO 
MUN. ASSIST. SOCIAL - SEC DESENV SOCIAL 08.244.2002.2022 Prestar Assistência Social a 
Pessoas Carentes 3.3.90.32.01 Material de Distribuição Gratuita. VIGÊNCIA: até o final do exer-
cício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Pirpirituba e: CT Nº 
00124/2019 - 17.12.19 - PAULO PONTES DA SILVA - EPP - R$ 69.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00029/2019

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Demostenes Barbosa, 314 - Centro - Riacho de Santo Antônio - PB, às 10:00 horas do 
dia 14 de Janeiro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE ESTABELECIMENTO COMERCIAL TIPO POSTO PARA FORNECIMENTO 
DE FORMA PARCELADA DE COMBUSTÍVEIS DESTINADOS AO ABASTECIMENTO DA FROTA 
DE VEICULOS PRÓPRIOS E LOCADOS DESTE MUNICÍPIO. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 007/2013. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3641-
1019. E-mail: riachodesantoantonio.prefeitura@hotmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Riacho de Santo Antônio - PB, 23 de Dezembro de 2019
ROBERTA LEANDRA DOS SANTOS QUIRINO

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00030/2019

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Demostenes Barbosa, 314 - Centro - Riacho de Santo Antônio - PB, às 13:00 horas do 
dia 14 de Janeiro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
Contratação de Empresa do ramo para o fornecimento, mediante solicitação, de Material de Cons-
trução de Estrutura Metálica, para atender a demanda das diversas Secretarias deste Município. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº. 007/2013. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no en-
dereço supracitado. Telefone: (083) 3641-1019. E-mail: riachodesantoantonio.prefeitura@hotmail.
com. Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Riacho de Santo Antônio - PB, 23 de Dezembro de 2019
ROBERTA LEANDRA DOS SANTOS QUIRINO

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00068/2019

Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 
da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00068/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE VEÍCULO DE PASSEIO PARA TRANSPORTAR AS EQUIPES DO MUNICIPIO DE REMÍGIO 
MEDIANTE EMENDA PARLAMENTAR: PROPOSTA Nº 11376.311000/1190-05; ADJUDICO o seu 
objeto a: CAVALCANTI PRIMO VEICULOS LTDA - R$ 43.000,00.

Remigio - PB, 23 de Dezembro de 2019
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00068/2019

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-
ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00068/2019, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
DE PASSEIO PARA TRANSPORTAR AS EQUIPES DO MUNICIPIO DE REMÍGIO MEDIANTE 
EMENDA PARLAMENTAR: PROPOSTA Nº 11376.311000/1190-05; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: CAVALCANTI PRIMO VEICULOS LTDA - R$ 43.000,00.

Remigio - PB, 23 de Dezembro de 2019
FRANCISCO ANDRE ALVES

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO DE PASSEIO PARA TRANSPORTAR AS EQUIPES DO MU-

NICIPIO DE REMÍGIO MEDIANTE EMENDA PARLAMENTAR: PROPOSTA Nº 11376.311000/1190-
05. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00068/2019. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do 
Município de Remigio: 02.110 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 02110 10 301 1002 2035 MANUTEN-
ÇÃO DO BLOCO DE ATENÇÃO BÁSICA 4490.52 EQUIPAMENTOS DE MATERIAL PERMANENTE 
FONTE DE RECURSOS: 1215 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS 
PROVINIENTES DO GOVERNO FEDERAL - BLOCO DE INVESTIMENTO. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2019. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT 
Nº 00213/2019 - 23.12.19 - CAVALCANTI PRIMO VEICULOS LTDA - R$ 43.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00069/2019

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, às 14:00 horas do dia 07 de 
janeiro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE COMBUSTIVEIS E DERIVADOS DE PETRÓLEO. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 001461. Informações: no ho-
rário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33641631. 
E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: LICITACOES.REMIGIO.PB.GOV.BR ou 
www.tce.pb.gov.br. 

Remígio - PB, 23 de dezembro de 2019
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 041/2019

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Santa Cecília, 140 - Centro - Santa Cecília - PB, às 09:00 horas do dia 09 de janeiro de 2020, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de com-
bustíveis destinados aos veículos que compõe a frota da Prefeitura Municipal, Fundo Municipal de 
Saúde e Fundo Municipal de Assistência Social e aqueles eventualmente locados com despesas 
de combustíveis por conta da Prefeitura. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº. 185. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.gov.pb.br. 
Edital: www.tce.pb.gov.br. 

Santa Cecília - PB, 23 de dezembro de 2019
ROSIANE LIVRAMENTO DA SILVA

Pregoeira Oficial

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ 09.123.654/0001- 87

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
4ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE)

Ficam os senhores acionistas convocados, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 
a ser realizada no dia 27/12/2019, às 09:00 horas, na sede da Companhia, situada na Av. Feliciano 
Cirne n° 220, nesta Capital, para na forma do Artigo 17 do Estatuto Social, deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:

1. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos;
2. Outros assuntos de interesse dos acionistas.
A partir da presente data, os documentos relativos à matéria a ser discutida encontram-se à 

disposição dos acionistas, na sede da Companhia, em conformidade com o artigo 135, §3º da 
Lei 6.404/1976.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2019.
Deusdete Queiroga Filho

Presidente do Conselho de Administração

IMPERIAL CONSTRUÇÕES LTDA - CNPJ/CPF Nº 04.395.725/0001-87, torna público que a SEMAM 
– Secretaria de Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 117/2019 em João Pessoa, 19 de 
dezembro de 2019 – prazo: 1 (um) ano. Para a atividade de: Construção de Flat Área 12.092,66 
m², na Avenida Cabo Branco – Setor 06, Quadra 062, Lote 0771, Loteamento Coqueiral – Bairro 
Cabo Branco – Município: JOÃO PESSOA – UF: PB – CEP.: 58.035-010     
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COREMAS HOLDING S.A.
CNPJ/ME nº 35.516.163/0001-06

NIRE 25300011807
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

REALIZADA EM 18 DEDEZEMBRO DE 2019
1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 18 de dezembro de 2019, às 10:00 horas,na sede social da 

Coremas Holding S.A., situada naFazenda Rio Tinto, s/n, Zona Rural, CEP: 58770-000, Cidade de 
Coremas, Estado daParaíba (“Companhia”).

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Convocação dispensada nos termos do Artigo 124, §4º, da 
Lei nº6.404/1976, tendo em vista a presença dos acionistas representandoa totalidade do Capital 
Social da Companhia: RAFAEL SANCHEZ BRANDÃO, brasileiro, casado, empresário, portador do 
RG n° 30.348.736-7 SSP/SP, inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia 
(“CPF/ME”) sob o n° 298.388.818-56, residente e domiciliado na Rua Doutor Eduardo de Souza 
Aranha, n° 67, apartamento 1810, Vila Nova Conceição, CEP 04.543-120, na Cidade de São Pau-
lo, Estado de São Paulo (“Rafael”); e EDMOND CHAKER FARHAT JUNIOR, brasileiro, casado, 
empresário, portador do RG n° 23.866.869-1 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 255.935.868-96, 
residente e domiciliado na Rua Emilio Pedutti, nº 230, Morumbi, CEP 05.613-010, na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo (“Edmond” e, em conjunto com Rafael, os “Acionistas”) – de acordo 
com as assinaturas lançadas no Livro de Presença dos Acionistas da Companhia.

3. MESA: Presidente: Rafael Sanchez Brandão; Secretário: Edmond Chaker Farhat Junior.
4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre(i)a 1ª (primeira) emissão pública pela Companhia de até 

60.000 (sessenta mil) debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia 
real e garantia fidejussória adicional, em série única, com esforços restritos de distribuição, todas 
nominativas e escriturais, com valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (um mil reais) na data de sua 
emissão (“Debêntures”), no montante total de até R$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de reais) na 
respectiva data de emissão das Debêntures (“Emissão”); (ii)a contratação daVórtx Distribuidora de 
Títulos eValores Mobiliários Ltda. como agente fiduciário da Emissãode Debêntures (“Agente Fidu-
ciário”);(iii) a outorga em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos titulares das 
Debêntures, de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, conforme abaixo definido; (iv) celebração 
pela Companhia do“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios e Outras Avenças”, na qualidade de interveniente anuente (“Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações da Companhia e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios”);(v)
a celebração pela Companhia do“Instrumento Particular de Compromisso de Aporte” (“Contrato de 
Compromisso de Aporte”), por meio do qual os Acionistas comprometem-se a realizar aportes na 
Companhia mediante a subscrição de novas ações e aumento do capital social da Companhia, em 
garantia das obrigações assumidas no âmbito das Debêntures e para fins de conclusão do projeto 
de viabilização para a venda, pelaCoremas IV Geração de Energia SPE Ltda. (“Coremas IV”), pela 
Coremas V Geração de Energia SPE Ltda.(“Coremas V”) e pela Coremas VI Geração de Energia 
SPE Ltda. (“Coremas VI” e, em conjunto com a Coremas IV e a Coremas V, as “SPEs”),sociedades 
de propósito específico controladas pela Companhia, de energia elétrica à Copel Comercialização 
S.A., nos termos da Chamada Pública de Energia Elétrica nº 06/2019 (“Projeto”); (vi)contratação 
pela Companhia da Fram Capital Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. (“Fram Capital”)
comocoordenador líder da Emissão de Debêntures, mediante celebração do “Instrumento Particular 
de Contrato de Coordenação e Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Colocação, de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real e Garantia Fide-
jussória Adicional, em Série Única, da 1ª (Primeira) Emissão da Coremas Holding S.A.” (“Contrato 
de Coordenação e Distribuição”); (vii) a celebração pela Companhia do “Instrumento Particular 
de Outorga de Direito de Primeira Oferta e Outras Avenças”, por meio do qual, caso os Acionistas 
e/ou a Companhia, conforme aplicável, desejem transferir as açõesrepresentativas do capital social 
da Companhiadetidas pelos Acionistas e/ou as açõesrepresentativas do capital social das SPEs 
detidas pela Companhia, os Acionistas e/ou Companhia, conforme aplicável, deverão primeiro 
oferecer as suas ações e/ou quotasà XP VistaManagement Ltda. (“Direito de Primeira Oferta”), os 
quais terão o direito de adquiri-las de acordo com as condições do referido instrumento (“Contrato 
de Direito de Primeira Oferta”);e (viii) celebração pela Companhia de quaisquer outros contratos 
e documentosrelacionados à Emissão de Debêntures.

5. DELIBERAÇÕES: Após a leitura e discussão da Ordem do Dia, os Acionistas decidiram, por 
unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, aprovar:

(i) a emissão das Debêntures pela Companhia, assim como os termos e condições e celebração 
pela Companhia do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real eGarantia Fidejussória 
Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da 
Coremas Holding S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, o Agente Fiduciário e os Acionistas 
(“Escritura de Emissão”), tendo a Emissão as seguintes características:

(a) Número da Emissão:A Emissão constitui a 1ª (primeira) emissão de debêntures da 
Companhia;

(b) Valor Total da Emissão:O valor total da Emissão será de R$ 60.000.000,00 (sessenta 
milhões de reais) na Data de Emissão;

(c) Quantidade de Debêntures e Número de Série: Serão emitidas até 60.000 (sessenta mil) 
Debêntures. A Emissão será realizada em série única;

(d) Colocação e Procedimento de Distribuição: As Debêntures serão objeto de distribuição 
pública com esforços restritos, nos termos da Instrução CVM 476, com a intermediação pela Fram 
Capital, sob regime de melhores esforços de colocação;

(e) Distribuição Parcial: Nos termos do artigo 5°-A da Instrução CVM 476 e dos artigos 30 e 
31 da Instrução CVM nº 400, de 29 de dezembro de 2003 (“Instrução CVM 400”), será admitida a 
distribuição parcial das Debêntures (considerando-se como totalidade das Debêntures, nesse caso, 
o volume máximo possível de R$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de reais), sendo observada a 
colocação de, no mínimo, 20.000.000 (vinte milhões) de Debêntures (“Quantidade Mínima da 
Emissão”), equivalentes a R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais);

(f) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures será de R$1.000,00 (um 
mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”);

(g) Data de Emissão: Para todos os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures 
será 18 de dezembro de 2019 (“Data de Emissão”);

(h) Prazo e Data de Vencimento: As Debêntures terão prazo de 54 (cinquenta e quatro) me-
ses, sendo o vencimento final das Debêntures em 18 de junho de 2024 (“Data de Vencimento”), 
ressalvadas as hipóteses de Eventos de Vencimento Antecipado, a possibilidade de Amortização 
Extraordinária Facultativa e as hipóteses de Amortização Extraordinária Obrigatória e Resgate 
Antecipado Obrigatório, conforme abaixo definidos;

(i) Espécie: As Debêntures serão dadas com garantia real e garantia fidejussória adicional;
(j) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade:As Debêntures serão emitidas na forma 

nominativa e escritural, sem a emissão de cautelas ou certificados, sendo que, para todos os fins 
de direitos, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato das Debêntures emitido 
pelo banco liquidante e escriturador, conforme aplicável, e, adicionalmente, com relação às De-
bêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. (“B3”), 
será expedido por estes extratos em nome do debenturista, que servirão como comprovante de 
titularidade de tais Debêntures;

(k) Conversibilidade: As Debêntures serão simples, não conversíveis em ações de emissão 
da Companhia;

(l) Subscrição, Integralização e Forma de Pagamento:As Debêntures serão integralizadas, a 
qualquer tempo e em datas diversas, se for o caso, a partir da data de subscrição das Debêntures 
(cada uma, individualmente, uma “Data de Integralização”). As Debêntures serão integralizadas 
à vista, em moeda corrente nacional, de acordo com as normas de liquidação estabelecidas pela 
B3, pelo Valor Nominal Unitário, para as Debêntures que forem integralizadas na primeira data 
de integralização (“Data da Primeira Integralização”), sendo certo que o preço de integralização 
para as Debêntures que forem integralizadas após a Data da Primeira Integralização será o Valor 
Nominal Unitário acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data da Primeira 
Integralização até a data da sua efetiva integralização (“Preço de Integralização”). As seguintes 
condições devem ser atendidas, pela Companhia, previamente à Data da Primeira Integralização: 
(i) a critério dos Debenturistas, conclusão satisfatória da diligência jurídica, financeira, técnica e 
ambiental do Projeto Coremas, seus ativos, contratos e operação; (ii) comprovação da emissão 
da licença de instalação (LI) para o Projeto Coremas; e (iii) comprovação da realização de aporte 
de recursos na Coremas IV, pelos Acionistas, no montante de R$2.230.000,00 (dois milhões, du-
zentos e trinta mil reais), destinados exclusivamente para o desenvolvimento de Coremas IV. Os 
Debenturistas deverão proceder com a primeira integralização do montante de 20.000 (vinte mil) 
debêntures, em até 5 (cinco) Dias Úteis contados do cumprimento cumulativo dos requisitos acima 
mencionados. As seguintes condições devem ser atendidas, pela Companhia, previamente à data 
da realização da segunda integralização (“Data da Segunda Integralização”), adicionalmente 
às condições para aprimeira integralização: (i) comprovação de realização do aporte de recursos 
na Coremas V, pelos Acionistas, no montante de R$2.230.000,00 (dois milhões, duzentos e trinta 
mil reais), destinados exclusivamente para o desenvolvimento de Coremas V, e (ii) comprovação 
da realização do aporte da integralidade dos recursos recebidos pela primeira integralização das 
Debêntures na Coremas IV. Os Debenturistasdeverão proceder com a segunda integralização do 
montante de 20.000 (vinte mil) debêntures, em até 5 (cinco) Dias Úteis contados do cumprimento 
dos requisitos acima mencionados. As seguintes condições devem ser atendidas, pela Companhia, 
previamente à data da realização da terceira integralização (“Data da Terceira Integralização”), 
adicionalmente às condições para primeira e segunda integralizações: (i) comprovação de realiza-
ção do aporte de recursos na Coremas VI, pelos Acionistas, no montante de R$2.240.000,00 (dois 
milhões, duzentose quarenta mil reais), destinados exclusivamente para o desenvolvimento de 
Coremas VI, e (ii) comprovação da realização do aporte da integralidade dos recursos recebidos 
pela segunda integralização das Debêntures na Coremas V. Os Debenturistas deverão proceder 
com a terceira integralização do montante de 20.000 (vinte mil) debêntures, em até 5 (cinco) Dias 
Úteis contados do cumprimento dos requisitos acima mencionados;

(m) Agente de Liquidação e Escriturador:O Agente de Liquidação e Escriturador é a Vórtx 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., que atuará na Emissão na qualidade de instituição 
financeira responsável pela liquidação de pagamentos envolvendo as Debêntures e pela prestação 
de serviços de escrituração das Debêntures, nos termos previstos na Instrução CVM nº 543, de 20 
de dezembro de 2013, adicionalmente às funções definidas em normas da B3;

(n) Direito de Preferência:Não haverá direito de preferência na subscrição das Debêntures;
Remuneração:As Debêntures farão jus à juros remuneratórios correspondente a 100% (cem 

por cento) da variação acumulada da Taxa DI, calculada e divulgada pela B3 no Informativo 
Diário, expressas na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis, 
disponível em sua página na internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescida de um spread 
ou sobretaxa equivalente a 7,0% (sete por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) 
dias úteis (“Remuneração”). A Remuneração será calculada de forma exponencial e cumulativa 
pro rata temporis, por dias úteis decorridos, incidente sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do 
Valor Nominal Unitário, conforme o caso, desde a Data da Primeira Integralização, conforme o caso, 
até a data do seu efetivo pagamento. Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de eventual 
declaração de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, Amortização 
Extraordinária Facultativa, Amortização Extraordinária Obrigatória e/ou Resgate Antecipado Obriga-
tório, nos termos previstos na Escritura de Emissão, o pagamento da Remuneração será realizado 
na Data de Vencimento,ou no primeiro Dia Útil subsequente caso o mesmo não seja Dia Útil (“Data 
de Pagamento de Remuneração”);

(o) Destinação dos Recursos:Os recursos líquidos obtidos pela Companhia com a Emissão 
serão integralmente utilizados para o desenvolvimento de projeto de geração de energia solar a 
ser implantado na Fazenda Rio Tinto, localizada na Cidade de Coremas, Estado da Paraíba, com 
capacidade de 93 MWp (“Projeto Coremas”), por meio das SPEs, detidas pela Companhia e pela 
Rio Alto Energia Empreendimentos e Participações Ltda. (“Rio Alto Energia”), Empreendimentos 
e Participações Ltda.,com o fim de produzir e viabilizar a venda de energia elétrica à Copel Comer-
cialização S.A., nos termos da Chamada Pública de Energia Elétrica nº 06/2019;

(p) Colocação e Negociação: As Debêntures serão depositadas eletronicamente na B3, para: 
(i) distribuição no mercado primário por meio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos (“MDA”), 
administrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio 
da B3; e (ii) negociação no mercado secundário por meio do módulo CETIP21 – Títulos e Valores 
Mobiliários (“CETIP21”), administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas 
financeiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3. Não obstante o disposto 
acima, as Debêntures somente poderão ser negociadas entre investidores qualificados, conforme 
definição constante do artigo 9º-B da Instrução da CVM nº 539, de 13 de novembro de 2013, conforme 
alterada (“Instrução CVM 539”), depois de decorridos 90 (noventa) dias de cada subscrição ou 
aquisição pelos Investidores Profissionais (conforme definido na Escritura de Emissão), observado, 
na negociação subsequente, os limites e condições previstos nos artigos 2º e 3º da Instrução CVM 
476, conforme disposto nos artigos 13 e 15 da Instrução CVM 476 e observado o cumprimento, pela 

Companhia, do artigo 17 da Instrução CVM 476, sendo que a negociação das Debêntures deverá 
sempre respeitar as disposições legais e regulamentares aplicáveis;

(q) Atualização Monetária: As Debêntures não terão o seu Valor Nominal Unitário atualizado 
monetariamente;

(r) Amortização:O Valor Nominal Unitário será integralmente amortizado na Data de Vencimento, 
salvo as exceções previstas na Escritura de Emissão; 

(s) Local de Pagamento e Imunidade Tributária: Os pagamentos a que fazem jus as Debên-
tures serão efetuados (i) utilizando-se os procedimentos adotados pela B3, para as Debêntures 
custodiadas eletronicamente na B3; ou (ii) na hipótese de as Debêntures não estarem custodiadas 
eletronicamente na B3, os procedimentos adotados pelo banco liquidante e escriturador, conforme 
aplicável;

(t) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração das Debêntures, ocorrendo impontua-
lidade no pagamento pela Companhia de quaisquer obrigações pecuniárias relativas às Debêntures, 
os débitos vencidos e não pagos serão acrescidos de juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, 
calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento, 
bem como, de multa não compensatória de 2% (dois por cento) sobre o valor devido, independen-
temente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial (“Encargos Moratórios”);

(u) Colocação e Procedimento de Distribuição:As Debêntures serão objeto de distribuição 
pública com esforços restritos, nos termos da Instrução CVM 476, com a intermediação pela Fram 
Capital, instituição financeira autorizada a operar no sistema de distribuição de valores mobiliários, 
exercendo uma delas a função de intermediador líder, sob regime de melhores esforços de colo-
cação, nos termos do Contrato de Coordenação e Distribuição, celebrado entre a Companhia e a 
Fram Capital, observado o plano de distribuição;

(v) Aquisição Antecipada Facultativa:As Debêntures poderão, a qualquer tempo, ser adqui-
ridas pela Companhia, no mercado secundário, condicionado ao aceite do respectivo Debenturista 
vendedor e observado o disposto no artigo 55, parágrafo 3°, da Lei das Sociedades por Ações e na 
regulamentação aplicável editada pela CVM: (i) por valor igual ou inferior ao Valor Nominal Unitário 
ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, devendo o fato constar do 
relatório da administração e das demonstrações financeiras da Companhia; ou (ii) por valor superior 
ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, 
desde que observe as regras expedidas pela CVM. As Debêntures adquiridas pela Companhia 
poderão (1) ser canceladas observado o disposto na regulamentação aplicável; (2) permanecer 
em tesouraria; ou (3) ser novamente colocadas no mercado. As Debêntures adquiridas pela Com-
panhia para permanência em tesouraria, se e quando recolocadas no mercado, farão jus à mesma 
Remuneração aplicável às demais Debêntures;

(w) Amortização Extraordinária Facultativa: A Companhiapoderá, a seu exclusivo critério e 
independentemente da anuência dos Debenturistas, realizar a amortização extraordinária antecipada 
de 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário das Debêntures (e não em percentual 
diferente), mediante o envio de Comunicação de Amortização Extraordinária Facultativa (confor-
me definido na Escritura de Emissão) (“Amortização Extraordinária Facultativa”). Em razão da 
Amortização Extraordinária Facultativa, os Debenturistas farão jus ao pagamento (i) do respectivo 
percentual do saldo do Valor Nominal Unitário; (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis 
desde a Primeira Data de Integralização até a data prevista para realização da efetiva Amortização 
Extraordinária Facultativa (exclusive) (“Data da Amortização Extraordinária Facultativa”), que 
deverá, necessariamente, ser um dia útil e não poderá coincidir com uma Data de Pagamento da 
Remuneração (sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto como “Valor 
de Amortização Extraordinária Facultativa”), (iii) de eventuais Encargos Moratórios (se houver), 
e (iv) de prêmio flat no percentual de 4% (quatro porcento), que deverá incidir sobre o Valor de 
Amortização Extraordinária Facultativa (“Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa”);

(x) Amortização Extraordinária Obrigatória:Caso, em até 36 (trinta e seis) meses da Data 
de Emissão (“Data Verificação Evento de Liquidez”), não tenha ocorrido um Evento de Liquidez 
(conforme definição abaixo), a Companhia deverá realizar a amortização extraordinária obrigatória 
de 98% (noventa e oito por cento) do Valor Nominal Unitário das Debêntures(e não em percentual 
diferente) (“Amortização Extraordinária Obrigatória”). Em razão da Amortização Extraordinária 
Obrigatória, os Debenturistas farão jus ao pagamento (i) do percentual de 98% (noventa e oito por 
cento) do Valor Nominal Unitário; (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Primeira 
Data de Integralização até a data prevista para realização da efetiva Amortização Extraordinária 
Obrigatória (exclusive), a qual deve ocorrer em até 5 (cinco) Dias Úteis da Data de Verificação Evento 
de Liquidez  (“Data da Amortização Extraordinária Obrigatória”), que deverá, necessariamente, 
ser um Dia Útil (sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto como “Valor 
de Amortização Extraordinária Obrigatória”), (iii) de eventuais Encargos Moratórios (se houver), 
e (iv) de prêmio flat no percentual de 4% (quatro porcento), que deverá incidir sobre o Valor de 
Amortização Extraordinária Obrigatória (“Prêmio de Amortização Extraordinária Obrigatória”); 

(y) Resgate Antecipado Obrigatório: Caso, a qualquer tempo durante a vigência das Debên-
tures, ocorra um evento de alienação e/ou transferência parcial ou total das ações da Companhia 
e/ou da totalidade das quotas detidas pela Companhia nas SPEs (sendo que as participações 
societárias detidas nas SPEs somente podem ser alienadas em conjunto conforme previsto na 
Cláusula 11.1(xxxiv) da escritura de Emissão), com exceção, caso seja aprovada pelos Deben-
turistas, da Transferência Pretendida (conforme definição constante da Escritura de Emissão) 
(“Evento de Liquidez”), a Companhia deverá realizar o resgate antecipado obrigatório total das 
Debêntures (“Resgate Antecipado Obrigatório”), em até 5 (cinco) Dias Úteis da data que ocorrer o 
Evento de Liquidez, nos termos previsto na Escritura de Emissão.Em razão do Resgate Antecipado 
Obrigatório, os Debenturistas farão jus ao pagamento (i) do Valor Nominal Unitário ou dosaldo do 
Valor Nominal Unitário, conforme o caso; (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde 
a Primeira Data de Integralização até do efetivo Resgate Antecipado Obrigatório (exclusive) (“Data 
do Resgate Antecipado Obrigatório”), que deverá, necessariamente, ser um Dia Útil e não poderá 
coincidir com uma Data de Pagamento da Remuneração (sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima 
denominados em conjunto como “Valor de Resgate Antecipado Obrigatório”), (iii) de eventuais 
Encargos Moratórios (se houver), e (iv) do Prêmio,conforme descrito abaixo;

(z) Prêmio:Desde a Data de Emissão até a Data de Vencimento, sem prejuízo dos pagamentos 
em decorrência doResgate Antecipado Obrigatório, daAmortização Extraordinária Facultativa, da 
Amortização Extraordinária Obrigatória ou de vencimento antecipado das obrigações decorrentes 
das Debêntures, quando da ocorrência de qualquer Evento de Liquidez (“Data do Evento de 
Liquidez”), os Debenturistas farão jus a um prêmio único, que será calculado com base nas 
disposições abaixo (“Prêmio”):

(i) No caso de um Evento de Liquidez envolvendo as ações da Companhia sem que tenha 
ocorrido a Amortização Extraordinária Obrigatória ou a Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso, o Prêmio deverá ser calculado da seguinte forma:

Para fins da fórmula acima, o “Valor do Equity da Companhia” deverá ser: (i) caso do Evento de 
Liquidez envolva a alienação de 100% (cem por cento) das ações da Companhia, o Valor do Equity 
da Companhia será o (a) valor da alienação da integralidade das ações da Companhia (incluindo todo 
o pagamento recebido pelos acionistas da Companhia em decorrência de tal alienação, incluindo, 
mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões eearn-out), desde que o saldo 
de todas as dívidascontraídas pela Companhia, o qual considera qualquer modalidade de endivida-
mento, incluindo, mas não se limitando a  empréstimo, financiamentoe contratos operacionais (com 
exceção de dívidas da Companhia com qualquer parte relacionada a esta), já tenha sido subtraído 
do valor de avaliação da totalidade das ações da Companhia (“Enterprise Value da Companhia”) 
e, portanto, considerado, para fins de estabelecimento do preço de alienação de tais ações; ou (b) 
valor da alienação da integralidade das ações da Companhia (incluindo todo o pagamento recebido 
pelos acionistas da Companhia em decorrência de tal alienação, incluindo, mas não se limitando, ao 
preço de aquisição, eventuais comissões eearn-out), subtraído do saldo de todas as dívidascontraídas 
pela Companhia (com exceção de dívidas da Companhia com qualquer parte relacionada a esta), 
caso este não tenha sido subtraído do Enterprise Value da Companhia e, portanto, não tenha sido 
considerado para fins de estabelecimento do preço de alienação de tais ações; e (ii) caso o Evento 
de Liquidez envolva a alienação de um percentual inferior a 100% (cem por cento) das ações da 
Companhia, o Valor do Equity da Companhia será calculado da seguinte forma: 

Valor do Equity da Companhia= Valor das Ações Alienadas / % das Ações Alienadas
Sendo que, para fins da fórmula acima:
 “Valor das Ações Alienadas” representa o valor da alienação das ações da Companhia (in-

cluindo todo o pagamento recebido pelos acionistas da Companhia em decorrência de tal alienação, 
incluindo, mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões eearn-out).

“% da Ações Alienadas” representa o percentual que as ações alienadas da Companhia 
representam em relação a todo o capital social da Companhia.

Caso o valor do Prêmio calculado de acordo com os parâmetros acima seja inferior ao valor 
correspondente ao percentual de 4% (quatro por cento) sobre o Valor de Resgate Antecipado 
Obrigatório (“Valor doPrêmio Mínimo”), o Prêmio a ser pago pela Companhia aos Debenturistas 
será no Valor do Prêmio Mínimo.

(ii) No caso de um Evento de Liquidez envolvendo as ações da Companhia após a ocorrência 
da Amortização Extraordinária Obrigatória ou a Amortização Extraordinária Facultativa, conforme 
o caso, o Prêmio deverá ser calculado da seguinte forma:

(iii) Prêmio = Max {(Valor do Equity da Emissora * 27%) – [Prêmio de Amortização Extraordinária 
Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o caso]}

Para fins da fórmula acima, o “Valor do Equity da Companhia” deverá ser estabelecido de 
acordo com os parâmetros previstos no item “i” acima.

Caso a soma (i) do valor do Prêmio calculado de acordo com os parâmetros acima e (ii) do Prêmio 
de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso, seja inferior ao Valor do Prêmio Mínimo, o Prêmio a ser pago pela Companhia aos 
Debenturistas será no montante correspondente ao Valor do Prêmio Mínimo subtraído do Prêmio 
de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso.

(iv) Em caso de Evento de Liquidez que envolva a alienação de 100% (cem por cento) das 
quotas de todas as SPEssem que tenha ocorrido a Amortização Extraordinária Obrigatória ou a 
Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o caso, o Prêmio deverá ser calculado de acordo 
com a fórmula abaixo:

Para fins da fórmula acima:
“Valor do Equity das SPEs” representa o valor da alienação das quotas dasSPEs(incluindo 

todo o pagamento recebido pelo acionista(s) das SPEs em decorrência de tal alienação, incluindo, 
mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões eearn-out);

“Valor das Dívidas da Companhia” representa o saldo de todas as dívidascontraídas pela Com-
panhia, o qual considera qualquer modalidade de endividamento, incluindo, mas não se limitando a 
empréstimo, financiamento e contratos operacionais (com exceção de dívidas da Companhia com 
qualquer parte relacionada a esta).

Caso o valor do Prêmio calculado de acordo com os parâmetros acima seja inferior ao Valor 
do Prêmio Mínimo, o Prêmio a ser pago pela Companhia aos Debenturistas será no Valor do 
Prêmio Mínimo.

(v) Em caso de Evento de Liquidez que envolva a alienação de 100% (cem por cento) das 
quotas de todas as SPEs após a ocorrência da Amortização Extraordinária Obrigatória ou da 
Amortização Extraordinária Facultativa, conforme o caso, o Prêmio deverá ser calculado de acordo 
com a fórmula abaixo:

(vi) Prêmio = ([Valor do Equity das SPEs – Valor das Dívidas da Companhia] * 27%) – [Prêmio 
de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso]

Para fins da fórmula acima, o “Valor do Equity dasSPEs” e o “Valor das Dívidas da Companhia” 
deverão ser estabelecidos de acordo com os parâmetros previstos no item “iii” acima.

Caso a soma (i) do valor do Prêmio calculado de acordo com os parâmetros acima e (ii) do Prêmio 
de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso, seja inferior ao Valor do Prêmio Mínimo, o Prêmio a ser pago pela Companhia aos 
Debenturistas será no montante correspondente ao Valor do Prêmio Mínimo subtraído do Prêmio 
de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização Extraordinária Facultativa, 
conforme o caso.

(aa) Garantias Reais: No âmbito da Emissão, as seguintes garantias serão constituídas: (i)(a)
alienação fiduciária de 100% (cem por cento) das ações da Companhia, detidas pelos Acionistas, 
bem como todos os direitos atrelados a tais ações, e (b) cessão fiduciária (1)da totalidade dos 
direitos e créditos, existentes, futuros ou emergentes, decorrentes, direta ou indiretamente, de 
qualquer alienação e ou transferência, parcial ou total, da Companhia, incluindo, mas não se 
limitando, a pagamento de eventuais comissões, earn-out e quaisquer outros recursos advindos 
de tais eventos de alienação, e (2) de todos os direitos sobre a conta vinculada a ser criada pelos 
Acionistas (“Conta Vinculada Acionistas”), incluindo a totalidade dos rendimentos de tal conta 
(“Alienação Fiduciária das Ações da Companhia e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios”), 
nos termos do Contrato de Alienação Fiduciária das Ações da Companhia e Cessão Fiduciária de 

Direitos Creditórios; (ii) cessão fiduciária da totalidade dos direitos econômicos da Companhia: (a) 
da totalidade dos direitos e créditos, existentes, futuros ou emergentes, decorrentes de quaisquer 
indenizações que a Companhia venha a receber em relação aos ativos das SPEs; (b) da totalidade 
dos dividendos e juros sobre capital próprio de titularidade da Companhia, decorrentes de sua 
participação nas SPEs, que venham a ser declarados, pagos ou distribuídos a partir desta data, 
bem como todos e quaisquer outros direitos a pagamentos que possam ser considerados frutos, 
rendimentos, remunerações, bonificações, direitos, ou reembolsos de capital relacionados à SPEs, 
e demais valores por elas distribuídos, incluindo, sem limitação, reduções de capital, amortizações 
ou resgates de ações; (c) de todos e quaisquer créditos e valores que venham a ser pagos, a 
qualquer título, pelas SPEs à Companhia, incluindo decorrentes de empréstimos, financiamentos, 
mútuos e quaisquer outros contratos de qualquer natureza; (d) da totalidade dos direitos e créditos, 
existentes, futuros ou emergentes, decorrentes, direta ou indiretamente, de qualquer alienação e ou 
transferência, parcial ou total, das SPEs, incluindo, mas não se limitando, a pagamento de eventuais 
comissões, earn-out e quaisquer outros recursos advindos de tais eventos de alienação, (e) de todos 
os direitos sobre a conta vinculada a ser aberta pelaCompanhia (“Conta Vinculada Companhia”), 
incluindo a totalidade dos Rendimentos da Conta Vinculada (conforme abaixo definido) e dos Cré-
ditos Adicionais (conforme abaixo definido); (f) da totalidade dos investimentos e reinvestimentos 
que estejam efetivamente vinculados à, e/ou custodiados na, Conta VinculadaCompanhia, bem 
como os rendimentos deles decorrentes (“Rendimentos da Conta Vinculada”); e (g) da totalidade 
dos direitos, privilégios, preferências e prerrogativas relacionados aos direitos cedidos, conforme 
disposto nos itens “a” a “f” acima, bem como toda e qualquer receita, multa de mora, penalidade e/
ou indenização devidas à Companhia com relação a tais direitos (“Créditos Adicionais”) (“Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios da Companhia”), nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios da Companhia; (iii) mediante implementação da condição suspensiva, qual 
seja, a extinção do Contrato de Prestação de Garantia, celebrado entre Banco BTG Pactual S.A., 
ING Bank N.V., Filial de São Paulo, Coremas I, Coremas II e Coremas III (conforme definidas abaixo), 
em 06 de dezembro de 2018 (“Contrato Existente de Prestação de Garantia”) ou na liberação das 
restrições para a prestação de garantias pela Rio Alto Energia no âmbito do Contrato Existente de 
Prestação de Garantia, o que ocorrer primeiro, alienação fiduciária de 100% (cem por cento) das 
quotas do Fundo de Investimento em Participações Rio Alto – Multiestratégia (“FIP Rio Alto”), bem 
como todos os direitos atrelados a tais ações (“Alienação Fiduciária sob Condição Suspensiva 
de Quotas do Fundo”), nos termos do Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Quotas 
sob Condição Suspensiva e Outras Avenças; e (iv) mediante a extinção do Contrato  Existente de 
Prestação de Garantiaou a liberação das restrições para a prestação de garantias pelo FIP Rio Alto 
no âmbito de tal contrato, o que ocorrer primeiro, a cessão fiduciária (1) da totalidade dos direitos 
e créditos, existentes, futuros ou emergentes, a que o FIP Rio Alto tenha direito, seja por meio da 
distribuição de dividendos e/ou redução de capital do Fundo de Investimento em Participações 
Conjunto Coremas – Multiestratégia (“FIP Coremas”), da Coremas I Geração de Energia SPE 
S.A. (“Coremas I”), da Coremas II Geração de Energia SPE S.A. (“Coremas II”), da Coremas III 
Geração de Energia SPE S.A. (“Coremas III”), e/ou da sociedade a ser criada para deter a inte-
gralidade das participações de Coremas I, Coremas II e Coremas III (“Holding”), seja de qualquer 
outra forma, decorrentes, direta ou indiretamente, de qualquer alienação e ou transferência do FIP 
Coremas, da Holding, da Coremas I, da Coremas II e/ou da Coremas III (“Evento de Alienação”), 
incluindo, mas não se limitando, a pagamento de eventuais comissões, earn-out e quaisquer outros 
recursos advindos de um Evento de Alienação, e (2) de todos os direitos sobre a conta vinculada 
a ser criada pelo FIP Rio Alto, incluindo a totalidade dos rendimentos de tal conta (“Cessão Fidu-
ciária de Direitos Creditórios FIP Rio Alto”, em conjunto com a Alienação Fiduciária de Ações, 
a Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e a Alienação Fiduciária sob Condição Suspensiva de 
Quotas do Fundo, as “Garantias Reais”), nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios do FIP Rio Alto;

(ab) Garantia Fidejussória:Os Acionistas prestarão fiança em favor dos Debenturistas, 
representados pelo Agente Fiduciário (“Garantia Fidejussória” e, em conjuntocom as Garantias 
Reais, as “Garantias”), nos termos e condições a serem previstos na Escritura de Emissão e obri-
gando-se de forma individual e solidária, como fiadores e principais pagadores de todos os valores 
devidos nos termos da Escritura de Emissão; 

(ac) Prorrogação dos Prazos:Considerar-se-ão automaticamente prorrogadas as datas de 
pagamento de qualquer obrigação da Companhia, até o primeiro Dia Útil subsequente, se na data 
de vencimento da respectiva obrigação não houver expediente bancário na cidade de São Paulo 
no Estado de São Paulo, sem qualquer acréscimo aos valores a serem pagos, ressalvados os 
casos cujos pagamentos devam ser realizados através da B3, hipótese em que somente haverá 
prorrogação quando a data de pagamento da respectiva obrigação coincidir com sábado, domingo 
ou feriado declarado nacional; e

(ad) Vencimento Antecipado:O Agente Fiduciário deverá declarar antecipadamente vencidas 
e imediatamente exigíveis, observados os prazos a serem previstos na Escritura de Emissão, todas 
as obrigações objeto da Escritura de Emissão e exigir o pagamento, pela Companhia, no prazo 
de até 2 (dois) Dias Úteis contados do recebimento de notificação do Agente Fiduciário sobre um 
evento devencimento antecipado automático. O Agente Fiduciário deverá convocar uma Assembleia 
Geral de Debenturistas, em até 1 (um) Dia Útil contado da data em que tomar conhecimento de 
qualquer evento de vencimento antecipado não automático, para deliberar sobre a não declaração 
do vencimento antecipado das Debêntures, observado o procedimento de convocação e o quórum 
específico estabelecidos na Escritura de Emissão. Em caso de vencimento antecipado das Debên-
tures, a Companhia obriga-se a efetuar o pagamento: (i) do Valor Nominal Unitário ou do saldo do 
Valor Nominal Unitário das Debêntures; (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a 
Primeira Data de Integralização, considerando, se for o caso,  a Data da Amortização Extraordinária 
Facultativa ou a Data da Amortização Extraordinária Obrigatória, até a data do efetivo pagamento 
(sendo os valores dos itens “i” e “ii” acima denominados em conjunto como “Valor de Pagamento 
de Vencimento Antecipado”), e (iii) de eventuais Encargos Moratórios e multas, conforme aplicá-
vel, desde a data do efetivo inadimplemento pecuniário, nos casos de eventos de descumprimento 
de obrigações pecuniárias, bem como de quaisquer outros valores eventualmente devidos pela 
Companhia nos termos desta Escritura de Emissão; e (iv) no caso de vencimento antecipado das 
Debêntures devido a ocorrência de qualquer Evento de Vencimento Antecipado Não Automático 
previsto nos itens “ii” a “xxxviii” da Cláusula 9.2, de prêmio flat no percentual de 4% (quatro porcento), 
que deverá incidir sobre o Valor de Pagamento de Vencimento Antecipado (“Prêmio de Pagamento 
de Vencimento Antecipado”), exceto se o vencimento antecipado for decorrente da alienação ou 
transferência de participação societária das SPEs de forma não integral e conjunta (ou seja, que não 
seja a integralidade das quotas de todas as SPEs), hipótese em que será devido prêmio calculado 
conforme abaixo (“Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs”): 

(1) Caso tenha ocorrido a venda das ações da Companhia no âmbito da excussão da Alienação 
Fiduciária das Ações da Emissora e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios pelo Agente Fiduciário, 
o Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs deverá ser calculado da seguinte forma:

Sendo que, para fins da fórmula acima:
“Valor do EquitySPEs Parcial” representa (a) o valor da alienação das quotas da SPE ou 

SPEs, conforme o caso (incluindo todo o pagamento recebido em decorrência de tal alienação, 
incluindo, mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões e earn-out), desde 
que o saldo das dívidas da SPE ou SPEs em questão (na proporção da referida alienação), o qual 
considera qualquer modalidade de endividamento, empréstimo ou financiamento (com exceção 
de endividamentos financeiros das SPEs com qualquer parte relacionada a estas), já tenha sido 
subtraído do valor de avaliação da SPE ou SPEs em questão e, portanto, considerado, para fins 
de estabelecimento do preço de alienação de tais quotas; ou (b) valor da alienação das quotas 
da SPE ou SPEs, conforme o caso (incluindo todo o pagamento recebido em decorrência de tal 
alienação, incluindo, mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões e earn-out), 
subtraído do saldo de dívidas da SPE ou SPEs em questão (na proporção da referida alienação e 
com exceção de endividamentos financeiros das SPEs com qualquer parte relacionada a estas), 
caso este não tenha sido subtraído do valor de avaliação das quotas da SPE ou SPEs e, portanto, 
não tenha sido considerado para fins de estabelecimento do preço de alienação de tais quotas.

“Valor de Excussão da AF Emissora” representa (a) o valor recebido pela venda das ações 
da Companhia no âmbito da excussão da Alienação Fiduciária das Ações da Emissora e Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios, desde que o saldo de todas as dívidas contraídas pela Compa-
nhia, o qual considera qualquer modalidade de endividamento, incluindo, mas não se limitando a 
empréstimo, financiamento e contratos operacionais (com exceção de dívidas da Companhia com 
qualquer parte relacionada a esta), já tenha sido subtraído do valor de avaliação da totalidade das 
ações da Companhia e, portanto, considerado, para fins de estabelecimento do preço de alienação 
de tais ações; ou (b) o valor recebido pela venda das ações da Companhia no âmbito da excus-
são da Alienação Fiduciária das Ações da Emissora e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, 
subtraído do saldo de todas as dívidas contraídas pela Companhia (com exceção de dívidas da 
Companhia com qualquer parte relacionada a esta), caso este não tenha sido subtraído do valor 
de avaliação da totalidade das ações da Companhia e, portanto, não tenha sido considerado para 
fins de estabelecimento do preço de alienação de tais ações.

(2) Caso não tenha ocorrido a venda das ações da Companhia no âmbito da excussão da 
Alienação Fiduciária das Ações da Emissora e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios pelo 
Agente Fiduciário, o Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs deverá ser calculado da seguinte forma:

Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs = (Valor das Quotas Alienadas / % das Quotas Alienadas 
* 3) * 27%

Sendo que, para fins da fórmula acima:
“Valor das Quotas Alienadas” representa o valor da alienação das quotas da SPE ou das 

SPEs alienada(s), conforme o caso (incluindo todo o pagamento recebido em decorrência de tal 
alienação, incluindo, mas não se limitando, ao preço de aquisição, eventuais comissões e earn-out).

“% da Quotas Alienadas” representa o percentual que as quotas alienadas da SPE ou das 
SPEs, conforme o caso, representam em relação a todo o capital social da(s) respectiva(s) SPE 
ou SPEs, conforme o caso.

(3) Caso já tenha ocorrido a Amortização Extraordinária Obrigatória ou Amortização Extraordinária 
Facultativa, conforme o caso, do Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs a ser pago pela Emissora 
deverá ser subtraído o Prêmio de Amortização Antecipada Obrigatória ou Prêmio de Amortização 
Antecipada Facultativa, conforme o caso. Na hipótese da soma (a) do Prêmio de Amortização Ante-
cipada Obrigatória ou Prêmio de Amortização Antecipada Facultativa efetivamente pago, conforme 
o caso, e (b) do Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs ser inferior ao Valor do Prêmio Mínimo, 
o Prêmio Evento de Venda Parcial SPEsserá no montante correspondente ao Valor do Prêmio 
Mínimo subtraído do Prêmio de Amortização Extraordinária Obrigatória ou Prêmio de Amortização 
Extraordinária Facultativa, conforme o caso;

(4) Em qualquer hipótese, o Prêmio Evento de Venda Parcial SPEs nunca poderá ser inferior 
ao Valor do Prêmio Mínimo.

(ae) As demais características da Emissão e da Oferta constarão da Escritura de Emissão.
(ii) a contratação pela Companhia da Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 

como agente fiduciário da Emissão de Debêntures, Agente de Liquidação e Escriturador, nos termos 
da Escritura de Emissão;

(iii) a outorga em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos titulares das 
Debêntures, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, por meio da celebração do Contrato de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios;

(iv) a celebração pela Companhia do Contrato de Alienação Fiduciária das Ações da Emissora 
e Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios, a ser celebrado pela Companhia, na qualidade de 
interveniente anuente, pelos Acionistas e pelo Agente Fiduciário;

(v) acelebração pela Companhia do Compromisso de Aporte, a ser celebrado entre os Acionistas, 
o Agente Fiduciário, a Companhia e as SPEs;  

(vi) a contratação pela Companhia da Fram Capitalcomocoordenador líder da Emissão de 
Debêntures, mediante celebração do Contrato de Coordenação e Distribuição;

(vii) a celebração pela Companhia do Contrato de Direito de Primeira Oferta, a ser celebrado 
entre a Companhia, os Acionistas, as SPEs e a XP Vista Management Ltda.; e

(viii) celebração pela Companhia de quaisquer outros contratos e documentos relacionados à 
Emissão de Debêntures e aos Contratos de Garantias, incluindo outorga de procurações.

5.1. Os membros da administração da Companhia foram autorizados a praticar todos os atos 
que se fizerem necessários à formalização e efetivação das matérias acima aprovadas perante 
órgãos públicos e terceiros em geral.

ENCERRAMENTO, LAVRATURA E APROVAÇÃO DA ATA:Nada mais havendo a ser discutido, 
foi lavrada a presente ata que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os acionistas presentes.

Confere com a original lavrada em livro próprio.
São Paulo/SP, 18 dedezembro de 2019.

Rafael Sanchez Brandão                             Edmond Chaker Farhat Junior
Presidente                                                              Secretário
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